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I  Î 8 S . —  42-^ kimée.
B. S A M E D I

O n  « i 'a b o n n e  :
B R U X E L L E S , Tuo Fossé-aux-Loups, ' 2 ; 
rnoviN C ES, dans tous les bureaux do posio , 
p i i i i s ,  Havas, rue  J.-J. R o u sse a u ,. 'l ;  . . _ .
ALLEMAGNE, .AUTRiCiiE, SUISSE (prm cipalesvilles), 

ll„ a ,ü a .le in .(it V o(jteh ^

1
S lrand ; Smiih andi

ALI
ua?cQb. ... .

L0XPPC3, CoV/ie an
îi'iviftR ni r.'s n® t  Finch lano. Cornhill; 4, Cocil st., 
S lrand - Smilh and son, 186, Slrand; A. M aurice,43, 
TavistoVk Siéglc, 410, Leadenhall Street.
«isTERDAM. B- Eisondrath, libraire;

INDEPENDANCE
C J U I L L E T  1 8 7 2 .

?A H VYE Boïinfanio frères, lib ra ires ; 
noT ix iiD A n , MM. N y«hel VanDilmar, fib raires; 
I I  y fm b o u h g , au bureau do p o s te ; 
miMK Merle, libraire, place Colonna;
? Ï \E S  Criianovich, placo de la P oste, 2 t ; 
i*f o r e Xcb , V ieusseux, cabinet litté raire;
VipLES, Detken e l Rocholl ;

A lphonse Duran, Baiily Baillière ; 
c o n s t a n t i n o p l e , Christian Rolh, lib ra ire ; 
s.^iARNB. Dccipris et C’*, libraires.

D a m é r o  3 0  e e n l i i K e L

p r ix

d ’a d o n n e m e n t .

' Bruxelles, 42 fr. p a r trim estre , 40 par année' 
Province, 43 fr. » 44 »
La Franco, 21 fr. »

I Allemagne, 48 fr. »
Angleterre, 17 sh . ■

payable

d'avance
^A uirespays, 12 Ir. par tr im ., p o rt en  sus.

Aux dem andes d’aboim em ent doit ê tre  jo in t un  m andai de poste  ou autre 
à vue su r Bruxelles.

Tout changem ent d ’ad resse  doit étrij, accom pagné do la dcrnièro  bande.

BELGE
Edition du matin

1.VSERTI0NS

CONSERVATION r.AR LE PROGRÈS.
( .ANNONCES ord inaires, 30 cent. îa pe tite  l 'g n e .)  pavablo 
< RÉCLAMES {ava}it les annonces), 1 fr. 50 la ligne > devance  

F.AiTs divers (corps du journal). 3 fr. la ligne. )
P our les annonces de France, s ’ad resse r c j t o l u * l v e m e i i t  à P aris , a 

M. H a v a s ,  rue  J.-J. Rousseau^ 54, ou à MM. L a f f i t t e ,  B u l l i c r  e t C«, 5, 
placo do la Bourse.

P o u r l’. '■ 
à Francfort ;
S tu t tg a r t , - -   __________  . ■ , .r,
zanne: pti’Angleterre, à Londres, à M. A. m a l r ic e , 13, Tavislock-K ow, M. G. 
St r e e t , 2 u, Cornhill, E. C., M. Fn. a l c a r , Clements Lane, 8, Lom bard s t.

Observatoire R oyal.

30® jo u r do la lune.

B A R O M E T R E  O R S E R V É ................................

TiiEnHO-MÈTUE cenlig. du bavom èt.. 
TEMPÉRATURE ccnUgrado cic i’a ir . .

Id. m in im u m  depuis h ier m idi. .
Id . m a x im u m  depuis h ier midi. .

EAU to m b é e ..............................................

s o l e i l , l e v e r .............................................3 h . 45
Id. coucher........................................ 8 li. 44

Li'NE, lever  ............................m atin . 2 h . 33
Id! coucher. .  ....................so ir . 7 b . 36
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AVIS RELATIF A LA PRIMÉ
LE

m m m m
Malgré iids avis r é i té ré s ,  u n  certa in  

no m bre  de  souscr ip teu rs ,  en no us dem an­
d an t  l’envoi de  celte  p rim e, con tinu en t à 
n e  nous  envoyer que la som m e de  quinze 
FRANCS, p rix  de  la collection re t irée  dans 
nos buTeaux, sans y  joindre les frais dfaf- 
franchissemeiit.Hious les avertissons  encore 
q u ’iL NE PEUT ÊTRE DONNÉ SUITE aux de­
m andes faites dan scesco n d itio n s ;  s’ils  veu ­
len t recevoir la p rim e, ils doivent parfaire  
la som m e envoyée en  nous a d re ssan t ,  so it  
en t im bres-pos te ,  so it  en  un m an da t su r  
la poste , le m on tan t de l’affranchissem ent; 
sans  cela, n o u s  ne  pouvons q u e  ten ir  à 
leu r  d isposition  dans  nos b u reau x  la col­
lection du J o u r n a l  de  LA Commune, qu ’ils 
feront re t i re r  com m e ils  l’en tend ron t.

A plus forte  ra ison  devons-nous consi­
d é re r  comm e non  avenue to u te  dem ande, , . „ ___ ______
—  e t  n o u s  e rf  a v o n s  r e ç u  u n  c e r t a i n  n o m -  i m is s io n . U n té lé g ra m m e  d e  B u c h a res t
. . ,  • . X 1 a n n o n c e  q u e  le m in is tre  ro u m a in  a  é té  le -
b r e  d e  c e t t e  n a t u r e ,  — q u i  n e s t  a c c o r a -  : iic ité , i  so n  r e to u r , p a r  les  jo u rn a u x  c o n se rv a -

p o s te s  d e  g o u v e rn e u rs  de p ro v in c e . L a Nouvelle. 
P resse  lib re  t ro u v e c e s  ch o ix  d é p lo ra b le s  au  p o in t 
d e  v u e  d es  p r in c ip e s  c o n s titu tio n n e ls . E n  effet, 
i lu s ie u rs  d e  ce s  n o u v eau x  g o u v e rn e u rs  o n t été 
es  in s tru m e n ts  d o c ile s  d u  ca b in e t r é tro g ra d e  

d u  co m te  l lo l ie n w a r t;  d ’a u tre s  so n t d es  b u re a u ­
c ra te s  q u i n e  sy m p a tliise ro til ja m a is  avec les 
n o u v e lle s  in s tilu îio n s .

P re s s é , p a r  les  in s ta n c e s  d e s  c a b in e ts  e u ro -  
léeu s , d e  m e ttre  u n  te rm e  a u x  scèn es  d e  v io - 
cn ce  p é rio d iq u es  d o n t le s  Is ra é lite s  é ta ie n t 
'o b je t d u  R o u m a n ie , le  g o u v e rn e m e n t d u  p rin c e  

C h a rle s  a v a it cnvové  à  C o n s ta n tin o p le  u ii 
m e m b re  d u  m in is tè r e ,  M. C o s ta fo ru , p o u r  
ex p o se r  à  la  p u is sa n c e  su z e ra in e  l ’é ta t des 
c h o se s  ré e l c t  o b te n ir  sa  p ro te c tio n  c o n tre  u n e  
in te rv e n tio n  in te m p e s tiv e  d o n t il se  c ro y a it  m e ­
n acé . L es  jo u rn a u x  d e  V ienne av a ie n t a s s u ré  q u e  
la  m iss io n  d c  M. C osta fo ru  a v a it échoué  c t q u e  
la  P o r te , lo in  d e  s’a la rm e r  n e  la  p ré v is io n  q u i 
Dn fa isa it l ’o b je t, lu i a v a it  a s â u ré  q u ’e lle  n ’a u ­
ra i t  a u c u n e  o b jec tio n  h fa ire  d a n s  le  c a s  o ù  ce lte  
p ré v is io n  se  ré a lis e ra it.  N ous n ’à v o n s  re p ro d u it  
ces a s se r tio n s  q u ’av ec  la  ré se rv e  d o n t n o u s  u so n s  
to u jo u rs  q u a n d  il s’a g it d e s  n o u v e lle s  d ’O rien t 
re ç u e s  p a r  la  vo ie  de V ienne. N o tre  c o rre sp o n d a n t 
d e  C o n s ta n tin o p le  n o u s  m a n d e  effec tivem en t q u e  
d a n s  ce tte  cap ita le  on  en v isag e  la  q u e s tio n  ro u ­
m a in e  so u s  u n  p o in t d e  v u e  b e a u co u p  p lu s  favo ­
ra b le  au  g o u v e rn e m e n t ro u m a in  e l q u 'e n  so m m e, 
M. C o s ta fo ru , p a rfa ite m e n t a c cu e illi  p a r  le 
S u lta n  e t  le  g ra n d -v iz ir , a  c o m p lè te m e n t ré u s s i

pagnée d’aucun  paiem ent.
Nous m ettons  encore  sou s  les  yeux de 

nos lec teu rs  le tab leau  du p r ix  d’affran­
ch issem en t de la collection p o u r  les d i­
vers  pays :
B e lg iq u e , g rand -du ché  de  Luxem ­

b o u rg  ................................................ fr. 0 6S
Hollande, Grande-Bretagne. . . . 1 25
Allemagne, A utriche, Suisse , . . 1 50
France , Italie, Russie, Servie, P r in ­

c ipau tés  d a n u b ie n n e s ...................... 2 50
Danem ark, Espagne, Portugal, Grèce, 

Egypte, T u rq u ie , T u n is ,  T ripo li,
Maroc, M a l te ......................................... 3 00

Suède, G i b r a l t a r ...................................3 50
N o r w é g e .....................................................4 00

t s  j u i l l e t

to u rs  d e  so n  p a y s , d u  su ccès  d e  sc s  efforts. Le 
m ôm e té lé g ra m m e  p a r le  d e  la  ré u n io n  p ro c h a in e  
d ’un  c o n g rè s  d es  p u issa n c e s  g a ra n te s  p o u r  r é ­
s o u d re  la  q u e s tio n  is ra é lile . N ous n e  voyons 
g u è re  ce  q u ’u n  c o n g rè s  p o u r ra i t  y  fa ire , s i ce 

•n’e s t d ’a id e r  le  p rin c e  C lia rle s  à  m o d if ie r  la 
C o n s titu tio n  d e  la  R o u m a n ie  d a n s  u n  se n s  c o n ­
se rv a te u r . A ce  p o in t d e  v u e , la  n o u v e lle  d o n t il 
s’a g it  e s t  p e u t-ê tre  d e s tin é e  à  p ré p a re r  l’o p in io n  
p u  ) liq u e  a  u n  c h a n g e m e n t d e  ré g im e  q u i n o u s  
s e m b le ra it , a u  fond , p ré s e n te r  d e s  d a n g e rs  b ie n  
a u tre m e n t g ra v e s  q u e  le s  scèn es  d e  d é s o rd re s  
d o n t on  a  p e u t-ê tre  fa it u n  b r u i t  excessif.

P o e t - a c i * i p i u m .

P o in t  d ’in c id e n t a u jo u rd ’h u i ,  à  l’A ssem b lée  d e  
V ersa ille s . L a  d isc u ss io n  g é n é ra le  c o n c e rn a n t 
l ’im p ô t s u r  le  ch iffre  d e s  affa ires a  é té  c lo se . De­
m a in  o n  d isc u te ra  u n  a m e n d e m e n t d e  M. C asi­
m ir  P é r ie r , te n d a n t k  é ta b l ir  u n e  ta x e  d e  3 p . c . 
s u r  le s  bénéfices.

U E V U E  P O L I T I Q U E .

L a c o m m iss io n  d e  l ’A ssem b lée  f ra n ç a ise  c h a r­
gée d ’e x a m in e r  la  co n v e n tio n  avec l’A llem agne 
n ’a  pus n o m m é h ie r  so n  ra p p o r te u r . U n d e  ses 
m e m b re s , a p p a r te n a n t à  la  d ro ite , é ta n t a b sen t, 
e lle  sc fû t tro u v é e , co m m e p o u r  la  fo rm a tio n  du  
b u re a u , p a rta g ée  e n  d e u x  fra c tio n s  é g a le s , e t le 
ra p p o r te u r  n ’e û t o b ten u  so n  m a n d a t, com m e le  
m ésiden t e t le  s e c ré ta ire , q u e  p a r  ie  bénéfice  de 
'âge . ü n  a  p ré fé ré  a jo u rn e r  d e  v in g t- q u a tr e  
le u re s  u n e  d é s ig n a tio n  q u i a u ra it  é té  d u e  a u  se u l 
la sa rd .

Ce se ra  n a tu re lle m e n t u n  m em b re  d e  la  d ro ite  
q u i recev ra  la  m iss io n  d ’e x p o se r  à  l’A ssem blée  
l’av is  d e  la c o m m iss io n  s u r  les  s tip u la tio n s  du  
29 ju in .  II fau t s’en  fé lic ite r, c a r  d e  la  s o rte  la 
d ro ite  s e ra  fo rcée  d e  fo rm u le r  n e tte m e n t les  
g rie fs  q u ’e lle  p e u t é le v e r k ce  p ro p o s  c o n tre  le 
g o u v e rn e m en t, e t to u s  ceu x  q u ’e lle  n e  fo rm u le ra  
p a s s e r o n t ,  p a r  c e la  m ôm e, re c o n n u s  com m e 
in av o u ab les .

L es b ru its  re la tifs  a u  co m p lo t d e s  d iv erses  
fra c tio n s  d e  la  d ro ite , p o u r  p o r te r  à  la  tète  du  
g o u v e rn e m en t M. le  m aré ch a l d e  M ac-M ahon, 
a ss is té  d u  g é n é ra l d e  L a d m ira u lt  e t  d e  M. le  duc  
d e  B rog lie , so n t d é m e n tis  a u jo u rd ’h u i. C ela n e  
v e u t p a s  d ire  q u e  le  c o m p lo t n ’a  p a s  e x is té , m ais  
se u le m en t q u ’il a  a v o rté , so it q u e  la  ré s is ta n c e  
pe rs is tan te  d u  m a ré c h a l d e  M ac-M ahon a it  m is  
e s  c o n ju ré s  a b so lu m e n t a u  d é p o u rv u , so it q u e  
a  ré so lu tio n  d e  M. T h ie rs  d e  n e  p o in t p o se r  la 

q u e s tio n  d e  g o u v e rn e m e n t e t de n e  p o in t se  la is ­
se r  e n tra în e r  k la  p o se r , q u e lle s  q u e  fu sse n t les  
p ro v o ca tio n s  d e  se s  e n n e m is , le u r  a it  co u p é  la 
se u le  b a se  d ’o p é ra tio n  q u 'i ls  p u sse n t p re n d re  en  
c e  m o m en t. D’où  il ré su lte , u n e  fois de p lu s , q u e  
l ’a v o rle m e n t e s t la fm  n o rm a le  d e  l’in co m p a ra b le  
féco n d ité  d e  la  d r o i te ,  en  fa it d ’in tr ig u e s  e t de 
co m p lo ts .

E n  n o u s  a n n o n ç a n t, sa m e d i, q u e  la  c r is e  m i­
n is té r ie lle , q u i  d u ra i t  en  H o llan d e  d e p u is  p rès  
d e  d e u x  m o is , p o u v a it ê tre  co n s id é rée  com m e 
te rm in é e ,  n o tre  c o rre sp o n d a n t p a r t ic u l ie r  de 
la  H aye a jo u ta it q u e  la  liste  d u  c a b in e t n o u ­
v e a u , so u m ise  a u  R oi p a r  M, d e  V ries, n ’é ta it ni 
d é fin itiv e , n i m ôm e co m p lè te . E lle  a so u lev é , de 
la  p a rt  d ’u n e  d e s  frac tio n s  p o litiq u e s , p a rm i le s ­
q u e lle s  M. d e  V ries  av a it ch o is i ses  co llèg u es , 
d iv e rse s  o b jec tio n s . C ette  frac tio n  a d em a n d é  
<{ue le  p o rte feu ille  d es  co lo n ie s  fû t d o n n é  à 
M. F ra n se n  v an  d c P u t te ,  au  lie u  d e  M. M iran- 
d o lle . Ce n ’e s t  p as  q u e  le  c a b in e t d û t en  rec ev o ir  
u n e  a u tre  s ig n if ic a tio n , a u  p o in t d e  v u e  d es  
p r in c ip e s  d e ‘sa  p o lit iq u e , p u isq u e  M. M iran- 
do lle  e s t  p ro g re s s is te  com m e M. F ra n s e n  van  
d e  P a t te ,  m a is  ce lu i-c i a  u n e  a u to r i té  m ieux  
a s s is e  d a n s  la  C h am b re , e t  n a tu re lle m e n t on  
d e v a it c o m p te r  q u ’il e x e rc e ra it d a n s  le  cab i­
n e t u n e  in flu en ce  id u s  c o n sid é rab le . Il a  été 
ta i t  d ro it  à ce tte  d e m a n d e  d es  p ro g re s s is te s , e t 
d e s  offres o n t é té  im m éd ia te m en t fa ites  à 
M. F ra n se n  van  d e  P u tte  p o u r  p re n d re  le  p o r­
tefeu ille  d e s  co lo n ies . C et n o m m e d ’E ta t s ’é tan t 
lu is  d ’a c c o rd  avec M. d e  V ries , le  cab in e t e s l a u ­
jo u r d ’h u i d éfin itivem en t co n stitu é . M. d e  V ries 
g a rd e  le  po rte feu ille  de la  ju s tic e , M. G eertsem a 
p re n d  ce  u i de l ’in té r ie u r , M. d e  G ericke  ce lu i 
d e s  affa ires é tra n g è re s , e t  M. B rocx  ce lu i d e  la 
m a rin e , com m e d a n s  la  p re m iè re  c o m b in a iso n . 
L es  f in an ces , d o n t le t itu la ire  n ’é ta it p a s  en co re  
d é s ig n é , au  m o m en t o ü  n o tre  c o rre sp o n d a n t n o u s  
tra n sm e tta it  se s  p rem iè re  T onse ignem cn ts, so n t 
a ttr ib u é e s  à M. V an D clden , e t la g u e rre  a  p o u r  
titu la ire  M. d e  L im b u rg -S liru m . i\  p a ra ît  q u e  
le  g é n é ra l W eitzel, d ’a b o rd  d é s ig n é  p o u r  co d é ­
p a rte m e n t, n ’a  p a s  c ru  d e v o ir  a c ce p te r , ses  vu es  
s u r  les n écess ité s  d e  l’é ta t m ilita ire  d e  la  H ol­
la n d e  d e v a n t a b o u tir  à  d es  c o n sé q u e n c e s  finan ­
c iè res  a u x q u e lle s  le  p a r t i  l ib é ra l  e s t ab so lu m e n t 
o p p o sé : — u n  b u d g e t delO'O m illio n s  a u  m o in s , 
au  lieu  d e  80 m illio n s  d e m a n d é s  p a r  le  g én é ra l 
E n g e lv aa rt.

A près la c rise  m in is té r ie lle  h o lla n d a ise , vo ici 
celle  de la  S u è d e  q u i v ien t d e  re c e v o ir  éga le ­
m en t u n e  so lu tio n . Los d e u x  p o rte feu ille s  v a ­
can ts  o n t é té  confiés : l’u n , ce lu i d e s  c u lte s , k 
'm  cbario ine , M. E s s e n d ro p ;  l’a u tre , le  d ô iia rte - 
m en t d e  la  g u e rre , à  u n  c a p ita in e , M. S ege leke .
. *-'Cs n o m in a tio n s  q u i  v ie n n e n t d ’è tre  fa ites  en  
A utriche, d a n s  les  h a u te s  fo n d io n s  a d m in is tra ­
tives , occupen t p re sq u e  e x c lu s iv em en t les  jo u r­
n a u x  de V ienne;

^ 8  feuH les lib é ra le s  e t m ôm e ce lles  q u i ap - 
P.^^^^^^^Ofainairemeiit le g o u v e rn e m en t a p p ré -

cnt sévèrem en t les  c h o ix  q u ’on  a faits p o u r  les

Le conseil provincial du B raban t a émis 
au jo u rd ’hu i, ù l’unanim itc  des  m em bres 
p résen ts ,  un  vœ u en faveur de l’augm eiila- 
lion du no m b re  des écoles e t des in s t i tu ­
teu rs .

P a r  33 voix con tre  18, il s’est p rononcé  
p o u r  le p rinc ipe  de l’in s truc tion  obliga­
toire .

d e  p ro  lu its , le u r  su b o rd in a tio n  re sp e c tiv e , etc. 
I l e s t, d ’a ille ilrs , d é  l’in té rô l m ôm e d es  ex p o san ts  
d ’é c la ire r  la  c o m m iss io n  à  « î t  é g a rd .

Il ré su lte  d c  ren se ig iiem e ts  fo u rn is  k la  co n i- 
m is s io n  b e lge , q u e  la  ra to n d e  d e  l'ex p o s itio n  de 
V ienne , d o n t u n  se c te u r  a é té  m is  k la  d isp o s i­
tio n  d e  la  B elg ique  n e  d o it c o n te n ir  q u e  des 
o b je ts  Offrant u n  m é rite  a r t is t iq u e  ré e l e l  d o n t 
l’a rra n g e m e n t d o it  ê tr e  p ré se n te  d a n s  c e rta in e s  
c o n d itio n s  d e  g o û t, d 'h a rm o n ie , e tc ., d o n t la  
c o m m iss io n  fe ra  l ’o ljje t d ’u n e  é tu d e  a tten tiv e .

L a c o u r  a ttr ib u é e  k la  c o m m iss io n  b e lg e  ne 
s e ra  p a s  c o u v e r te ;  le s  in d u s tr ie ls  p e u v e n t y 
é le v e r d e s  a te lie rs  en  ac tiv ité , d es  k io sq u e s , des 
m eu b le s  d e  ja r d in ,  d es  v o liè re s , d es  c o n s tru c ­
tio n s  e n  p ie rre , en  te r r e ,  o u  a u tre s  o b je ts  q u i n e  
p e u v e n t p re n d re  p lace  d a n s  le s  g a le r ie s . Com m e 
li e s t e s se n tie l q u e  ce tte  c o u r  so it o ccu p ée , s in o n  
en  to ta lité , d u  m o in s  en  p a rtie , la  c o m m iss io n  
b e lg e  fa it a p p e l a u  c o n c o u rs  d es  fa b ric a n ts  q u i 
p o u r ra ie n t  y  tro u v e r  u n  e m p la ce m e n t fav o rab le  
p o u r  m e ttre  en  lu m iè re  le s  p ro céd és  ou  les  p ro ­
d u its  d e  le u r  in d u s tr ie . L e P a rc  d u  C h am p  de 
M ars a o ffe rt, s o u s  ce  r a p p o r t , d iv e rs  ex em p les  
q u ’il e s t facile  d 'im ite r  e t  q u i  a jo u te ra ie n t  b e a u ­
co u p  d ’in té rô ta u  c o n tin g en t b e lge .

—  L e g o u v e rn e u r  d u  B ra b a n t d o n u e  a v is  q u e  
la  l is te  d es  c ito y en s  ré u n is s a n t ,  d ’a p rè s  le s  a r t i ­
c les 36 e t 37 d e  la  lo i d u  18 ju in  1869, le s  con­
d itio n s  re q u is e s  p o u r  c o n c o u rir  à  l ’é le c tio n  des 
m e m b re s  d u  tr ib u n a l d e  co m m erce  d e  l’a r ro n ­
d isse m e n t de B ru x e lle s , s e ra  d ép o sée  a u  greffe 
p ro v in c ia l, r u e  d u  G hône, à  B ru x e lle s , p e n d a n t 
q u in z e  jo u rs ,  d e  n e u f  h e u re s  d u  m a lin  à  tro is  
h e u re s  a p rè s -m id i, à  p a r t i r  d c  d em ain .

U n e x tra it  d e  ce tte  lis te , c o n te n a n t le s  n o m s 
d e s  é le c te u rs  d e  la  c o m m u n e  ou  d e  la  v ille  se ra  
d é p o sé , p e n d a n t le  m ôm e te m p s , au  s e c ré ta r ia t  
d c  l ’a d m in is tra t io n  co ra m u sa le , o ù  les  in té re s sé s  
p o u r ro n t  en  i re n d re  c o m m u n ic a tio n . D ans le 
d é la i p réc ité  d e  15 jo u rs ,  to u t  c o m m e rç a n t q u i 
se  c ro ira  in d û m e n t o m isp o u .ira  ré c la m e r  a u p rè s  
d e  la  d é p u ta tio n  p e rm a n e n te , e n  jo ig n a n t les 
p ièces  à  l ’a p p u i d e  s a  ré c lam a tio n . •

II n’est pas plus possible à M. Thiefâ de dissoudre 
l’Assemblée qu’à celle-ci de se  sép are r du présiden 
de la république dont el’e a lié, par le vote de la 
proposition Rivet, le so rt à celui du Parlem ent actuel, 
ot pour calom nier la gauche^ il faudrait p rendre 
quelque chose do plus sérieux que de .lu i attribue» 
l’intention do s’em parer p a r uno so rte  de 2 dé 
ceroDre de la direction des affaires qui lui arriver;i 
infailliblement par le courant du suffrage universel. 
D’autre  p a r t , lôs feuilles royalistes elles-mômes 
dém entent touto pensée de coup d ’E-iat et p ro tes-

I V é c r o l o g l e .

On annonce la m ort de M. Théophile Fallon, p rési­
dent de la cour des com ptes, décédé jeudi, 4 juillet, 
à 40 heures du so ir, à l'âge de 84 ans.

M, Fallon était né à Namur en 4794.11 é ta it grand- 
offlcier de  l’o rd re  de Léopold, décoré  de la croix de 
Fer, com m andeur de l’o rd re  des SS. Maurice et La­
zare, grand’eroix do N.-D. do la Conception de Villa- 
Vicosa.

Les funérailles solennelles de M. Fallon auront lieu 
lundi prochain.

N o u s liso n sd an s  leJournal de Bruxelles :
_« A vant-hier, l'Indépendance, feignant la jo ie et 

l’ironie, s’écriait : « Les cléricaux  o n t triom phé à 
w üccle ; peu t-être  en est-il de  m êm e à Gheol. » On 
annonce au joard’lwi que ce  sont les libéraux  qui on t 
rem porté  la vicloiro dans celle  localité, e l cela à une 
forte m ajorité, ajoute môme la dépêche. Nous ren ­
voyons lo tra it à l'Indépendance, certains quo los 
r ieu rs  ne seron t pas de son côté. »

A Gheel les fous n’on t pas  p r is  p a r t  au  
sc ru tin .

Tout n ous  po rte  à c ro ire  qu ’il n’en a  pas 
été  d e  m êm e à Uccle.

A . r l 8 ,  B c t e n c e s  e t  l i t t é r a t u r e .

Au concours universitaire  dc 4871-1872, M. N. 
Kleyer, de la Trappe, com m une do llabay-la-Vieille, 
candidat en droit, élève de Funiversité de Liège, 
ayant obtenu, dans les tro is  épreuves réunies du 
concours, 4,400 points su r 1,5'I0, chiflre fixé p a r  le 
ju ry  po u r rep résen te r un travail parfait, a été pro­
clam é prem ier en dro it rom ain,

M. C. V erslraeten, de  Calcken. candidat en m éde­
cine, élève d e  l’université de Gand, ayant obtenu, 
dans les tro is  épreuves réunies du concours, 240 
points su r  SCO, chiffre fixé par lo jury  pour repré-

îi ■

len t de leur am our do la  légalité. On p eu t en croire 
leur im puissance plus que leur bonne foi, lorsque 
on ,\ vu les violentes injures dont, depuis quelque 
tem ps, âl Thiers a é té  l’objet dans les m êm es feuilles, 
— habituellem ent plus réservées, — uniquem ent 
parce qu’il s’est fait tro is  élections républicaines ou 
radicales, qu’il n’éta it pas au pouvoir do M. Thiers 
d’em pêcher, ot qu’il eût é té  crim inel à lui de vou­
lo ir entraver.

Quoi qu’il en so it, je  le répète, il y  a beaucoup d’é­
motion à Versailles, e t le cen tre gauche so réunit ce 
soir, non pas, à coup sû r, pour p rép a re r les élém ents 
d ’un coup d ’Elat con tre  l’Assemblée, m ais pour s’a r­
ranger de façon à ôtro p rê t à défendre le P résident, 
s’il était l’objectif de quelque trah ison .

Au cas plus qu’im probable où la guerre  sera it défi­
nitivem ent déclarée, on peut calculer a lo rs que la 
gaucho républicaino e t l’extrêm e gaucho voleraient 
comme un  seul hom m e avec le centre gauche, 
et il n’es t pas besoin d’ajouter que  tro is  fractions 
de cette im portance auraien t ra ison  d ’uno m ajo­
rité  aussi divisée c t sachant que le p lus grand 
péril qu’eile pu isse  courir esl peu t-être  dans son 
sifccès, qui la livrerait à l’inconnu. Déjà on an­
nonce que les orléanistes se  détachent de la li­
gue, e l qu’il n’y  reste  que la d ro ite  e t l’extrêm e 
droite avec l’appoint bonapartiste, avec qui, il faut le 
d ire à la honte dos conjurés, on consent m aintenant 
à com pter.

D’un au tre  côté, si l’élém ent orléaniste  se  m ettait 
trop  à la tête  de cette petite  arm ée m onarchique 
pour une véritable entrée en cam pagne, il es t perm is 
dû cro ire  que  l’extrêm e droite, à son tour, se sen ti­
rait hésitante. La m ajorité ressem ble donc à un na­
vire qui lait toujours eau, so it à d ro ite , so it à gaucho, 
quand il veut s’engager dans une traversée.

Maintenant quo je  vous ai transm is m es rensei­
gnem ents su r  l’ensem ble de la situation, je crois ê tre  
en m esure de vous donner quelques détails que je 
crois très-in téressan ts et que je  puis m aintenir 
comm e exacts, su r  la dém arche de la gauche ré ­
publicaine, dont le bureau  a é lé  reçu  h ier m atin 
p a r le  p résiden t do la république. M. Atb. Grévy, 
au nom  de ses collègues, serait venu d ire  à M. Thi e r  
qu’ils étaient reconnaissants des efforts qu’il avait 
faits pour la libération du territo ire ; qu’ils approu­
vaient celle convention,tout en regrettan t qu’elle n’ait 
p u ê ire p tu s  favorable; qu’ils rendaient justice àM. 
Thiers pour la conduite .générale des affaires e t la 
loyauté avec laquollo il avait conservé le dépô t d e  la 
république, et que plus que jam ais ils étaient ses 
am is ; m ais que précisém ent en cette  qualité ils se 
croyaient le dro it e t le devoir de l’avertir d’un fait

B f  jugé p ruden t de le rep rodu ire . Il no mo paraît pas
i que jusqu’à p résen t le P atrio te de la Corse doive ê tre

poursuivi.
M. de Kératry arrive à Versailles. Lo conseil muni­

cipal de Marseille s’ost p rononcé pourren lôvom en t 
de la sta tue  do Belzunco de la p lace où il se  trouve ; 
m ais comme il s’agit d’un m onum ent public, il faut 
l’autorisation du gouvernem ent cen tral. M. d e K é - 
ra lry  veu t faire annuler l’a rrê té  ; M. T hiers no paraît 
pas vouloir p ren d re  encore de décision. A M arseille 
également, su r  4,470 cas d’oplions d’A lsaciens ot 
Lorrains, neuf seulem ent se  son t déclarés pour 
l’Allomagno. Les femmes m êm es se  son t p résen tées 
avec leurs m aris, bien que la déclaration de ces 
dern iers fût suffisante pour la nationalité du couple 
Il y  a eu seulem ent quelques difficultés pour los mi­
neurs, o rphelins sans appui, le consentem ent des 
ascendants ou des tu teurs é tan t nécessaire po u r 
l’option.

(Correspond, particulière de l ’ i n d é p e n d a n c ê .)

senior un travail parfait, a été proclam é prem ier en  dont on pouvait tire r  con tre  lui un parti funeste. Les
m édecine (m atières spéciales).

L’Association libérale de Bruxelles so rend  en 
co rps à Anvers, dim anche prochain, pour se jo indre  
aux députations q u i, de toutes les villes du pays, 
vont féliciter les libéraux  anverso is.

Rendez-vous à la gare du Nord, po u r l’express de 
2 h . 40.

Les m em bres de l’Association qui ont l’intention 
d ’ôtro du voyage son t invités à se m unir de leur carte  
de sociétaire.

On sait quo la compagnie concessionnaire du r é ­
seau  des chem ins de fer Guillaume-Luxembourg en 
avait cédé l’exploitation pour t ë  ans à la compagnie 
française de l’E st,e t que,eu vertu  du tra ité  de Franc­
fort du 42 mai 4874, ce bail a été rétrocédé à l’Allc- 
magoo, rétrocession  qui vient d ’étre réglée en ce qm 
eonccrno lo grand-duché p a r  la convention du 
11 juin.

Ce réseau  com prend uno ligne su r lo territo ire  
belge, de Gouvy à Pepinsier, dont la Belgique a dé­
siré  rcp rcn  ire  l’exploilnlion en se chargeant d’une 
p a rt p roportionnelle  du loyer de 3 millions assuré  
aux concessionnaires. Cette rep rise  es l l’objet de né­
gociations qui so sont ouverte.?, à Berlin, le 3 juillet, 
en tre  le p résiden t do la chancellerie Delbruck, as­
sis té  du conseillerllerzog, e l le m iu istre  do Belgique, 
baron Nothomb, m andé un peu inopiném ent de .Mu­
nich, où il s’était rendu pour rem ellro  scs  le ttre s  dc 
créance el à qui son t adjoints le d irecteur général 
du chem in de fer belge, M. Fassiaux. c l l’inspecteur 
général au m inistère des travaux publics, M. Van der 
Svveep.

D’après ce qu’on nous m ande do Berlin, M. Del­
b ruck  com pte p rendre  vers  la mi-juillet un congé 
don t il a bien besoin et qu’il a bien m érité. Tout fait 
donc supposer que les négociations auront abouti 
avant celte époque.

I B u l l o t I n  d e  I n  b o u r s e  d o  B r u x c l f e s

Le m arché d’aujourd’hui es t encore p lus m auvais 
que celui d’h ier. Lo m ouvem ent do baisse fait chaque 
jou r do nouveaux progrès. L’em prunt 5 p. c  débute 
â 84-05, rep ren d  à 84-2.5, pour c lô turer à 84-45, avec 
tendance faible. Les Métalliques son t moins ferm es; 
On les offre à 57 45/16. L’em prunt nouveau est d e ­
m andé à 1-40 pour cen t de prime.

Les valeurs au com ptant ne subissent aucune varia­
tion digne d’être signalée, sauf les Bamiue do Belgi­
que qui fléchissent sans raison aucune de 995 à 985 
pour reir.oiiier iram édiatem enl à 992-50.

LaRente belge est plus faible à lOt-OO.
Les changes son t ferm es, lo Paris es t dem andé à 

4 p a r  m ille de perte.

C o m i a a n i e a t io R s  e t  « v i s  d i v e r s .

—  H ôtel de l'E urope, P la ce  R o y a le , B ru x e lle s . 
R é p u ta tio n  é ta b lie . T ab le  d ’h ô te . P r ix  m o d é ré s .

— G renadines et canevas. M arché-au-Bois, 8.

Adminislralioa des cheniias de fer.
Pour cause d ’encom brem ent el à la dem ande de la 

Compagnie du Luxem bourg, l'acceptation des tran s­
po rts  à petite  vilossn, p a r charges com plètes, pour 
la station de Bruxelles (Q usnier-Léopold), est su s ­
pendue ju squ’au 8 juillet courant inclus.

U n a r rê té  ro y a l d u  4 c o u r a n t ,  q u e  n o u s  
tro u v o n s  ce  m a lin  au  M oniteur, p o r te  q u e  le 
m in is tre  d es  a ffa ires  é tra n g è re s  e s t c h a rg é  du 
p o rte feu ille  du  d é p a rte m e n t d e  la g u e rre  p en d an t 
la d u ré e  de l’a b sen ce  d u  c h e f  d e  ce  d é p a rtem e n t.

—  A ux te rm e s  d ’un  a r rê té  d u  m in is tre  dos 
tra v a u x  p u b lic s , en  d a te  d u  3 c o u ra n t, à  p a r t ir  
d e  d e m a in , le s  b ille ts  d ’a lle r  e t  r e to u r  d is tr ib u é s  
le sam ed i o u  la  v e ille  d 'u n e  fo ie légale , p o u r  un  
p a rc o u rs  d e  p lu s  d e  15 lie u e s , s e ro n t v a lab les  
j u s q u a u  s u r le n d e m a in , à  m in u it.

. lég a les  so n t : r.Â scciision, l’A sso m p ­
t io n , la  T o u ssa in t e t  le jo u r  d e  N oël. Le 1 "  ja n ­
v ie r , le  lu n d i d e  P â q u e s  e t le lu n d i d e  la  P en tecô te  
s o n t a ss im ile s  au x  fê tes  léga les .

—  L a c o m m iss io n  b e lg e  d e  l 'cx p o s ilio n  u n i­
v e rse lle  do V ie n n e , en  4873, a  in v ité  le s  e x p o ­
s a n ts  à  lu i tra n s m e ttre  le s  p la n s  cô tés  d e  le u rs  
in s ta l la t io n s ;  e lle  en gage  v iv em en t c e u x  q u i 
n  a u ra ie n t  p as  fa it ce t envo i k l’effec tuer d a n s  
u n  d é la i trô s - ra p p ro c h é . C’e s t  s e u le m e n t , en  
e n c t , lo rsq u  elle  a u ra  ixo ii ce s  d o c u m e n ts  
q u  e lle  p o u r ra  a r r ê te r  l ’a rra n g o m e n t d ’en sem b le  
d u  c o m p a rtim e n t b e lg e , su iv a n t le s  d iv e rs  g e n re s

M illSS DI FiUM,
(Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c z .)

Paris, 4 juillet.
Si je  no vous ai rien  dit des nouveaux pro je ts des 

consp ira teurs do la droite, qui réussira it enfin à 
placer le m aréchal Mac-Mahon à sa tê te ,ce  n’est point 
faute d’en avoir entendu parler, c’est précisém ent 
parce quo je  n ’avais point cessé d 'en  en tendre  par 
1er et que, par conséquent, je  ne crois pas qu’ils 
aient aujourd’hui plus d 'im portance qu’ils n ’en ont eu 
précédem m ent. On affirme cependant que le marÔL-hal 
Mac-Mahon aurait consenti à se  m ettre  aux o rd res de 
la m ajorité po u r accepter la succession de M. Thiers, 
si celui-ci la laissait ouverte, concession qn’on n’a ­
vait pas encore  pu obten ir du m aréchal, c t quo, 
d’après des b ru its qui m e paraissent p lus quo 
s u sp e c ts , l’insislanco de l’entourage du duc do 
Magenta c t de la m aréchale ello-mêmo aurait con tri­
bué  à arracher. En adm ettant le fait com m e exact, et 
on ne repoussan t môme pas les étranges circon 
stances dont on l’en to u re , je  ne supposera is pas 
p lus de chances de succès pour cela à ces in trigues 
quo je ne leur en attribuais au m om ent où. faute do 
bien connaître les in tentions du pays, si m arquée s 
depuis par plusieurs élections, une pareille tentati­
ve aurait paru  m oins insensée. Il en a élé de môme 
du retour annoncé do l’em pire auquel on donnait 
une certaine vraisem blance il y  a quelque tem ps 
(elle no m ’a jam ais frappé pour ma part) e t qui au­
jou rd ’hui sem ble aussi im possible qu’une re s tau ra ­
tion bourbonnienne.

Je ne tiendrai donc pas grand com pte do l’ém otion 
qui règne à V ersailles; je n’attacherai pas grande 
im portance au bru it d’un congé que p rendra it le duc 
de Magenta, co que les uns a llribueraien l au désir 
du m aréchal de se dérober aux obsessions de la 
droite, e l co que les au tres considéreraient comm e 
une so rte  d ’exil qui lui serait im posé. Lo liruit même 
de ce congé esl dém enti. Mais ce qu’il es t im possible 
de m éconnaître, c’es t que cette agitation existe  au plus 
haut degré; c’est que des hom m es qui tiennent de 
p rès au gouvernem ent se  son t dem andé s’ils ne pour­
raien t p as  so réveiller un jou r victim es de violences 
e t em barqués pour la Nouvelle-Calédonie; c’est qne 
pendant qu’on annonce, d’une p art, que la m ajorité 
se  m et en m esure do rem placer M. T hiers, sinon 
do le  renverser (co qui notoirem ent, du re s 'o , a tou­
jou rs é té  débattu , sinon décidé absolum ent par clic), 
de l’au tre, on veut que M. Thiers pense à s ’appuyer 
s u r  la gauche, pour d issoudre violem m ent l’Assem­
b lée, c l faire un appel au pays.

délégués do la gauche on t alors annoncé à M. Thiers 
qu’ils croyaient certain  que su r les instances infatiga­
bles de la d ro ite  (qui p rétend , no tez-le , dans ses 
journaux ne pas consp irer con tre  lo p résiden t de la 
république), le m aréchal Mac-Mahon aurait accepté 
la place quo M. Thiers consentirait à la isser v a ­
cante, ou que l’on s’arrangerait pour ren d re  telle. Les 
délégués n ’avaient pas besoin d’ajou ter qu’ils étaient 
to u t à  la d isposition du chef du pouvoir exécutif 
pour com battre  ces m anœ uvres.

Mais ils conjuraient le chef du pouvoir oxécutil dc 
ne no plus p o se r la question de ca b in e t, ce qui d o n ­
nerait à TAssemblée le dro it e t le m oyen d’accepter 
une dém ission devenue inévitable. Les délégués ont 
conjuré aussi M. T hiers de ne pas p o se r la Iqueslion 
du voto de confiance que celte  m êm e m ajorité, au 
besoin, pouvait lui refuser.

M. Thiers a paru  naturellem ent fort reconnaissant 
des sentim ents qui lui étaient exprim és. Et, con tra i­
rem ent aux dé légués, qui paraissaient fort vive­
m ent préoccupés, il sem blait des plus tranquille. 11 a 
annoncé qu’il connaissait déjà le fait dont ou venait 
lui parler et qu’il ne lai refusait pas une certaine g ra ­
vité, m ais qu’il n ’y  avait pas, selon lu i, à s’en ém ou­
voir outre m esure. Il a ajouté qu’il avait pu, en effet, 
sen tir lo besoin de poser lu question do confiance, à 
propos d’un tra ité  auquel on ne renda it pas la justice 
qu’ii lui croyait due, c t il n’a pas dissim ulé que 
m êm e en ce m om ent, e t en dépit de  tou te  l’hos­
tilité qu’on lui m ontre, il pensait quo s’il p o ­
sait nettem ent la question de confiance, la m inorité 
sera it infime. Mais il a ajouté que, ne voulant donner 
aucune occasion d’ébranlem ent au créd it e t à Topi- 
nion publique, en  ce m om ent, il ne posera it pas plus 
la question gouvernem entale à p ropos des im pôts en 
discussion qu’à p ropos du vole do confiance.

Je ne poserais, a ajouté lo p résiden t d e là  répub li­
que, — et ç’a é té  là Tincidont grave d e  Tenlrevuc, — 
la question gouvernem entalo que dans an  cas : si la 
république était m enacée, e t alors je  la poserais de­
vant le pays.

M. Thiers et les délégués d e  la gauche se  sont 
donc séparés irês-salisfaits de TciUrevue e l les d e r­
n iers beaucoup plus rassu rés. On prête  do p lus au 
p résiden t do la république l’idée de paraître  à la re­
p r is e  des travaux de TAssemblée avec un projet do 
constitution e l de poser alors la question de d is­
solution. J 'hésite à croira à cette  éventualité; TAs­
sem blée acHielle n ’aurait guère d ’autorité  pour 
'fonder une Constitution qui ne supp léerait pas celle 
quo ferait une vraie Constiluanlo. Il es t plus à croire, 
qu’ap rès  le voto de quelques lois qui ne peuvent 
ôiro ajournées, TAssemblée acluello sen tira  elle- 
m êm e la nécessité  do la isser le pays so prononcer 
dans des élections générales.

Los dern ières nouvelles de Versailles, à la fin de 
la journée, faisaient connaître quo M .T hiers avait 
élé fort longuem ent entendu dans la com m ission de 
la convention avec l’Allemagne, e t que la discussion 
avait é lé  fort vivo.

Un am endem ent présenté  à la com m ission es t 
ainsi conçu : « Les évacuations au ron t lieu au fur et 
à m esure quo les baraquem ents se ro n t faits dans les 
départem ents d e  la Meuse e l de la Meurtho. »

M. Buffet a déclaré qu’il accepterait les dispositions 
financières, m ais non p a /  Tévacuaüon partielle, el 
qu’il préférait l’évacuation totale dans deux ans. ’

On parlait d 'une rencon tre  qui pouvait avoir lieu 
en tre  M. Tirard e t un rédacteur d ’un journal bo n a­
partiste .

L’em pereur d’Abyssinie a fait part de son avène­
m ent au président dc la république française, c l l’a 
fait assu re r à cette  occasion de tous scs bons senli- 
m cnls.

ün  article très-violent con lre  le gouvernem ent ac­
tuel et altrioué au prince Napoléon, a paru  dans lo 
P atrio te dc ta Corse. 11 a é té  envoyé aux feuilles bo­
napartistes dû Paris; m ais, vu les dispositions a ttr i­
buées à l’adm inistration eupéricuio, elles n’on t pas

Versailles, 4 juillet. 
Sans Talgarade de MM. les questeurs vous auriez 

su dès h ier que lo g ros bru it qui court depuis qua 
ran te-hu illicu res prend  quelque consistance ; je veux 
d ire  le b ru it d ’après lequel, dans la grande séance 
de sam edi, le cen tre d ro it ct la droite  se seraien 
en tendus e t auraient obtenu le consentem ent du maré 
chai Mac-Mahon, pour accepter le pouvoir exécutif, 
m om entaném ent, dans lo cas où M. T hiers donnerai 
sa dém ission. Je ne sais rien du détail des choses 
m ais quan t au parti pris do la droite  e t du centre 
d ro it réun is, su r ceci ou su r cola, il no fait pas doute 
pour moi, e t vcilà plusieurs jou rs quo je  vous l ’an 
nonce.

Mais vous avez vu p a r  les paroles de M. Thiers 
h ier e t avanl-hier, qu’il ne  songe pas à donner sa  dé 
m ission ... Concluez!
• A Touverture de la séance, M. Pouyer-Q uertier es 
à  la tribune :

L’ancien m inistre des finances est! de  Tavis de 
M. Thiers. '"omrae lui, il croit quo les  d ro its  su r  les 
m atières prem ières donneront les som m es annoncée» 
p a r le p résiden t dc la république ; il est égalem en 
convaincu que c’e s t là le  m eilleur et le  plus sû r des 
im pôts.

L’orateu r ne conteste pas quo, pour percevoir ces 
dro its , des négociations soient nécessaires avec les 
puissances via-à-vis desquelles nous som m es liés par 
des traités de com m erce. Mais, dit-il, quelle es t Tob- 
jeclion que nous avons rencon trée  dans nos négocia­
tions avec TAnglelerro?

On nous a dém andé quelle était la proportion  dans 
laquelle nous voulions élever les tarifs. Or, nous ne 
pouvions répondre  tan t qu 'un voto de TAssemblée 
n’avait po in t, en fixant le d ro it su r les m atières p re ­
m ières, perm is au gouvernem ent de déterm iner le 
quantièm e  dont devront ê tre  élevés les tarifs établis 
par les traités.

N’esl-il pas douloureux, s’écrie  M. Pouyer-Q uer- 
■ lie r, dc  voir la France dans uno situation telle qu’ello 
i ne p eu t m odifier ses tarifs de douanes sans l’a ssen ­

tim ent d es  plus petites puissances!
N’esl-il pas incroyable que le tra ité  avec TItalio 

ait stipulé en faveur de cette puissance, qui n ’a jam ais 
produ it ni tran spo rté  uneballo  de coton, la franchise 
po u r ce  textile !

L’orateu r aborde ensuite la d iscussion du fond 
mêm e du débat, e t il faut reconnaître  qu’il p rodu it les 
m eilleurs argum ents qu’on ait encore fait valoir en 
faveur de la possibilité d ’obten ir despu issances Téla- 
blissem ent du dro it com pensateur.

Est-ce que Ton peu t sou ten ir, dil-il, que nos p ro ­
duits indigènes ne supporten t pas de nouvelles char­
ges?  Depuis 4860, no tre  budget a augm enté d ’un 
m illiard, c’est-à -d ire  do dix p ou r cent su r  le produit 
ne t du pays. Est-ce que celte  augm entation no pèse 
point su r  tous les produits du sol national, e t n ’y a-t- 
il pas une base suffisante pour au to rise r^étab lisse- 
m ent du droit com pensateur ?

L’o ra teu r ne conteste point la ju s te sse  de l’in te r ­
prétation  donnée h ier par SI. Buffet à Tart. 9 du traité 
anglais; m ais il estim e que c’est précisém ent Téla- 
blissem cnt du d ro it su r  les m atières p rem ières qui 
perm ettra  au gouvernem ent de se prévaloir des s ti­
pulations de Tart. 9. L’o ra teu r conclut ensu ite  à la 
clô ture de l’incident.

Tel n 'est point l avis do M. Johnston qui s’in sta lleà  la 
tribune cl qui, bravant les cris  de  : la clô ture ! la c lô­
tu re  ! qui Taccueillcnt, dem ande à lire  un docum ent 
im portant.

Ce docum ent n’ost au tro  chose qu’un passage d ’un 
discours de M. T hiers, qui, au m ois de janvier d e r­
n ier, déclarait con traire  aux tra ités  l’établissem ent 
(l’un dro it m odéré sans draw back , c ’est-à-d ire  du 
systèm e que le gouvernem ent lui-mêm o propose au­
jourd’hui.

Cet incident am ène M. Thiers à la tribune.
Lo p résiden t dc la république nié qu’il y  ait con­

tradiction en tre  les paroles qu’on vient de ci­
te r  et le langage qu’ii lien t aujourd’hui. Il a pu  dire 
qu’un systèm e do d ro its sans draw back  rendrait 
ditlicilo l’élévation des tarifs su r les p rodu its m anu­
facturés ; m ais, ajoute-t-il, j ’ai toujours soutenu el je 
soutiens encore  que nous pouvons librem ent im ­
poser les m atières prem ières.

Sur ce, la discussion su r les m atières prem ières est 
close — ah! Dieu soit loué! — el la discussion su r 
le chiffre d es  affaires com raenc. M. Gaslonde a la 
parolo e l com m ence un interm inable d iscours. Les 
deux tiers do Taseem blée quittent la placo,

Jo profile do l’inattention générale pour vous don­
n e r  quelques nouvelles de la salle dos Pas-Perdus.

D’abord , la com m ission chargée de Texamen du 
traité  est divisée. Sept voix con tre  sep t voix.

Mais cette  opposition qui s’élève dans Tombro ne 
sc produira pas au grand jour.

M. E rnest Picard avait, d it-on , lo p ro je t de rep re n ­
d re  la p roposition  constitutionnelle. J’en  conclus 
qu'il séjourne encore trop  en Belgique. Jamais ici 
pareille  idée  n’aurait germ é dans son cerveau. On dit 
d ’ailleurs qu’il renonce à son projet.

Le dépôt du rap p o rt de M. Ernoul, qui repousse  
l’instruction obligatoire est fait, ct déjà p lus de douze 
o ra teu rs  sont inscrits  pour pa rle r conlre.

A M. Gaslondo succède M. Féray. La salle sc  rem ­
plit. M. Féray, ancien p résiden t du cen tre  gaucho, 
n ’est pas un o ra te u r; m ais, par sa m odération e t son 
grand sens, il abcaucoup d’autorité  personnelle dans 
TAssembléo. Il est, comme vous savez, lo d irecteur 
et le p roprié ta ire  des grandes m anufactures d'Es- 
sonnes, e l Tauteur de l’am endem ent su r  le projet 
d’im pôts su r le chiffre d’affaires qui e s t devenu le 
p ro je t lui-mêm e depuis quo M. Doseilligny, ru teu r 
de la  prem ière proposition , a é té  nom m é rapporteu r 
de la  comm ission.

Selon M. Féray i! no faut pas d ire , com m e on l’a 
d it, que lo com m erce ne paie rien. Il paie p a r Timpôt 
des quittances, par ia su rtaxe des chem ins do fer, 
e tc ., etc. Cependant il veut bien payer enco re ; mais 
pas p a r la voie de Timpôt su r  les m atières p rem ières, 
« c a r , d it M. Feray, il faut bien reven ir su r los m a-

fîôres p rem ières, puisque Timpôt su r  le  chiffre de# 
affaires est m is en  opposition . Eh bien, nu! im pôt 
n ’est plus inégal, plus in juste  c t m oins p ro p o r­
tionnel, »

M. Féray en tre  ensuite dans la discussion de son 
p ro je t su r le chiffre des affaires, et il com bat les ob­
jections qui ont é lé  faites : « Quoi ! dit-il, vous n e  
vouiez pas qu’on dem ande au  négociant son chifl'ro 
d’afl'aires? Est-ce que vous ne le dem andez pas aux 
directeurs d e  m ines ? 11 faut qu’ils vous ouvren t leurs 
livres po u r quo vous fixiez l’im pôt qu’ils doivent au 
lise? Pourquoi pas à d ’au tres?  pourquoi pas à moi ? >* 

Bref, M. Féray  e s t très-clair e t très-p ratique, Ob 
sen t d’ailleure en  lui Torateur de bonne foi. le dépu té  
(jui parle  dans uno question d’affaires sans parti-p ris  
politique, c t en  tou te  conscience.

« On a dit que par la m ultitude des in term édiaires 
Timpôt sur le chiffre d ’afiâircs arrivera  à faire haus­
se r le p rix  dos m archandises?  Mais quand vous m et 
triez neuf interm édiaires en tre  le p roducteu r e t le 
consom m ateur, cela n ’?ugm enierail pas la m archan­
dise de plus deux tiers p . c. »

Bref, selon M. Féray, c’es t Timpôt su r  les  m atières 
prem ières qui retom berait su r  le ccrnsommateiir. 
L’îm p ô tsu rle  chiffre d’affaires no frappe qü.o le com­
m erce.

L’im pôt su r le s  m atières p rem ières, d’ailleurs, d’a­
p rès  M. Férey, comm e d’ap rès  tan t d’au tres o ra teu rs  
com pétents, es t parfaitem ent inapplicable et parfaite­
m ent im puissant à rem plir les coffres de TElat,

M. Géray est Irôs-applaudi quand il descend de la 
tribune. Au m om ent où la discussion va ê tre  ren ­
voyée à dem ain, M. Clappier annonce la rep rise  d ’un 
contre p ro jet. Il s’agirait d’un im pôt su r les p ro ­
duits fabriqués qu’il avait, vous le savez déjà, p ro ­
posé.

(CorrespoTîd. a g r i c o l e  c f / l ’indépenDxINGe)..
Paris , 4 juillet.

Les fourrages baissent do prix . Le foin s’obtenait 
d e  40 à 45 ; la luzerne, de  38 à 40. Je  m entionne co 
fait, parce qu 'il indique une récolte  abondante quo le 
beau tem ps ost venu à p ropos perm ettre  de re n tre r .

Dans !o m idi, la m oisson des céréales es t com m en­
cée. Là où elle ne Test p as  les blés, les seigles, les 
avoines e t les orges se développent à souhait, sous 
Tinfluence d’une tem pérature excellente, ni trop  
chaude, ni trop  froide, e t sous une atm osphère  s ti­
m ulante au prem ier chef, parce qu’elle es t p resque 
constam m ent chargée d’électricité. Les rac ines v ien­
nent très-bien  aussi. Les vignes, qui n ’ont pas été  
attein tes p a r  les gelées tardives, p rom etten t une 
excellente récolte.

A côté des nouvelles qui son t en général très-bon ­
nes, il y  a bien quelques plaintes ; d es  o rages, par- 
ci p a r  là, des b lés versés, envahis p a r los h erbes 
parasites, des dégâts locaux fort regrettab les, sans 
doute, mai's en somm e qui n’on t quo peu ou p re s ­
que pas d’influence su r Tcnsembio dos g randes 
récoltes su r lesquelles on pont raisonnablem ent fon­
d e r de réelles e t bonnes espérances.

En Angleterre, il y  a eu un tem ps orageux qui a 
assez vivem ent influé su r les p rix , sinon en  hausse , 
du moins en ferm eté. Néanm oins, la récolte  s’an­
nonce bien.

De Hongrie, les nouvelles son t bonnes. On consi­
dè re  les récoltes comm e é tan t tou t à fait rem ises. En 
Moldavie, la sécheresse  continue m alheureusem ent à 
faire le plus grand to rt.

La Russie m éridionale souffre égalem ent beaucoup 
du  mêm e fléau. Cependant, quelques légères p luies 
locales son t venues atténuer le mal. Chez vous e t 
dans une grande partie  do l’Allemagne, les récoltes 
s ’annoncent bien. En Algérie, la récolte  e s t tou t à fait 
belle.

C'est le 13 juillet quo la Société royale d’agriculture 
d’Angleterre tiendra son grand concours annuel. C'est 
à Cardilf, dans lo G lam organshire (pays de Galles), 
quo cette im portante réunion aura lieu. Les m achines 
seron t envoyées à partir du 8. Les d iverses exposi­
tions auxquelles ee  concours donnera lieu se ro n t 
term inées le 49.

La place vacante à la Société centrale d’agriculture 
do France, dans la section des cu ltu res spéciales, 
vient d’ê tre  donnée p a r 16 voix su r  25 vo lan ts à 
M. Pasteur.

Dans la m êm e séance, on a procédé à l'élection de 
34 correspondan ts. Ont é té  élus, à Tunanimité ; 
MM. Truchier (Basscs-Alpos), Féret (Calvados), P rieur 
(Charente), Galücher (Cher), Coipnci (üordogne), Ber­
nard  (Eure), le com te do la Vcrgne (Gironde), Gous- 
sard  de Mayollo (Indre et-Loirc), deM ortillet (Isôre), 
Goffart (Loir-et-Cher), Magnicr e t H ourier (Moselle), 
Pagnoul (Pas-de-Calais), Fauchet (Seine Inférieure), 
Bonnet ct Thom as (Vaucluse), Le Cler (Vendée), Ma- 
rô s  (Algérie), Pelet do Lautrcc (.Martinique), de la 
Roche (Amérique centrale), Jenkins (Angleterre), Sta­
nislas do W agner (Autriche),, Fouquet e t M oissenet 
Belgique), do Béranger (Italie), le docteur Augustin 
lénon (Japon) e t Eugène K issier (Suisse).

La peste bovine ne règne p lus que dans lo Nord et 
dans 1 Oise où, pendan t la dern ière  décade, ello a 
'ail 28 victim es seulem ent. Encore un peu d’attention 
et de sévère surveillance,el Ton sera  délivré du fléau.

Nous avons désorm ais 84 plantes nouvelles pour 
a form ation de nos prairies du centre c t du nord  de 
a Franco qui n’en avaient eu jusqu’à p résen t, que 90 

à 400 au plus. Ces plantes nouvelles, je  vous Tai ditjà 
dit, ont élé im portées avec les fourrages qui ont 
suivi notre cavalerie venue d ’Afrique pour la guerre  
de 4870. Elles son t, dès à p résen t, très-acclim atées 
aux environs do Blois, Cheverny, Vendôme et Or­
léans. Elles viennent bien là où Ton n ’avait jam ais pu 
n e n  récolter, notam m ent s u r  les sab les bloisois, 
Orléanais e t su r  lo territo ire  do Cour-Chevcrny.

(C o r r e s p .}u d lc la ir ed e l 'In d ép e }td a n ce  belge.)
Marseille, 2 juillet.

L a  D a n t l e  « le  1** ' l ' n i l l e .
On a beaucoup parlé  de la bande do la Taille, on a 

beaucoup écrit su r cette association de malfaiteurs 
e l Ton peut d ire qu’il y  a dans le Midi uno so rte  do 
légende déjà faite su r  ces voleurs, su r ces assassins 
qui, pendant p rès  do deux années, on t répandu la 
te rreu r  dans les con trées provençales.

On a beaucoup exagéré ie nom bre des m alfaiteurs 
faisant partie  de cette  redoutable association. Ils ne 
son t ni tren te , ni vingt : ils sont quato rze e l parm i 
eux se trouvent quatre  femmes.

Il faut d ire  que les bandits d e là  Tail!e,qiii ont com ­
mis plus de d ix  vols qualifiés et quatre  assassinats 
so n t tous Ila liens, ou , pour ê tre  plus exact, Pié-  
m ontais.

Fontana, chef de la bande. Le chef de celte  redou­
table association, Fontana, n’a rien  au physique qui 
rappelle  le chef de brigands classique, ce n ’est ni 
G aspard dc Besse, ni Fra-Diavolo.

Figurez-vous un hom m e aux tra its  vulgaires, dc 
petite  ta ille , très-m aigre et dévoré p a r une phlhisie 
qui m enace de Tcnlevor d’un jou r à Tautre. II n ’a 
plus que lo souffle, e t si ce n’était ses yeux vifs et 
brillants, qui relèvent un peu sa physionom ie, on
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ï>rendrait po u r un  ép icier inofîensif. C’est cepen­
dan t lui qui a organisé la bande, qui dirigeait les prin- 
d p a le s  opérations e t qui stim ulait le zôlo des asso  
ciés novices. Quoique relativem ent jeun o, il a un passé  
déplorable : ap rès avoir accompli do sin istres ex- 
p lo its  on Italie, il est venu en  France vers  4866, il a 
fait partie, sous le nom  de Beltrams, Antoine, do la 
bande do Nardi, do Quaranta e t de Coda Zabella, 
détrousseu rs do grand chem in, qui turent exécu lésà  
Marseille on 1867.

On se  dem ande com m ent, depuis cette  époque, Il a 
p u  se dérober à tou tes les recherches de la justice 
française qui l’avait condam né, en 1867, aux travaux 
forcés à perpétuité , p a r  contum ace, po u r tw is  vols 
qualifiés. Toujours csl-il qu 'il a reparu  en  Provence 
pou de tem ps après cette condam nation e t  qu’il a 
recom m encé la série  do ses  méfaits. Son quartier 
général élait au  Puy-Sainto-Réparado, dans une m ai­
son  de cam pagne qu’il avait louée e l qui servait de 
repa ire  à la p lupart do ses  com plices, sous-chefs de 
ia bande.

Outre le quartier général de Puy-Sainle-R éparade, 
la  baude de la Taille  avait deux subdivisions, l’urte k 
Salon, com m andée par Montegazza, Jo sep h ; la se ­
conde, dont le siège é ta it à Marseille, avait pour chef, 
dans lo quartier d’Arenc, à Cible, n® 128, T rinchieri, 
Joseph.

Ces tro is individus, que l’on peut regarder comm e 
les  plus dangereux, avaient travaillé quelque tem ps 
com m e te rrass ie rs , soit aux  digues de la Durance, 
so it au canal du V erdon, soit encore aux diverses 
lignes ferrées du départem ent.

Parm i les associés en  sous-ordro , se  trouvait un 
jeune  Italien, du nom  de G arbarino Louis, qui, ap rès 
avoir déserté  en  Italie, d’un régim ent do bersag lieri, 
p o u r échapper aux suites d’une condam nation à m ort, 
é ia il venu en F ran ce , au  m om ent de l’invasion 
Il se battit à Dijon e t auand on licencia son c o rp s , 
il  ne trouva rien  de m ieux quo d’en tre r dans la bande 
que dirrigoail Fontana.

La femme Montegazza est une  des figures les plus 
in téressan tes do celte  sin istre  réunion d ’assassins. 
Elle a 'd e s  tra its  réguliers e t énergiques ; ses  cheveux 
noirs couvrent son front déprim é. Des rid es  p ré ­
coces sillonnent son visage.’

Elle a donné Io jour en  p rison  à une ftlle qu’elle 
a llaite  avec beaucoup de tendresse .

C’est su r la lim ite des tro is départem ents des Bou­
ches-du-R hône, des Basses Alpes e t de  Vaucluse 
que la bande do Fontana a exercé pendant p lus d ’un 
an sa  coupable industrie .

P lus d ’une fois, les eaux rap ides de la rivière p ro ­
vençale on t roulé les cadavres des victim es de Foa- 
tana  e t de scs com plices. Ils so répandaient par 
pe tits  g roupes do tro is  e t de quatre , dans les cam ­
pagnes qui avoisinent Forcalquier, Perlu is, Cadenet 
M uyrargues e t S a lo n ; ils venaient môme jusqu’aux 
p o rte s  de Marseille. Ils prenaient les allures d’hou- 
nôles paysans, em m enant le plus souvent avec eux 
un  âne m aigre. On les  voyait p asse r à travers les 
orm es, s’enquéran t des alTaires du pays e t ayant l’air 

do chercher du travail. Quand ils avaient d e s  infor 
m ations suffisantes, ils revenaient auprès do Fontana 
ou d’un sous-chof e t ils com binaient ensem ble le 
plan de leurs nocturnes opérations. De tem ps en 
tem ps les populations appreuaien t avec te rreu r 
qu’un assassinat, qu’un vol avait é té  com m is ; mais 
la  justice ne parvenait pas à m ettre  la main su r  les 
coupables. Les parquets de Tarascon, d’Apt, de  For 
calquier, d’Aix e t  de  Marseille s’em pressaient d’in 
form er, m ais comme d ’abilude sans résu ltats.

P R E M IE R  A S S A S S IN A T .

Un jou r cependant, 5 novem bre 1872, à la suite 
d ’un m ourlce commis su r la personne d’une vieille 
iomm e, Marie Jullien, veuve Lambol, on pu t m ettre  la 
main su r  l’au teur du crim e, qui se nom m ait Ribelto 
La femme assassinée, m algré son âge avancé, se  li 
v rait à  la prosUtulion ; on lui supposait une petite 
fortune, m ais Ribetlo p rétend  qu’il n’a rien  trouvé. 
Habilement in terrogé, Ribcito, à qui l’on p rom it un 

adoucissem ent do peine, fil des révélalions trè s-p ré  • 
cisos su r  l’existence d 'une bande do voleurs et d ’as­
sassins dont il avoua faire partie.

Ribelto ne se contenta pas d ’avouer qu’il faisait 
partie  de la bande; il donna su r elle des renseigne­
m ents si p récis quo le p ro cu reu r général d ’Aix, 
M. Thourel, n’hésita pas à o rdonner l’a rresta tion  des 
in liv id n s signalés. Mais il fallait p ren d re  des m esu­
re s  oxceptionneiles en raison du nom bre des malfai­
teu rs , de  leur caractère, des arm es qu’ils détenaient 
e t do l’organisation savante qui les reliait en tre  eux.

La police était incapable d ’accom plir celte  rude  
besogne. On détacha bien do Marseille deux agents 
habiles e t zélés pour vérifier l’exactitude des détails 
fournis par R ibetlo ; ces agents sc  rend iren t succes­
sivem ent à Puy Sainle-Répa/ade e t à Salon, mais 
quand il fallut agir e t p rendre  los m alfaiteurs, on lit 
appel au général do division de Marseille qui, avee 
un zèio dos plus louables, s’em pressa  do m ettre  la 
force arm ée à  la disposition de la police.

Une vérilaWo expédition fut organisée.
Dans la soirée du vendredi 17 novem bre 4871, les 

Marseillais qui habitent aux  environs de l’ancienne 
préfecture no furent pas p eu  surpris de voir passer 
à une heure  assez m atinale un détachem ent de chas­
seu rs à pieds, conduit p a r  le bravo lieutenant Seel- 
verger. Arrivés à la gare où ils furent rejo in ts 
par quatre  agents de la sû re té , les chasseurs se 
dirigèrent su r Puy-Sainle-Réparade'. Ils s’a rrê tèren t 
chez lo m aire, où ils a rrivèren t pendant la nuit. 
A près quelques instants de ropos, la petite troupe se 
divisa en deux parties, ca r les m alfaiteurs habitaient 
deux m aisons assez éloignées l’une do l’au tre . Pen­
dan t que dix chasseurs s’em paraient du band it Ver- 
cellono e t de Mario C aligaris, sa  fem m e, les dix 
au tres soldats, ayant à leur tête  le lieutenant Scelver- 
ger, a llèren t corner la m aison du chef Fontana. Il 
é ta it environ i  heures du m alin ; il faisait nuit noire. 
Le froid intense et un calm e profond régnaient dans 
la campagne. L’agent Soulages s’avance, frappe à  la 
p  orte.

Lorsque Fontana sans défiance eut ouvert la porte  
do sa dem eure, les soldats firent irrup tion , la baion- 
nello  en avant, poussan t devant le chef des bandits 
e l quatre de ses  com pagnons, qui, réveillés p a r lo 
bruit, étaient venus voir ce qui se passait. Toute 
résistance avait é té  rendue  im possible p a r la sou ­
daineté de l’irruption , e l les cinq individus se tro u ­
vèrent, po u r ainsi d ire , cloués contre le m ur do la 
cuisine où ils s’élaiont adossés en  reculan t toujours. 
Fontana so laissa ga rro tte r sans résistance, el ses 
com plices im itèrent son exem ple.

On procéda ensuite à des perquisitions m inutieu­
ses  dans toute la m aison.

Au prem ier étage, on découvrit une femme qui dé­
clara so nom m er A rèse e t qui é ta it couchée avec son 
fiU. Elle fut vivem ent su rp rise  de voir des soldats 
p én é tre r ainsi dans sa cham bre,et son prem ier m ou­
vem ent fut do crier en  italien : A moi, Fontana, au 
secours !

En continuant leurs recherclies, les soldats décou­
vriren t, sous uu las de fourrage, un individu arm é 
d ’un grand coutelas de boucher, mais qui, en  voyan 
los chasseu rs, ne chercha pas à  se défendre ; c’étai 
Monlalborli, qu’on garro tta  étroitem ent e t qu’on fi 
descendre pour l’em m ener avee les au tres.

L’agent Soulages a racoiité qu’il y  avait dans la 
m aison do Fontana des provisions do tou tes so rtes 
Dû la cave au genier ce n ’é ta it que sacs de blé, ba­
rils  de vin, caisses d e  fru its secs, pots d ’olives, con­
serves do viande salée ol une  im m ense quantité de 
pom m es de te rre . Tout y resp irait l’abondance e 
le  b ien-être . C’est là que la bande centralisait le 
produit de ses  v o ls ;  c’e s t là que s’entassait lo 
butin jusqu 'au  jou r de ta distribution générale qui 
avait lieu, paraît-il, le 6 de chaque mois.

Pendant que les chasseu rs procédaient à l’a rre s ta ­
tion Je  Vercellono e l de Fontana, à Puy-Sainte-Répa 
rade , la police e t la gendarm erie de Salon arrêtaien  
dans cetto ville, Manleguzza, le  sous-chef, é t sa 
femme. Le lendem ain on  so saisissait à Marseille de 
Treinchieri, le second sous-chef, qui avait élu dom i­
cile non loin du pont d ’Aronc, dans une m aisonnette 
po rtan t 16 n» 428. L 'arrestation  de ces tro is  dern iers  
bandits ne  donna lieu à aucun incident.

G x p l o U s  ( l e  l a  b a n d e  d e  l a  T a i l l e
Faire l'énum éralion des vols accom plis par ces s i­

n istres m alfaiteurs est chose im possible. Les jour­
naux d’Aix e t dû Marseille on t enregistré les plaintes 
( 0 gens de la ville et de la cam pagne à qui l’on avait 
soustrait «oit do l’argent, soit dos denrées, so it du 
inge ou diverses m arJiand iso s. Co n’est qu’en fouil- 
an l la m aison dc Fontana, de Vercellono et do Manio-

n c  s’a tte n d a it  n a s  h u n e  ré s is ta n c e  q u e lc o n q u e , , v iendra dans cette alTaire qui est soum ise à 1*arbi- 
lu i a ssè n e  u n e  q u a n tité  d e  co u p s  d e  ta lon  d e  so u - i trago des autorités supérieu res.
l ie r  s u r  la  lig u re , l 'é to u rd it , p u is  s a is is sa n t u n e  
p ie rre  de 20 k ilo g ram m es ù p eu  p rè s , il le frap p e  
a cou )s re d o u b lé s  s u r  la  tète.

» l  v eu t s ’a s s u re r  si sa  v ic tim e e s t m o rte , c l,
. I la  v o y a n t en c o re  c h a u d e , il p re n d  so n  tirc -

gazza qu’on a  pu  connatiro enfin les auteurs do tan t I in s tru m e n t en  fer à  doux  b ecs  re c o u rb é s ,
d 'audacieuses soustractions. i e t a ssè n e  en co re  h u it  ou  d ix  c o u p s  s u r  la  tè te  du

Pour ce qui es t dos assassinats, il y en a cinq bien I g a rd e  p o u r  i ’ach cv cr,
Azonia rrt hfon ra rsc ié risé s  I « CL'tte fo is  11 le  c ro it m o rt  ; lî  le  p re n d  a lo rs

c o ™  est C e ,  ™
du gardien du pont do Mailemort, lequel se tenait I couclie  le  g a rd e  d e s su s  e t |  J '
dans un pavillon à funo  dos ex trém ités. Il so nom -1  ^  tra în e r . Ge m o y en  n e  lu i ré u s s is s a n t pas,

Le com pte rendu stratégique et h istorique de la 
cam pagne do 187J 71 a é té 'publié  plus tard  qu’on ne 
s’y é lan  attendu; mais lo puotic n ’y aura  rien perdu, 
l’étal-raiijor général qui a présidé à la rédaction 
do celle  grande œ uvre n ’ayant rien  négligé pour la 
rend re , jusque dans tes plus petits déluils,aussi com ­
plète que possible, l! no s’agissait pas seulem ent de 
reprodu ire  exactem ent les com bats qui o n t signalé 
ce tte  guerre , il fallait aussi p rendre  soin d’en éearler 
toute allégation qui eût pu donner p rise  à des cri­
tiques in téressées. Si, par exem ple, des généraux 
français croyaient pouvoir relever avec quelque ap­
parence de raison ,dans la disposition des m atériaux,

uai.» uu  yav .uuu  a  . u v .  ^  —  I vB ul IC i r a u ie r .  u e  m o y e n  n e  lu i  re m ss is sa iu  p a s , i Quelques lacunes o u  d o s  in ex ac titu d es flagran tes!
m ait Martin e t  jou issa it d an s  la co n tré e  d o l e J i m e l  j |  p p e n d  le s  d e u x  p ie d s  d c  la  v ic t im e  s u r  s e s  j pouvrago  du gén ie  m ilita ire  a llem and, q u o iq u e  ay an t

Lo bill réglant lo travail des mlnos, qui doit revô- 
n ir co soir devant la Chambre dos Communes, court 
risque do sub ir, des m utilations assez fâcheuses de 
la p a rt de M.M. les  conservateurs. A la dern iô r^d is- 
cussion, l’opposition y a apporté  certaines modifi­
cations peu im portantes en apparence, mais qui, d’a­
p rès  M. Bruce, enlèveront aux m esures de protection 
proposées p a r  le gouvernem ent une grande partie  
do leur efficacité. Un propriétaire  ou  un en trepreneur 
do m ines ne pou rra  ê tre  frappé pour une infraction à
. ■ . » «• . . A- . - A J  #v 1 M yv M111

«e m ettait en téle  de ten ir des d iscouw  sans fin , 
com m e dans les dern iers m ois de la session  écoulée.

Le règlem ent de la Chambre devra, du res te , ê tre  
modifié de m anière à au toriser désorm ais la c lô tu re  
dos d éba ts ; m ais com m ent o p ére r cette  modifica­
tion, si les fractions de la gauche cherchent à y  m et­
tre  obstacle en  abusan t do nouveau du règlem ent 
existant?

Un do nos journaux croit que l’élection de la délé­
gation hongroise aura  lieu dès qu’on aura  validé

générale. Les ouvriers en revenant du travail lui 
laissaient leu rs  outils et les chasseurs leurs arm es 
qu’ils p renaien t le lendem ain en repassan t. Martin 
aimait à ren d re  service et chacun donnait lo sou 
exigé p o u r 'o  péage. La recette  é la it assez bonne e lle s  
jours du m arché, il y avait jusqu’à 450 e t 200 francs 
dans la petite  caisse  du pont. Fontana e t sa bande 
connaissaient ce détail ; ils savaient en ou tre  que 
Martin avait quelques économ ies. Un so ir du m ois de 
mai 4871, le U ,  Galelto le franc-tireur e t Fontana

é p a u le s , e t p e n d a n t q u e  ia  tè te  p e n d a it c l tra în e  
à  te r r e ,  il  le p o r te  à  v in g t m è tre s  d u  lie u  d e  la 
lu tte  e t le je t te , tè te  p re m iè re , d a n s  u n  v ieux  
p u its  q u i m e su re  d e  tro is  m è tre s  à  tro is  m ètres  
c in q u a n te  d e  p ro fo n d e u r , d o n t u n  m è tre  c in -

un cap'ictôro officiel, n’aurait pas plus de m érite quo 
tou te  au tre  élucubration du mêm e genre.

On se  ferait difficilement uno idée dos é tudes e t 
des so ins qu’a exigés la réJaction  de ce livre. La re ­
lation des faits repose  su r la comm unication offi-

nn'iÎLt/^ h n n  m'ètr© «ifiivintp-nnin?!» é n i t  n lc in  I rapports  des com m andants desq u a n te  à  u n  m oj e  soi\anic-qui^^^^^ d’arm ée, de d iv isions, de régim ents, de
d e a u .  h o r i t ic e  du  p m ts  a  so ix a n te -q u in ze  cen  I paiaillons; mais celle  relation, qui devait ê tre  claire
tim è tre s  e n v iro n  ; s a  b a se  u n  m c trc  c in q u a n te  a u  I fijô ie , devenait d ’autant nius difficile que les rap-
m o in s . I po rts  n 'étaient pas tous rédigés avec la mêm e préci-

I) L a v ic tim e  n ’é ta it  p a s  m o r te ;  la  f ra îc h e u r  I sion et se ressentaien t parfois de l’inexpérience ou
d e  l ’ea u  la  ra n im a . C e p e n d a n t l’a s sa s s in  ô l^it |  des sentim ents de rivalué et d ’émulation do leurs

se n o s tè re m  dans un ravin non  loin du pont. Le I a llé  ra m a s se r  u n e  v in g ta in e  d e  p ie r re s ,d o n t t ro is , I auteurs. Ainsi, po u r ne citer qu’un exem ple en tre
tem ps é ta it à la pluie et toute l'après-m idi d ’épais |  s a is ie s  p a r  le  p a rq u e t, p è se n t c h a c u n e  d e  40 à  v Æ r e  

^  - * 45 k il. II lance  ce s  p ie rre s  d a n s le  p u its , p e n sa n t 1 ûo v icioire dans la naïam e ae  oraveio lte . L un
é c ra se r  d é fin itiv em en t s a  v ic tim e . Ilcm -euse-

la loi, selon l’am endem ent do l’opposition, quo s’il assez d’élections pour quo la Chambre so it consti- 
a agi sciem m ent, chose im possible à prouver dans la I Cela n ’est guère probable, 
p lupart des cas do négligence. Voilà co que valent, |  cfogt dans la p rem ière  quinzaine du m ois prochain 
en  fait, ces sym pathies pour la condition do fo u -  I que l'archiduc Guillaume se rendra  à Krasnoë-Selo. 
v r ie r , exprim ées depuis quoique tem ps par les |  n  géra accom pagné du général com te Degenfcld, do
conservateurs po u r cap ter les  suffrages populaires.

M. D israeli,parlant de l'ouvrier à M anchester e l vo ­
tan t à la Chambre des Commuües, rep résen te  deux 
personnages bien distincts. A l’ouvrier en province... 
il prom et tou te  so rte  do belles choses,de  l’a ir pur, do 
feau  en abondance, voire môme du savon pour ses 
besoins de p ro p re té ; m ais quand il s’agit de protéger 
la vio du m ineur contre la cupidité ou la négligence 
d’en trep reneurs d’industrie, il p ’a qu’une préoccupa­
tion, c’est de  neu traliser les m esures ayant pour bu t 
de dim inuer les risques d’un m étier périlleux.

Si lo gouvernem ent doit a journer à la session pro­

deux colonels e t d 'un capilaino.
Sous peu , le  prince im périal R odolphe, actuelle* 

m ent à Salzbourg, s e  rendra  à Fossenhofen. Il fera 
plus ta rd  une excursion dan# lo Tyrol.

L’archiduchesse Gisèle, qui sé journe  à Ischl, e s t 
indisposéa.

N O U V E L L E S  D E  H O N G U IE .
(Correspond, particulière de l ’i n d é p b n d a n c b .)

PesUi, 30 juin.

d o u c h e n t  le pavillon où reposait le gardien, poi- . c o n s tru c tio n  d u  p u its  (ce b a n d it  l ’igno - I h e u r e s  tô t s i r  le cham p de bataille que n e  le grtm de partie  do no tre  population laborieuse, il e s t n ières le ttres , que le  parti national en CroaUe se  divi-
doucom ent te pav iiionou  a p o s a n  l e g  , y |  n a tu re  à  e m p ê c h e r ces p ro jec tile s  j  disent les rapports  officiels. M. de MoUke e l ses c o l - 1 bon qu’elle sache quo la responsabilité  doit c n r e -  I gaiten  tro is  fractions; il é ta it à prévoir que la f r a o

d ’a tle in d ro  le  g a rd e  à  la  tè te . Le c o rp s  s e u l e u t I laboraleur son t donc dû ten ir com pte d ’une foulo de I m onter exclusivem ent à l ’opposition des to ries. I uon  extrêm e sous ia conduite de M. Makanecz re#
ù soulVrir. A to u t m o m e n t le  m e u r tr ie r  é c o u la it s i |  c irconstances secondaires e t ouvrir enquête su r  e n -1  nom breuse assem blée s’est tenue h ie r so ir à |  tera it hostile à toute espèce de fusion avec le parti

QUCiû pour arfiVôr fl une flpprocifluûu sinon adêoiuo»

gnardèrent le pauvre Martin du ran t son sommeil et 
enlevèrent la recello . Puis ils p riren t le cadavre, 
le portèren t au  m ilieu du p o n te t  le . lancèrent p a r -1  fe  g a rd e  re s p ira i t ,  p u is  rec o m m e n ç a it so n  œ u v re , 
dessus le parape t, à l ’endroit où lo courant é ta it le I g a rd e  c o n tin u a it  à  n e  r ie n  d ire  e t à r e te n ir  son  
p lu .srapide. Us pensaient faire d ispara ître  ainsi la — i>.
trace du crim e, mais lo sang mal étanché dans lo pa­
villon e t su r la passerelle  révéla le lendem ain aux 
paysans raalineux qu’un assassinai avait été com m is. 
Ils appelèren t Martin, comme ils lo faisaient d 'habi­
tude pour lui donner lo sou du péage, m ais quand 
en approchant du pavillon, ils v irent la po rte  ouverte 
e t le m obilier bouleversé; ils com priren t quo Martin 
était tom bé sous le coup d’assassins.

Le second assassinai dont les fouilles d’Aix et de 
Marseille ont parlé , il y a bientôt un  an , est celui 
commis su r la route do Pertuis, le 49 août 1874, tou-

so u ille  d a n s  ces m o ra e n ls - là . F in a le m e n t l 'a s ­
s a s s in , se  s e rv a n t d u  c ro c h e t d e  so n  U re-paille , 
fou ille  le  p u i ts  p o u r  sa v o ir  (luel e s t l’é ta t de  
ce  q u ’il c ro it u n  c a d a v re , il  s a is it  le  g a rd e  a u -  
d e s so u s  d e  la  m â c h o ire . Ce d e rn ie r , sc  voyan t 
n r is  d e  ce tte  m a n iè re  e t p e n d u  à ce t in s tra m e n t 
s a n s  c h a n ce  d e  s a lu t , fit u n  su p rê m e  e fl 'o r lq u i 
lit lâ c h e r  le t ire -p a il le  à  l’a s sa s s in .

n Ce d e rn ie r , fu r ie u x , v a  c h e rc h e r  d e  n o u v e a u  
d e s  p ie r re s , il  n ’en  tro u v e  p a s . Il p re n d  le  fusil 
d e  la  v ic tim e  q u i a v a it, h e u re u s e m e n t, é té  dé-

du m oins relative, de la véracité des taits établis. 
K Enfin, dit la Gazette d i  M agdebourg, qui fournit ces 
détails, la supériorité  incontes‘".bIe de féta l-m ajor al­
lem and dans les connaissances stratégiques e l tono- 
graphigues dont il a fait preuve et qui ont a ssu ré  ie 
succès d e  la cam pagne, ia scrupuleuse im partialité 
avec laquelle il s ’es t refusé à accueillir tou te  a sse r­
tion hasardée et non jusid iée  par les événem ents, 
font do C6 com pte rendu une source de renseigne­
m ents indispensables à  tou t hom m e qui voudra se 
faire uno idée exacte de la guerre  franco-allem ande.»

— On attend à Copenhague la princesse Dagmar, 
femme du grand-duc héritier de  R ussie, avec scs 
deux fils, les grands ducs Nicolas el (}corge, qui sont

d es  co u p s  av ec  la  c ro sse , 
commis su r la route a e  lœ nu is, le ly  aoui l o i i ,  lou- 1  ^  g a rd e  s’e m p a re  d u  fu s il  e t la i t  ré s is ta n c e ,
jours p a r un tem ps plusueux. Un jeune ouvrier c h a r-1  L 'a s s a s s in  n e  p o u v a it s’a p p u y e r  s u r  l’o rifi«c  d u  
pen iicr suivait à  p ieds la route qui conduit d’Aix à  I pyj^g q ^ j  p a s  d e  r e b o rd  e t  q u i  é la it, d e  p lu s , 
Pertuis. Il élait joyeux comm e on l’e s t à vingt ans ; I c a ch é  p a r  d e s  fag o ts  d c  b o is  d o n t u n  se u l avait 
il chem inait sans défiance , lo rsqu’à la nuit lo m -1  é té  en levé  p a r  lu i  p o u r  fa ire  p a s se r  le  c o rp s ;  il n e  
banlo, il fut accosté p a r tro is  individus qui se d iren t |  p u t  u s e r  d e  to u te  s se s  fo rc e s , e t la  v ic tim e , s’a i- 
ouvriers te rrass ie rs  et qui lui dem andèrent l a p e r - 1  d a n td e s a s p é r i té s d e  c e p u its ç o u r g r im p e r lc s t ro is  
m ission do faire rou te  avec lui. Loreux a c c e p ta , I p u  q u i la  s é p a ra ie n t  d e  lo r if ic e ,so u -

tout heureux  de trouver avec qui f  I S t  5ur“
un détour du chem in, su r  la hsiôro d uo petit bois, I l’a s sa s s in , q u i  p r i t  im m é-
Fontana el G arbarino se précip itèren t su r  le jeune I ^ ja te m e n t la  fh ite , e n  v o y an t a r r iv e r  u n  je u n e  
Charpentier, lui ouvriront le cou à 1 aide d une lam e I to m m e  s u r  le  p o in t o ù  a v a it lie u  ce tte  scène  te r -  
fine e l tranchante  com m e un raso ir. Ils p riren t tou t I r ib le .
ce quo Loreux avait su r lui e t a llèren t jusqu’à d é -1  » L e g a rd e  se  t ra în a  ju s q u ’à  u n e  m a iso n  d e
pouiller le  cadavre qu’ils poussèren t dans un fossé I ca m p a g n e  h a b ité e  q u i é ta it  à  c in q u a n te  m ètres  
au b o rd  de la rou te  e t où des charre tiers  l 'ap e rçu -1  de la , a p p e la  lu i-m è m e  d u  se co u rs . P e n d a n t 
ren t le lendem ain aux prem iers rayons du jo u r. |  Ip u t le  tem p s  q u  a  d u ré  c e t h o r r ib le  d ra m e , il

c h a rg é  d a n s  la  lu tte , cl s a p p iè te  à lu i  en  assèn e  I p aru s  de Saint-Pétersbourg le 28 juin. Le grand-duc 
■*' ................... ---------  héritier viendra p lus ta rd  rejo indre  sa famille en  Da­

nem ark.
— La nouvelle que le  général-lieutenant com te de 

Grœben a é té  condam né à tro is  m ois d’a rrê ts  à sub ir 
dans la forteresse  de Gtogau, a causé dans les cercles 
militaires de Berlin une ^ n ih le  sensation. La cause 
do cette  disgrâce, dit le Bbrsen K u rier  gît dans un 
différend de natu re  privée que le com te d e  Grô- 
ben a eu  d ’abord avec le général de Manteufi'el 
et qui, en  s ’envenim ant, a p ris  peu à peu les p ropor­
tions d 'une querelle affectant les rapports m ilitaires 
el h iérarchiques des deux officiers. On dit quo de 
hautes influences se  son t in terposées pour arranger 
cette  regrettable affaire.

Sainl-Jaraes Hall pour p ro teste r con tre  la clause du  I unioniste et gouvernem ental. Aussi M. Makanecz. 
nouveau bill su r  la vente des boissons fortes, d ’ap rès  I dans un  discours à la Diète croate, a-t-il p ro tes té  
laquelle tou t cabaret doit ê tre  ferm é à m inuit. 1 con tre  le com prom is qui a eu  lieu en tre  les  partis do 
'  Une grande partie  des assistan ts se  com posait I la Diète. Il a accusé lo gouvernem ent d e  corruption 
d’acteurs e t d’au tres personnes qui, p a r leurs occu- 1 e t les partis de trah ison  envers la pa trie . Il s’e s t 
palions, son t retenues le so ir loin de chez elles e t I re tiré  du club do l’opposition avec tous ses  partisans, 
obligées de veiller. Le m eeting éta it p résidé p a r i  Le p a rti dc l’union a tait preuve, dans le  cours des 
M . Siraight, député, M. Buckstone, ie célèbre direc I négociations, d’une grande m odération; il avait à  

leu r du théâtre  do l'Uaym arket, a parié  con tre  le 1 choisir e n tre  doux voies bien différentes. Possédant 
bill. Mais les partisans du bill, les lee-totallers, étaient I à la Diète une m ajorité de 45 voix, il pouvait, au  be- 
aussi réunis en  grand  nom bre à Sainl-Jaraes Hall, 1 goin, im poser ses volontés sans so soucier du parti 
leu r chef. s i r W . La^YSon, en  tête . Si bien que la I national ; il pouvait élire des délégués exclusivem ent 
séance a 'é i é  trôs-lum ullueuse. Aux huées que les un ionistes au Parlem ent hongrois. Seulem ent de 
lee-toiallers dirigeaient contre les o rateu rs  de la ma- celte  m anière il n’y avait pas d ’espo ir d’é tab lir une 
jo rilé  on t succédé les horions e t les bousculadesr I paix durable en Croatie; au contraire , on poussait 
Il parait cependant qu’à la fin les  prom ateurs d e  la I les  élém ents m odérés dans les b ras des u ltras qui 
réunion on t réussi à faire vo ter une pétition con tre  I professent des tendances panslavistes. Le p a rti dô
le bill.

Il s’est passé  au trlbnnal d’IIam m ersm ilh un  petit 
incident qui m érite d ’ê tre  rapporté . La p o liœ  jouit 
on A ngleterre d uno réputation do douceur qu elle oe 
m érite pas tou jours, en  voici uno preuve :

Le nom m é Mallick Schcen a é té  am ené devant le

l’union a préféré  a rrê te r  avec le parti national les  
bases d’un com prom is, par lequel la grande m ajorité  
d e  la diète  croate  déclare accep ter ie pacte  conclu 
e n tre  l’Autriche e t la  Hongrie en  1867, e t dem ande 
en  môme tem ps la révision du pacte en tre  la Hon­
grie e t la Croatie, conclu en 1868. P a r ce  com pro­
m is, les délégués de la Diôto croate au  Parlem ent

c i t e d e l - A t e ™  I I hongrois opparliendront au parti gouvernem ental
eue ae  i Aueinagno, a e tc  ic ineaire  a  un g rana  sacri |  g^pgp^Qj^gui à Thom as Law rence, aubergiste à Acton. I hongrois, qu ils so ient choisis au sein  du  p a ru  naiio-

Le plaignant ayant fait défaut, le m agistral allait |  Qy unioniste.

Le troisièm e assassinai de la bande de la Taille fut 
plus horrib le encore, car celte lois il y  eu t plusieurs 
victim es. C’était dans les p rem iers jou rs de sep tem ­
bre 4871, su r  la rou te  de Gap à M arseille, à deux’ 
kilom ètres de L urs, arrond issem ent do Forcalquier, 
départem ent des Basses-Alpes. 11 y a là, à deux pas 
do la grand’rou le  une ferm e à l’aspec t confortable.

Le site  est p itto resque ; des bois de pins couron­
nen t los hau teurs et su r les collines s ’étagent des 
plans de vignes m êlés à des oliviers. Cette ferme 
appelée, je  ne sais pourquoi, la ferm e de l'Eve, ap­
partenait à la famille Granier, com posée de Granier 
A ndré .deV éron iqueS im éou .saferam e, e t d’Euphra- 
sic Granier, leu r fille, m ariée à Maurice Sube.

Les époux Granier avaient 60 ans environ ; ils 
jouissaient dans le pays d’une excellente répu tation ; 
on les savait à  leur a ise  e l quelques jours avant la 
lerpéiralioii du  crimo le père  Granier avait reçu  de 
’adm inislration du chem in de fer une som m e do 

ou 6,01)0 francs provenant d ’un terrain  exproprié 
pour ré tab lissem en t d’une nouvelle ligne. Quelque 
em ps ap rès  la réception do cette  som m e, les époux 
Granier e t leu r fille furent assassinés dans la term e 
de fEve.

Etonnés de ne voir so rtir  personne de la maison 
dans la m atinée du  4 sep tem bre, les voisins pénétrè­
ren t dans la prem ière pièce e t quel ne fat pas leur 
saisissem ent en  apercevant, dans la cuisine, tro is 
cadavres dans des positions d iverses, m ais tous le 
cou largem ent ouvert et baignant dans le sang; au- 
our d’eux les m eubles éta ien t renversés, ce qui té ­

moignait d ’une lu tte  vive, e t çà e l là traînaient par 
poignées des cheveux do ierarno. Les arm oires et 
les com m odes avaient été  fouillées par des m ains san­
glantes, dont on voyait su r les  tiro irs , la rouge em­
preinte. Le linge éta il épars e t l’on  retrouva sous une 
pile de serv iettes un chat, qui avait été  probablem ent 
couvert en  fuyant. L’argent avait disparu.

Quant au quatrièm e assassinat, il fut commis sur 
un m essager d ’Apl quo les bandits dé  la Taille tuèrent 

coups do b a rre s , en tre  le  château d’AIbertas e t 
l’auberge d e là  M oujnne.

Tels soiR dans leur ensem ble les  crim es dont Fon- 
lana et ses  treize com phces son t accusés. P lus de 450 
tém oins ont é té  cités e l le ju ry  aura p lus de 750 
questions à résoudre.

Les avocats d isen t qu’il faudra au  m oins dix au­
diences p o u r épu iser cette affaire.

n ’a v a it  pas. p e rd u  u n  in s ta n t c o n n a is sa n c e  e t 
p o u v a it  s u iv re  to u te s  le s  p é rip é tie s  d u  d ra m e  
a ffre u x  q u ’il su b is sa it .

» L e s a u v e u r  in v o lo n ta tre  d u  g a rd e  s’e s t tro u v é  
ê tr e  le  fils d e  l’a ssa ss in . Il p a ra ît  q u ’au  com m en­
c e m e n t d u  d ra m e  il e s t  v e n u  ju s q u ’à  l’e n d ro it 
o ù  ceci se  p a s sa it  ; e n te n d a n t r â le r ,  il  fu t p r is  d e  
f ra y e u r  e t r e n tr a  a u  v illag e , d éc id é  à  a p p e le r  d u  
se co u rs .

» M ais la  v u e  d e s  m a iso n s , la  v o ix  d e  ses 
co m p a trio te s  q u i  fê ta ie n t la  S a in t-Je a n  d ev a n t le  
café lu i  f iren t o u b lie r  se s  f ra y e u rs  e t  il  r e to u rn a  
s u r  sc s  p a s , d é c id é , ce tte  fo is, à  sa v o ir  ce  q u e  
c’é ta i t  q u e  ce b ru it .

Il v it a lo rs  u n  h o m m e  q u i c o u ra it  e t u n  a u tre  
q u i se  t ra în a i t  p é n ib le m e n t. Il la is s a  c o u r ir  
l’h o m m e q u ’il n e  re c o n n u t p a s  p o u r  so n  p è re  e t 
su iv it d e  lo in  l ’a u tre  h o m m e, c’c ta it le  g a rd e .

» L’a s sa s s in  a  é té  a r rê té ,  d è s  le  len d e m ain , à 
C av a illo n , o ù  i l  v e n d a it  tra n q u ille m e n t ses  b es­
tia u x . L a v ic tim e  e s t p re sq u e  h o rs  d e  d a n g e r , 
m a lg ré  62 b le s s u re s  à  la  tè te  d o n t q u e lq u e s-u n es  
o n t t ro is  c e n tim è tre s  d e  p ro fo n d e u r  c l d e s  q u a n ­
tité s  d e  c o n tu s io n s  s u r  le s  a u tre s  p a r t ie s  du  
c o rp s .

décharger l’accusé, lorsqu’un m édecin, M. Lingham, 
a dem andé à lui faire une com m unication. Ce m on­
sieur a déclaré que le prisonnier avait é té  am ené 
à la station le# m enottes aux  m ains e t attaché au 
cheval d’un policem an. L’animal tro tta it avee une 
vitesse de 7 milles à l’heure , e l Schcen, épuisé, est 
tom bé su r la rou le  el a é té  tra îné  plus de 50 m ètres 
en tre  les jam bes du quadrupède. Lorsqu’on l’a r e ­
levé, il avait p lusieurs b lessu res à la tête , e t il avait 
couru  un grave danger. v.

Lo policem an a m é que son cheval eût tram é le

Lo com te Lonyay est donc arrivé à son b u t, pu is­
que les partis  c ro a tes ,'en  acceptan t le pacte de 1867 
conclu en tre  l’Autriche et la H ongrie , son t devenus 
les  adhérents du p a rti de la m ajorité du Parlem ent 
hongrois ; les affaires in térieures de la Croatie on t 
ainsi perdu  leur gravité p ou r la  m onarchie auslro  
hongroise. Elles n’on t dorénavant quo l’importanoo 
d ’affaires locales.-^

Cette victoire du parti de la m ajorité en  Hongrie

O n  l i t  d a n s  ie  Journal officiel :
Dans son num éro du 3 juillet, le Gaulois annonce 

que le  général A ppert a ad ressé  h ier au m inistre do 
ta guerre , lequel l’a transm is au p résiden t de la r é ­
publique, son rappo rt su r l’opportunité d ’une am ­
nistie partielle . Cette nouvel e es t com plètem ent 
inexacte. . . . . .

Le général A ppert n a point ad ressé  et n avait point 
à adresser au  m inistre do rapport su r  l’opportunité  
d'une am nistie.

B a l l e l l a  d «  l a  b a a rK b  4 e  P a r U

4 — La baisse con tinue; c 'était à prévoir,
pour peu qu’on p rît la  peine d’observer le m arché 
e l de  chercher à constater ses  tendances.

Petits et g rands spéculateurs agissent en vue de 
l’em prunt ; ils se font une véritable concurrence, tout 
ep  é tan t persuadé qu’après l’ém ission les cours se 
Folôveronl, e l vigoureusem ent.

Nous n ’avons pas à con tred ire  celte  opinion, elle 
es t la nô tre . Mais il nous sem ble étrange que, p ré ­
voyant la hausse des nouvelles ren tes, on vende les 
anciennes avec tan t de précipitation. A quel cours 
croit-on qu’aura lieu le nouvel em prunt? Il faudrait 
qu’il fût fixé bien bas pour que les vendeurs fussent 
en m esure de réa liser un bénéfice. Nous craignons 
qu 'ils ne  soient, à ce t égard, dans une com plète e r ­
reu r.

Le term e est trôs-offerl e l lo com ptant es t plus 
faible encore. Le 3 p. c, a fait 53-70 el 53-65; il reste  
à ce cours. Le 5 p. c. a varié de 84-70 à 84-50.

Le prim es se  donnent à de faibles écarts e t elles 
ne trouvent pas beaucoup de preneurs.

Le 5 p. c. italien subit l’influence qui règne su r le 
m arché ; on offre à 68-80.

Les au tres fonds é trangers sont m ieux tonus. Le 
6 p . c. am éricain se  traite  à 402 7/8; le 5 p . c. tu rc  
fait 5 3 ; les obligations H onduras sont à 189-50; les 
obligations ottom anes res ten t dans les cours précé­
dents, de  mêm e que le 6 p . c. péruvien ; on rem arque 
aussi ia bonne tenue relative du 3 p . c. ex térieur 
d’Espagne.

Les valeurs financières n’anim ent en  aucune façon 
le m arché. Los p lus offertes sont le Crédit mobilier 
qui fait 380, e l lo Mobilier espagnol qui se  négocie de 
487-50 à 495.
' Les actions do chem ins do fer ne baissent p lus; 

on cro it généralem ent à une rep rise  prochaine.
Les actions de la Vendée son t cotées d e  536 25 à 

533 75, e l les obligations sont recherchées à 230.
Le m arché des valeurs industrielles est très-calm e. 

Le canal de Suez es t offert à 310.
Les obligations 4871 de la ville de P a n s  sont très- 

faibles de 251-25 à 250-50.

lége.
Au m ois de mai. plusieurs sta tues de sain ts qui o r ­

naient une place publique furent brisées pendan t la 
nuit. Le public, naturellem ent, n’accusait do ce méfait 
quo d e s o u  des élèves do l’école polytech­
nique. Le bourgm estre  offrit une prim e dc 100 tha- 
1ers et t& directeur do l’école polytechnique 25 tha- 
1ers à celui qui dénoncerait les coupables. Longtemps 
ap rès, le  m aître d’une m aison mal famée fit savoir à 
la police que des jeunes gens, qui avaient passé  la 
nuit dans son établissem ent, où ils avaient b risé  touà 
les m eubles, s ’éta ien t vantés d ’avoir fait le coup.
Lesdits jeunes jens, heureusem ent, n’étaient pas des 
libéraux ni des élèves de l'école polytechnique, mais 
d ’arden ts e t pieux catholiques, la fine fleur du parti.

(Gazette de Francfort.)
—  On m ande de W eiraar, 29 juin, que lo m ariage 

du grand-duc héritie r est fixé au 28 août prochain  e t 
aura  lieu à Péterhof, p rès  Saini-Péiersboun; ; l’en trée 
solennelle des augustes époux dans leur bonne ville 
de W eim ar so fera le 40 septem bre.

— La G azette de Crefeld, du 30 juin, c ro it savoir 
de source certaine que le com te de H ocnsbroech a 
rais les p roprié tés qu’il possède dans le Limbourg 
hollandais, Blyenbock p rès  Goch e t Hoensbrocch 
p rès Ruerm ondc, el qui louchent aux frontières p ru s­
siennes , à ia d isposition des jésuites expulsés, 
com m e on sa it, du territo ire  prussien .

— On écrit d e P o s c n à  VOslseezeilmig :
« Trois m ois sont à peine écoulés depuis que

no tre  diocèse a envoyé au Saint-Père un riche  tribu t 
de 50,000 francs e t déjà les autorités diocésaines 
m ettent tou t en œ uvre pou r lui en oll'rir un plus con­
sidérable encore. Non-seulem ent les confréries de I rien  d é io n n a n i a ce que le m areue »uu oaus aiuma- i __xipnH nf>  r» rm « în in tin n  d M  n a r t i s  m o n a p -
Sainl-Adalbert e l de Saint Stanislas on t é té  invitées I tion e t  les affaires p resque nulles. Cependant le ton  p r e l e o d u e  c o n ^

plus actives, I général du m arché es t p lus ferm e qu hier, e t nous I c h i q u e s  c o n t r e  l e  p r é s i d e n t  d e  l a  r e p u -

a u “ ™ T rt? c é  perm ettra  au com te de Lonyay de so déb a rra sse r du
jusqu’au m om ent où il est tom bé. Le juge a o rdonné |  parti clérical, qui visait à en traver le pa rti Deak dans 
une enquête. |  se s  dispositions libérales, surtou t en  ce qui concerne

l’abrogation des privilèges d e  l’Eglise catholique.
Le prince de Galles s’esl rendu aoiourd’hui au  lo- I Déjà, le prim at de Hongrie prend  une attitude  assez 

cal de réunion do la Franc-M açonnerie po u r ê tre  1 hostile  vis-à-vis du gouvernem ent hongrois, en  fai- 
inslallé com m e frère  do la « Foi el Fidélité, » loge I courir le bru it qu’il va faffc publier le dogm e
des good lem plars (bons tem pliers). Lo public ayant 
eu connaissance de celle v isite, s’es l réuni en  grand 
nom bre pour saluer e t applaudir le prince à sa des­
cente de voiture.

de l’infaillibilité du Pape. Si vraim ent telle est son 
intention, le bon prim at aura  de m auvais jou rs à 
passe r sous la main énergique du p ro tes tan t Lonyay.

B o l l e t l a  4 e  l a  b o a r s e  4 e  L e a d r e © .
(Correspond, particulière de l ’in d Sp e n d a n c k .)

4 ju illet. — Comme c’est l’habitude à celte  époque 
de l’année, les spéculateurs a rrê ten t leurs livre# et 
80 p rép aren t à p rendre  leurs congés. Il n ’y  a donc 
rieu  d’é lonnant à ce que le  m arché so it sans amma-

B U L L Ë T IN  T É L É G R A P H I Q U E .
F r c u B c e .

V e r s a i l l e s ,  vendredi, 5  juillet. 
L e s  b r u i t s  i n q u i é t a n t s  r é p a n d u s  s u r  u n e

à faire à ce t égard  les dém arches les plus 
m ais l’archevêquo com te Ledochow ski,vienl de p res­
c rire  une collecte générale pour soulager «I le Saint- 
Père m ourant do faim dans sa p rison , » collecte qui 
se ra  recueillie à la fête de Saint P ierre  et do Sainl- 
Paul, le 29 juin, dans les  églises des deux diocèses. 
Depuis 45 jou rs, on ne cesse  de p résen ter aux fidè­
les, sous les couleurs les plus navrantes, un tableau 
ém ouvant d es  persécutions auxquelles le Pape es t 
en  bu tte ; dans n o tre  cathédrale, l'archevêque fera 
lui-môinc la collecte e t tendra la sébille pour recueil­
lir les ofl'randcs. D’ap rès  ocs calculs basés su r des 
données officielles, le  diocèse archiépiscopal de Po- 
sen-G nesen, produit â  lui seul 61) à 70,000 thalers 
au  m oins, c l cette  som m e colossale est fournie en 
grande partie par les classes ouvrières, ce qui n ’om- 
pêche pas les fouilles ultram ontaines et les couvents 
de se plaindre des lou rdes charges quo leu r im pose 
l’augmentation d es  im pôts.

— La Gazette de la C roix  annonce quo île com te 
d’Arnira quittera Paris à la fm de celle  sem aine pour 
p ren d re  un congé qu’il passera  d’abord  à Em s, puis 
a Kissingcn. Pendant son absence M. ie com te Wes* 
deblen res te ra  chargé des affaires de l’am bassade 
d'Allemagne à Paris.

l’attribuons à la continuation du beau tem ps e t à l’a - 1  b l iq u e  e t  s u r  l a  p r é t e n d u e  i n t e n t i o n  d e
bondance de l’argent.  ̂  I M . T l i i e r s  d e  p r o v o q u e r  l a  d i s s o l u t i o n  d e

Les valeurs é trangères n o n t  subi aucune v a ria -1  j - ^ g g g j^ b lé e  s o n t  f o r m e l l e m e n t  d é m e n t i s .

^ ï ê s  fonds anglais sont ferm es, il en  es t de m êm e I L ’é m o t io n  d e s  c e r c l e s  p a r l e m e n t a i r e s  
des actions des- chem ins de fer anglais, qui dans |  g s t  e n t i è r e m e n t  c a lm é e ,  
quelques cas, on t même une tendance à ia hausse.

Les fonds am éricains m aintiennent aussi leurs

^^^n a coté les fonds anglais ; le 3 p . c. consolidé, 
au com ptant, 92 5/8; à term e, 92 o» k/r

Le 3 D c. rédu it e t le nouveau font 92 4/2 à 92 5/8.
Le 4  p . c. de n n d e  faiHOS 1/2 à  406; lo 5 p . c 

i(\q à -109 4/2 
La ren te  française : le 3 p . c. 52 7/8 à 53 4/8; le 

6 p . c. 4870,97 3/4 à 98; le 5 p . C. 2 à 21 /4  prim e.
Les d irecteurs de la Banque n o n t  pas modifié lo

taux de l’escom pte qui reste  à 3 p . c. ^
Les dem andes d’escom pte faites à la Banque sim t I ( jg n s  la  d é c l a r a t i o n  d u  21 j u i n ,  t a n d i s  q u e  

de peu T iraportance. Chez fos b r o ^  I jg g  ^ b é r a u x  s e  r e f u s e n t  d e  l a  f a ç o n  la  p l u s
a b s o l u e . à  l u i  r e c o n n a î t r e  u n  c a r a c t è r e  
o b l i g a t o i r e .

C ’e s t  l a  q u e s t i o n  d u  s c h i s m e  q u i  r e p a r a î t  
e t , q u i  s e r a  d é c id é e  c e  s o i r .

P a r i s ,  vendredi, 5  juillet.
L a  d i s c u s s i o n  q u i  d o i t  a v o i r  l i e u  a u j o u r ­

d ’h u i  a u  s y n o d e  p r o t e s t a n t  p r é s e n t e r a ,  
s a n s  n u l  d o u t e ,  u n  c a r a c t è r e  d ’u n e  g r a v i t é  
e x c e p t i o n n e l l e .

L e s  o r t h o d o x e s  v e u l e n t ,  e n  d i s c u t a n t  
u n e  p r o p o s i t i o n  d c M .  C a m b e f o r l ,  i m p o s e r  
à  t o u s  l e s  p r o t e s t a n t s  l a  d o c t r i n e  c o n t e n u e

î^ O U V S L L E B  D ’A N G L E T E R R E .

(Correspond, particulière de\ l ’in d é p k n d a n c b .)

Londres, 2 juillet.

N O U V E L L E S  D ’A U T R I C H E .

(Correspond, particulière de  l 'in d é t e n d a n c b .)

Vienne, 30 juin. 
Depuis quelque tem ps nos journaux allem ands

M. F orster,à  la fm de la discussion su r les dern iers I organes des Jeunes-Tchèques 
am endem ents apportés p a r  les  lords au bill de scru- • *'̂ ®® ^ “ ® extrêm e, con re  ux

L a v a rié té  d e s  av eu g les  d a n s  P a r is  e s t p r o ­
d ig ieu se . D an s le  p a rc o u rs  d e  la  p o r te  S a in l-  
D enis à  la  p o r te  S a in t-M artin , o n  a  re c u e ill i  ces 
t ro is  c u r ie u s e s  p a n c a r te s  :

AVEUGLE
C om plè tem en t,

P u is  :
AVEUGLE .

S a n s  a u c u n e  trace  d e  Lum ière.
E n fin  :

AVEUGLE
N e v o y a n t p a s  c la ir  n i  jo u r  n i  n u it .

(C onstitu tionnel.)
—  O n l i t  d a n s  la  F rance  :
« Q u’u n  m e m b re  d u  so u v e ra in  e x e rc e  so n  d ro it  

é le c to ra l s a n s  sa v o ir  n i lire  n i é c r ire , ce la  s’est 
v u . M ais q u e  le p ré s id e n t d ’u n  b u re a u , en  m a­
tiè re  d ’é le c tio n s  m u n ic ip a le s , d é p a rte m e n ta le s  
o u  lég is la tiv es , n ’a it  p a s  la  p lu s  é lé m en ta ire  n o ­
tio n  d e  l ’a lp h a b e t ,  ce la  n e  d e v ra it  p o in t sc 
v o ir. ))

» U n a r rê té  du  conseil d e  p ré fe c tu re  d e  la 
C h aren te  a v a it re je té  u n e  p ro te s ta tio n  c o n tre  les  
o p é ra tio n s  é le c to ra le s  ac co m p lie s  d a n s  la  c o m ­
m u n e  d ’E p én èd e .

i> L e g r ie f  s u r  leq u e l se  fo n d a ie n t les  a u te u rs  
d e  la  p ro te s ta tio n  c o n s is ta it d a n s  c e  la i t  q u e  le

Ë ré s id e n t d u  b u re a u  n e  s a v a it  n i  l ir e  n i  é c rire . 
n  é le c te u r  s ’e s t p o u rv u  d ev a n t le  co n se il d ’E ta t 

c o n tre  c e t a rrê té .
» L a c o m m iss io n  p ro v iso ire  c h a rg é e  d e  re m ­

p la c e r  le  co n se il d ’E ta t (d é lib é ra n t au  c o n te n ­
tieux), a a n n u lé  les  o p é ra tio n s  é le c to ra le s  d ’E pé­
n èd e  e t l ’a r rê té  d u  conseil d e  p ré fe c tu re  d e  la  
Otiflr6nt^

—  O n .é c r it  d e  S t-A nd io l (B ou ch es-d u -R h ô n e), 
le  4 , à là  G azette  d u  M idi :

« U n c r im e , d o n t le s  d é ta ils  s o n t  p re sq u e  in ­
c ro y a b le s , v ie n t  d ’ê tre  c o m m is  ici.

« V ers 10 h e u re s  d u  s o ir ,  le  n o m m é  N ay, 
g a rd e -c h a m p ê tre  à  M olléges, r e to u rn a i t  d e  sa  
to u rn é e  d e  n u i t ,  su iv a n t le  c h e m in  d e  N ovès à  
M olléges. A rriv é  à  500 m è tre s  d e  ce  d e rn ie r  v il­
lage  e t cô to y an t u n  ta s  d e  p a ille , il v it u n  h o m m e 
q u i vo lait ce tte  pa ille  e t q u i , se  v o y a n t d éco u v ert, 
se  sa u v a  de l ’a u tre  côté d u  ta s .

» L e g a rd e  sc  d ir ig e  v e rs  lu i  e t  le  re c o n n a is ­
sa n t p o u r  u n  d e  se s  c o m p a trio te s , il  v e u t l ’a r r ê ­
te r .  L e  v o le u r  s e  d é fen d , te r ra s s e  le  g a rd e  q u i

COMMUNICATIONS ET AVIS DIVERS.

L e  savon royal de Thridace de Violet, parfum eur. 
P aris est le  seul recom m andé p a r les célébrités 

m édicales, p o u r l’hygiène, la beauté e t la fraîcheur 
do la peau. — Exiger la m arque do fabriquo : 

A la R eine des Abeilles.

P a r i s ,  vendredi, 5 juillet.
L e  g é n é r a l  S h e r m a n  e s t  a t t e n d u  d e m a i n .

. . u s  ,  I L e  f i l s  d u  p r é s i d e n t  G r a n t  a  é t é  p r é s e n t é
m entionnent d es  scissions dans le camp tchèque. Les |  ^  T h i e r s  n i e r  s o i r ;  i l  e s t  p a r t i  a u j o u r -

  .................. . d ’h u i  p o u r  s e  r e n d r e  à  B r u x e l l e s .
I l  s ’e m b a r q u e r a  à  L iv e r p o o l  l e  11 j u i l l e t ,  

Tchèques. De plus, il est vrai quo bon  nom bre d in -1  r e t o u r n e r  e n  A m é r iq u e ,  
dustriels tchèques de Bohême se sont décidés à faire I jg  N o a i l l e s  e s t  p a r t i  d a n s  la
figurer leurs produits à l ’exposition de Vienne, bien I m a t i n é e  p o u r  B r e s t ,  p o u r  a l l e r  p r e n d r e  
que les  u ltras  du parti condam nent cette participa- |  p o s s e s s i o n  d e  SOn p o s l e  à  W a s h i n g t o n ,  
lion à « l’en lrep risc  des Alfemands. » I -

Mais ni ces polém iques, ni ces procèdes purem en I VERSAILLES, vendredi 8  juillet.
 ..........        ,  oonimorciaux ” ? f A s s e m b l é e  n a t i o n a l e .  -  L a  d i s c u s s i o n

que le bill p ropose d e  régler, la procéctare des é le c -1  d®® I g é n é r a l e  d e  l ’i m p ô t  s u r  l e  c h i f f r e  d e s
(in n . dn 1.  r.hnmhrn dn* m atièrn oh I bouUque, passez-ffioi lexp rossion , ot il faut bien se  I ^

M . C a s i m i r  P é r i e r  p r o p o s e  u n e  t a x e  d e  
3  p .  C. s u r  l e s  b é n é f i c e s .  L a  d i s c u s s i o n  e s t

lin  secre t, a p roposé  h ier soir, aux applaudisse- 
monts do la Cham bre, d e  nom m er uno com m ission 
po u r en tre r  en conférence avec les délégués de la 
pairie e l pour leur exposer les raisons qui ont em ­
pêché la Chambre élective d’accepter ces am ende­
m ents.

Parm i ces raisons figurent,au prem ier chef, celles

P hénol-B obœ uf guérit peste  bovine. (V. annonces.)

N O U V E L L E S  D ’A L L E M A G N E .

O n  é c r i t  d e  B e r l i n ,  3 0  j u i n ,  a u / o M r n a /  
de Francfort :

K M. Bahr, eonseiller à la oour d’appel sunérieure, 
un  d e s  ra res  m em bres du parti national libéral qui 
on t voté contre la loi su r les jésu ites, motive son 
vole d a n s le  com pte rendu  slénographiquc des dé­
ba ts  p a r les considérations suivantes :

« L’expulsion d’un regnicole do la localité où il 
est né, ainsi que son in ternem ent dans une au tre  lo­
calité déterm inée, constituent, d ’après ram , uno vio­
lation SI grave de la liberté individuelle quo jo  ne 
saurais adm ettre comm e fondée l’applicaiioi) d ’une 
telle peine que dans le cas où il y  aurait eu  délit ou 
crim e. »

lions do la Chambre des Communes, m atière où 
l’avis de cette  Chambre e lle -m êm e  do it avoir 
plus d’autorité quo celle de n ’im porte quelle autre 
institution. La com m ission aura  encore à faire valoir 
que la grande m ajorité du corps électoral se  p ro ­
nonce do plus en plus on faveur de la nouvelle ré ­
form e, ainsi que le prouvent les députations de p ro ­
vince envoyées à Londres pour encourager lo gou­
vernem ent à su rm onter la résistance d e s  lo rds. 
M. Gladstone, à ce p ropos, a cité l’autro  so ir  un fait 
curieux, e l  dont les  consorvateurs ne pourron t m é­
connaître la valeur : c’es t qu’à  la dern ière  élection à 
A b erd eeo .le  candidat conservateur n ’a pu  trouver 
do parrains po u r p résen te r sa candidature qu ’à la 
condition de se  déclarer d’avance partisan  du sc ru ­
tin  secret.

Leprem ier m inistre,en parlant contre l’am endem ent 
des pairs qui p ropose que la loi su r  le scrutin secre t ne 
reste ra  valable que pendant huit ans, a suscité  un ton ­
n erre  d’applaudissem ents,quand il a dit que les lo rds 
avaient v o u lu , ap rès  une délibération de quelques 
in stan ts,dé tru ire  le travail de plusieurs m ois des dé­
putés de la deuxièm e Chambre.

Il faut enfin so souvenir quo le bill actuel est lo» La loi qui nous es t p résentée rend  passibles do
I non-so„lem em  des longues et nom breuses

d’aucun crim e. Jo ne puis même reconnaître en  ce |  délibérations do la Cbambro des Communes de l an­
née  4872, m ais aussi de celles de 4871. La Chambre 
des Pairs aurait m ieux fait eu  égard à sa dignité, 
d’accepter sim plem ent la m esure.

M. Miall, le rep résen tan t des in térêts des d issi­
dents, doit renouveler ce  so ir sa proposition d ’une 
enquête  p a r  uno com m ission royale su r l’origine, la 
na tu re , la valeur de tou tes le& propriétés de l’Eglise 
établie, ainsi que su r la m anière dont ces revenus 
so n t em ployés. Cette proposition , qui est devenue 
m atnlenant un incident de chaque sesrion , m arque le 
com m encem ent de la fm de l’existence do l’Eglise

puis
m om ent une nécessité  politique jastitiaot, par excep­
tion, une pareille m esure. Ces pour ces raisons que 
j’ai volé con tre  le § 2 du projet e l implicitem ent 
con tre  ia loi tou t en tière , tandis que je  n ’eusse pas 
refusé ma voix à un p ro je t do loi qu i, conforme à la 
résolution du Ruichsiag du 15 moi dern ier, eût trappé 
do pénalités la dangereuse activité des jésu ites et 
les  m enées hostiles à nos institu tions politiques, â

D’après le N ürnberger K urier, du 29 juin, un con­
flit assez com ique vient do surg ir en tre  le m agistrat 
de  cetto ville e t le com m andant de place à prppos de 
la poudrière de Tulinau. Comme lo chemin de for de 
Bayreulh en construction passe  tout p rès  do cette  I anglicane, comm e Eglise d’Etat. Des Eglises libres 
p o u d riè re , le com m andant a trouvé que c’êtaji j jg jjg  ggi la formule qui est devenue
à un voisinage dangereux e t a invité êo consé­

quence la m unicipalité à faire en so rte  que la ligne 
on question fût constru ite  un peu plus loin. Cette 
prélcn lion  tout au m oins singulière de la part 
d 'un  chef m ilitaire, n’a pas eu l’heur de plaire au ma- 
pstra l qui soutient que c’est à la poudrière  à céder 
e  pas au chem in de fer e t non à celui-ci à lui faire 

place. On est curieux  de savoir quelle décision ictor-

pour l’Angleterre libérale lo m ot de l’avenir. Un 
archevêque de Cantorbery, avec ses 250 m illo francs 
do pension e l ses  vastes palais, sans parler, des 
au tres dignitaires de l’Eglise, se ra  regardé  com m e 
quelque chose de m onstrueux  par nos descendants 
du vingtième siècle.

garder d ’en  conclure qu’une partie  dos opposants de 
Bohême soit p rê le  à  se séparer de l’au tre  su r le 
terrain  des « articles fondam entaux. »  Cela viendra 
peu t-être  un jo u r, m ais ce jou r ne sem ble pas Irès- 
procbe.

Je ne crois pas non plus qu’il y  ait lieu d’attribuer 
grande im portance aux rum eurs d ’ap rès  lesquelles 
une fraction libérale tchèque sera it en  voie do for-

a j o u r n é e  à  d e m a i n .

L o n d r e s ,  vendredi, 5  juillet. 
L e  c o n g r è s  p o l i i i q u e  S c a n d in a v e ,  —  q u i

mation dans la Moravie. Ici d es  données certaines, I ( j^ u s  s o n  s e in  p l u s i e u r s  c é l é b r i t é s
qui pourraien t accuser une volte-face politique, ton t s c i e n t i f i q u e s ,  —  a  o u v e r t  s e s  s é a n c e s  a u  
encore plus défaut qu’en  Bohême. p a l a i s  d e  C h r i s t i a n b o r g .

Au m inistère cisleithan on  profite des vacances '  ^  
parlem entaires pour d iscu ter les problèm es quo le 
Reichsrath aura  plus la rd  pour m ission do résoudre .
L’un des plus épineux est le règlem ent d es  rapports 
en tre  l’Eglise e t l’Etat. C’est spécialem ent à MM. de 
Slrem ayer, Unger et Glaser qu’incom be la tâche 
d’élaborer un p ro je t do loi su r  cette  m atière.

D’au tres m inistres s’occupent do la réform e élec­
torale. Aussitôt qu’un travail su r  l’une ou l’au tre  
question sera  te rm iné , la rédaction définitive des I
propositions à soum ettre aux Chambres se ra  a rrê tée  ^  ' -----------------
en conseil des m inistres. L a  H a y e ,  vendredi, 8 juillet.

M .d c  Lonyay est arrivé L e  n o u v e a u  c a b i n e t  e s t  f o r m é .  I l  e s t
assu re-t-on , à l’E m p e r e u r ,  r e v M u d h c h I ,  d u r é b u l i a U  M M . D.e V r ie s ,  à  l a  j u s t i c e ;
des élections de Hongrie et d o s  négoaations e n tre  P u t t e , a u x  c o lo n i e s ;  G e e r t -

ü I 5 a r o p «  c o n t r a i *
ViBRRE, vendredi, ^juillet. 

L a  Presse a n n o n c e  q u e  la  n o u v e l l e  d e  
r é t a b l i s s e m e n t  d ’u n  c o n s u l a t  g é n é r a l  r u s s e  
à  P e s t h  s e  c o n f i r m e .

L e  s e c r é t a i r e  d e  l é g a t io n  r u s s e  à  D r e s d e ,  
M . d e  B l u m e r ,  s e r a i t  d é s ig n é  p o u r  c e

les parti# croates. Vous savez que sous ce double 
rap p o rt il n’a que de bonnes nouvelles à commu­
n iquer à Sa Majesté.

A vant-hier le  nom bre des d istricts hongrois qui 
avaient encore à élire  leurs députés é ta il dc  447. 
Dans la dern ière  session , ces circonscriptions étaient 
rep résen tées p a r 77 dcakistes et 40 opposants.

Les 292 élections accom plies ont fait gagner à la 
d roite  32 voix. Sont élus ; 490 diak istes, y com ­
p ris  quelques soi-d isant réform ateurs ; 76 m em bres 
de la gauche e l 26 m em bres de l’cxtrôm e gauche. La 
gauche a perdu  20 sièges, l’extrêm e gauche 42.

Selon les prévisions du gouvernem ent, les déléga- 
sions devraient com m encer à siéger vers la m i-sep- 
icm b re ; on crain t cependant que la vérification des 
pouvoirs à ia Cham bre des Députés de Pesth ne ren ­
voie à une époque ultérieure l’ouverture de leur ses­
sion. Ce pourra it fort bien ê tre  le cas, si l’opposition

s e m a ,  à  l’i n t é r i e u r  ; V an  D e ld e n ,  a u x  f in a n ­
c e s ;  d e  G e r ic k e ,  à  l’e x t é r i e u r ;  B r o c x ,  à  l a  
m a r i n e ,  e t  l e  c o m t e  V a n  L i m b u r g - S l i r u m ,  
à  l a  g u e r r e .

F a y »  d u  IV o rd l .
Stockholm , vendredi, ^juillet.

L a  c r i s e  m i n i s t é r i e l l e  e s t  t e r m i n é e .  L e  
c h a n o i n e  E s s e n d r o p  a  é t é  n o m m é  m i n i s t r e  
d e s  c u l t e s ,  e t  l e  c a p i t a i n e  S e g e le k e ,  m i ­
n i s t r e  d e  l a  g u e r r e .

I t a l i e

Rovie, jeudi, ^ juillet.
M . F o u r n i e r  a  q u i t t é  R o m e  h i e r .  I l  p a s ­

s e r a  r é t é  e n  T o s c a n e .
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P é n i n s u l e  I t> é r lq [ u e «
M adrid , jeudi, 4 juillet.

La Gazette pub lie  un  d é c re t  déclaran t 
en vigueui poui 4872-1873, le budget de 
4871-1872 ju sq u ’aux  p rocha ines Corlôs.

Un d écre t  ré tab li t  les ayuntam ientos 
d issous p a r  la  c ircu la ire  du 26 avril 1871.

Le Roi p a r t i ra  p o u r  les p rov inces du 
Nord le 15 ou le 20.

Madrid , vendredi, 5 juillet.
L'Impartial d i t  que, ap rès  qu 'il  au ra  été 

sa tisfait  à tous les pa iem ents du  sem estre  
à  l’é tranger, il T estera  à L ondres  un solde 
de  25 raillions de pesetas  que  le gouverne­
m en t a o rdonné  d ’envoyer k Madrid en 
Ipigots.

O r i e n t *

C o n s ta n t in o p le ,  jeudi, 4 juillet.
Un grand  incendie  a éclaté  dan s  le qua r­

t ie r  pauvre  de  Scutari (côte d ’Asie).
Plus de m ille  m aisons o n t  été  dé tru ites .

Ô4 8/8. — td . (1864), 4551/2. — C réd. m o b .au th ch . i 
P50 0/0 t— Ch. de fer au tnc . 362 4/2. — Lots hon­
gro is (1870) 404 1/2. “  5/20 bons am éricains (1882) 
y61/4. — Change su r L ondres, 148 3/8. — Id .su r  
Paris, 933 /8 .—Id .s u r  A m sterdam ,98 4/4. — Id .su r  

• Vienne, 1U51/2. -  Id. su r Hamb., 87 3/8. -  5 p. c. 
français 1874. 83 3/8. -  Banque bruxello ise . lüe  0/0. 
— Actions. Banq. cen tr. a n /e r s . ,  107 0/0. — Banque 
franco-hollandaise. 109-00.

SESSION DES CONSEILS PROVINCIAUX.

BücnAREST, vendredi, 5 juillet.
Le m in is tre  Costaforu e s t  revenu  au­

jo u rd ’hui de  Constantinople.
Les jo u rn au x  conserva teu rs  félicitent le 

m in is tre  du  succès de sa m ission , qui é ta it 
d ’em pèch er  que  la question  des Israélites 
fu t  rég le r  p a r  un  congrè  ‘in te rnational.

C t u l l o t i n  d e s  b o u r a i e n -
PARIS, 5  ju ille t. — Em prunt 1871,84-85 Q!0. — 

R ente 3 p . c ., 53-85 0/0. — Crédit m obilier français, 
385-00. — Crédit m obilier espagnol, 475-00.— 5 p. c. 
Italien, 63-45 O.'O.—Cons. turcs 5 p. c. 1865,55-30.— 
Société Générale, 560-00. — Ch. autrichiens, 775-00. 
— Ottomans nouv., 313 00. — Ch. de fer lom bards 
473 00. — Id. hongrois, 307 00. — Id. Luxem bourg, 
000-00. — Nord d'Espagne. 495-00. — Espagnol int. 
25 4/8. — Id. nouv .,29  3/16. — 5/20 Bons am éricains 
4882, 403 3/4. — Egyptiens, 00-00.—Morgan 498 0/0. 
L ots de Paris, 244 0/0. — Prim o su r  Tor, 3 3/4. — 
Change su r Londres, 25-31 0/0.—Id. su r  Am sterdam, 
060 0,0 —Id. su r  Hambourg, 000 0/0.—Id .su r Anvers, 
prim e, 0/0. — Banq. franco-hollandaise, 000.

PARIS, 5 ju illet. — Huile de colza (iüO kilogr., 
courau t m ois, 88-50; id . août, 89-.50; 4 dern iers  
m ois, 91-00; 4 prem iers m ois, 91-75: huile de lin 
courant m ois, 4()l-üO; août, 99100; 4 dern iers  m ois, 
96-00; farines 8 m arques, sac do 458 kilos, cou­
ran t m ois. 74-50: août, 69-50 ; 4 de rn . m ois, 62 CO.

lo ire , décrétée  en principe, n’a jam ais é lé  réalisée.
On a parlé  des progrès accom plis dans notre pays. 

L 'étaf de  l’instruction en Belgique n’est pas aussi 
brillant qu’on lo pensc;il est déplorable,au  contraire, 
sous bien des rapports. Jam ais, sans Tinstruclion 
obligatoire, c c s l  ma conviction profonde, on n ob­
tiendra  uno fréquentation régulière e t générale des 
écoles

ün  nous dit que los inslitu leurs ne s’im provisent 
pas ; qu'il n 'y en a pas assez ; que par conséquent la 
m esure es t inexécutable. Chacun sait que quand on 
décrète un principe, on p rend  des m esures transi­
to ires.

La m esure e s l injuste, a du  M. Biilau.

AMSTERDAM, 5 ju ille t. —  Aut. reu te  pap . mai 
67 5/8. — Id argent, jaav ., 64 3/46 — Lots autr. 
<4860), 000 0/0. — Id, (4S64), 456 4/4. — Lots hongr. 
(4870),415 0/0. — Consolidés tu rcs  (1865). 51 9/46. 
—  5/20 bons am éricains (4882), 98 7/8. — Espagne 
intôr. 25 5/8. - I d .  ex tér. (4869), 29 45'16. -  I d . 
différée 00 0/0.—Pays-B as, 2 4/2. 56 4/4. — Mexic., 
0 )  0/0.—Changes ; Londres, 42-05 4/2; Paris, 00 00,00; 
Francf., 000 0/0; Hamb., 35 5 /4 6 .-  Pérou, 77 4 5 /4 6 .-  
Ottoman, 149 4y2 — Portugais, 41 1/4. — Banque 
hollandaise. 000 0 0 à 000 0/0. 
i^AMSTERD.AM, 5 ju ille t, — From eut disponible, 
ca lm e; seigle disponible, sans changem ent; seigle, 
oc tobre , 477-50; huile de colza d isp ., 413/4, dito au ­
tom ne, 40 4/4; m ai, 44 5/8; huile de lin d isp .. 40 3/4; 
dito  autom ne, 39 3/4; gram e de colza d isp. 000 0/U; 
d ito  autom ne, 403-00; pé tro le , 201/4 .

LONDRES, 5 ju itle t. — Consol. angl. 92 3/4 i  
OO 0/0. -  5/ÏÜ bons am ér. 4882 91 4/8 à 00 0/0. — 
Chem. de (er Illinois; ac t,000 0/0 à 000 0/0.— Id. Erié, 
ac t. 45 5/8 à 45 7/8. — Consol. tu rc s , ü  o . c . 4865, 
53 3/4 à 53 7/8. -  Id ., 1869, 64 3/4 à  61 3/8 -  Espa­
gnol, 486», 29 4/4 à 00 0/0. — 5 p . c. italien. 69 4/2 à 
69 5/8. — Chem. de fer : Sambre-et-M euso 00 0/0 à 
00 ü/0. -R o tte rd am -A n v e rs , 19 0/0 à 19 4/4, — Na- 
m ur-L iége 00 0 0 à 00 0/0. — Luxem bourg 47 0/0 à 
00 0/0. — Lom uards, 48 5/8 à 48 3/4. — 5 p . c. fran­
çais, 2 0/0 à 2 1/8. — 5 p . c. am ér., 1874, 00 0/0 à 00 
0/0. — Pérou, 00 0/0 à 00 0/0. — Change : su r  Paris, 
25-72; su r  Hambourg, 43-41 0/0; su r  A nvers,Î5-60.— 
R ente française, 00 0/0 à 00 0/0.—Honte au tr. argent, 
€4 0/0 à 00 0/0 ; id. papier, 58 0,0 à 58 4/4.

LONDRES. 5 iu ille t. — Marché aux b lés. — Blés 
IrôS'Caimes, nom inalem ent sans changem ent.

Saxonka, .53 à 56; Kubanska, 47 ; Gbirka, 51 à 52; 
avoine, 20 4/2.

Une cargaison ost a rrivée c t d ix-neuf cargaisons 
son t à  vendre.

LIVERPOOL, 5 ju ille t, — Cotons. — Clôtura ; Mar­
c h é  staiionnaire.

Les ventes, aujourd’hui, sont de 10,000 baUes,jdont
2.000 pour la spéculation e t Toxportalion.

Upland, pas en dessous low  m iddling, em barque­
m ent octobre-novem bre, par s team er, 10 5/16.

MANCHESTER, 5 ju illet. —  Marché sans change­
m ent.

Rapport hebdom adaire : Ventes de la semaine, 
47,0uü balles; spéculation, 2,000 b ,;  exportation,
4.000 b. ; im portation, 44,000 b . ; stock , 1,OÜ9,OÛO b. 

Cargaisons flottantes, 285,000 b.

B E R L IN , 5 iu ille t. — Autr. ren ie  pap . 58 1/4.
—  m . argent 65 t'/O. — Lots a u tr ., 4860,94 7/8. — Id. 
4864,89 0/0. — Créd. mob. aut. 299 7/8. — Chem. de 
fer aui. 203 3 ,4 . - I d .  Lombard 434 .5/8 — Turcs, 1865, 
S t 3^8. — 5 p , c. Italiens 66 1/2. — 5/20 bons amér. 
4882 ,963 /4 .— Change: Am sterdam  439 5/8 — Paris, 
80 ü ) , '0 0 .-U n d re s 6 -2 1  7/8, -  Belgique 79 3/4 -  
Actions Banq. cen tr. anvers., 406 3/4.—Vienne 89 7/8. 
—Sain i-Pélersbourg  90 1/8

BERLIN. 5 ju ille t — Seigle, ju illet, 4 8 7 /8 ; sep t - 
oct-, 48 5/8 — From ent, juillet 84 0/0 ; sept.-oct., 
71 3'4. — Huile de colza juillet, 23 1/6; sep t.-oc tob .. 
2319/14; avril-m ai, (K) 0/0.

V IE N N E , 5 ju ille i. —  Rente pap ier m ai, 64-60. 
— üito , a rg .,jan v ., 74-80. — Lots au tr. (1854), 95-50.
-  Id.(4858) 4 8 9 -4 0 .-  Id. (4860), 404-80. — Id. (1864). 
145 50. — Crédit m ob. au tr.. 330-10. — Obi. chemin 
<te fer de Lem b.-C em ., 463 OO.— Act. Banq. Nation., 
851-00.—Lots hongr. (4870), 107-70.— Chem. de fer 
au tr. 342-00. —Id. du Nord, 207-00. — Lom b.nouv., 
205-80. — Banque anglo-autr., 308-00,— Chemin de 
fer Thüis, 268-00. — Changes L o n d re s , l t t - 4 0 ,  
H im bourg, 82-20; Paris, 43-70. — N apoléon. d’or, 
894 0,0. — Argent, 408-90.

FRANCFORT. 5 juillet. — Chcm. de fer Lom bards, 
218 4/2 - Autriche, rente argent, janvier, 6415/16. 
— Id., papier, mai, 58 4/4. — Lot» autrichien (4860),

B r a b a n t *

Séance  d u  5 ju i l le t .

(Présidence de m . a l b e r t  p ic a r d .)
La séance est ouverte à 2 heures e t un quart.
P lusieurs rapports  son t déposés.
M. l e  g o u v e r n e u r  donne lecture d ’une le ttre  de 

M. ie m inistre des travaux publics qui refuse d ’exau­
ce r le vœ u ém is par le conseil en  faveur do Touver- 
lu re  d’une rou te  de Laeken à Tervueren, par lo motif 
qu’il n ’y a  pas do relations com m erciales en tre  ces 
deux com m unes. . »

La discussion es t rep rise  su r le rap p o rt do M. Ti* 
bcrahien, relatif à Tinslruclion obligatoire.

M. LE PRÉSIDENT donoo ioclure d ’une proposi­
tion do M.M. Fizeuûe et consorts qui dem andent la 
division de Tam endem eni développé h ier par MM. 
Altmeyer e t Veydt. Il fait rem arquer que les autours 
de cette proposition  ne so prononcen t pas su r  le 
principe. . ^ •

M. DE s t e e n iia u l t  invilo les  partisans du p rin­
cipe à  s’en tendre su r  la question d'application, ct 
notam m ent su r  les sanctions e l les pénalités.

M. TiuERuiiiEN. L’insfruclion obligatoire a été  sou- 
misi) h ier à uiio rude épreuve; elle a é té  vigoureuse­
m ent attaquée, sinon dans son principe, du moins 
dans ses  applications; mais les coups portaient à 
faux : elle e s t so rtie  de Tépreave sans une égra- 
tignure.

Pas une phrase  du rapport de la 3« section n*a é lé  
contestée. J'avais posé ia question su r le te rra in  so ­
lide du droit. Je  Tavais rédu ite  en syllogisme. Le droit 
a un caractère ob ligato ire; il a pour conséquence 
une obligation juridique. Toute loi es l obligatoire.
Le dro it c’est TensemDle des conditions sociales 
nécessaires à Thomme pour accom plir s a  mission. 
L’instruction prim aire e s l uno de ces conditions. 
Donc elle est un dro it : donc elle e s t obligatoire, 
donc elle do it ê tre  inscrite dans la loi.

Mais si les objections n’ont pas p o rté  su r le p rin­
cipe, elles n ’ont pas m anqué su r  les détails. J’écarte 
toutes les  observations parasites qui se  son t glissées 
dans lo débat. Jo ne c ro is pas deVoir faire resso rtir 
l’im portance deTinsiruclion obligatoire qui a  é té  con­
tes tée  h ie r p a r un o rateur. Je m e borne  à poser ces 
deux axiom ës ; Téducation fait Thomme, e t Thomme 
iâit lâ société 

Rappelant iin passage de son rap p o rt, Toraleur 
constate que s’il veut une sanction, il la demande 
aussi légère que possible, afin que l’instruction obli­
gatoire puisse en tre r dans les m œ urs. S’il n’y a pas 
de sanction, la loi es t inutile. Contentons-nous du 
code civil où lo principe est inscrit. Mais malheu­
reusem ent la sanction a été oubliée.

Que veu t mon honorable collègue, M. Altmeyer? je 
suis très-em barrassé  de le d ire . J’ai no té  h ier sous 
sa d ictée p lusieurs phrases contradicto ires quim ’em­
pêchent do deviner sa pensée.

M. A ltm eyer ne veut pas de la force. S il faut p ren ­
d re  cette  expression à  la lettre , il faut supprim er 
tou te  sanction. La sanction, c’est l’em ploi de a iorce, 
qui peut ê tre  m is au service dù droit.

j ’ai no té  ces phrases : « I l  faut frapper la puissance 
paternelle, en cas do négligence. » C’est la sanction, 
c’est l’emploi de la force. « H faut frapper le m agis­
tra l lui-m êm e. » C’e s t Tabus de la sanction et do la 
force.

L’o ra teu r fait re sso rtir  la nécessité  de la sanction. 
M. Altmeyer a cité l’Angleterre e t les com ités sco ­
la ire s  qui fonctionnent dans co pays. Je suis très- 
disposé à  adm ettre  le systèm e anglais e l  am é­
ricain. Mais ceci est une com plication nouvelle qu ’il 

.e s t  inutile de faire en tre r dans le  débat. Nous 
ne dem andons pas de changem ent au régim e actuel 
de renseignem ent prim aire en  Belgique. Nous ne 
dem andons qu’une chose ; quo to u s  les enfants re ­
çoivent l’instruction telle qu’on la donne au jour­
d’hui, c’est-à-d ire  dans les écoles publiques ou p ri­
vées ou dans la famille.

Des libertés constitutionnelles so n t engagées dans 
le débat, la liberté  individuelle et la liberté  de con­
science.

D’abord  une  observation générale. Il n’y a pas de 
dro it con lre  le d ro it. Si les enfants ont lo dro it d’ê tre  
instru its , les  d ro its  du p è re , do l’Etat et de TEglise 
ne peuvent p révalo ir conlre ce droit. Le droit es t la 
lim ite du droit.

M. De Becker s’e s t prononcé con tre  Tinstruclion 
•b lig a to ire  comm e catholique e t com m e citoyen. Il 
dem ande des garanties pour les croyances religieu­
ses. Jam ais je  n’eusse signé la proposition si elle 
levait pu p o rte r  attein te à la conscience d’un citoyen. 
Je suis Thomme de la tolérance. Je dois Tôire, je suis 
philosophe. La liberté  des cultes n ’est pas in téressée 
dans la question. Le pè re  a le choix  de Técole. Si 
vous n ’aim ee pas les écoles publiques, envoyez 
vos enfants dans les écoles p rivées. Où il n 'y en  a 
p a s , il y  en  aura, soycz-cn sû rs . Vous pouvez du 
reste  les garder chez vous. Comment donc l’instruc­
tion obligatoire porterait-elle  attein te à la liberté 
de conscience.

Quant à la liberié  individuelle,M. Billau a parlé de 
nos m œ urs hostiles à toute réglem entation.

M. BILLAU. A Tabus. Un peuple ne peut vivre sans 
une certaine réglem entation.

M. TiBERGiiiEN. Nous som m os d’accord. Un peuple 
a des lois et des coutum es; c’c s t déjà uno discipline, 
une réglem entation.

Mais nos m œ urs sont-elles donc si parfaites? Si la 
contrain te  ost inutile, quo craignez-vous.Si ello es 
nécessaire , si les enfants ne son t p as  envoyés à Té 
co le , cela  no prouve-t-il pas que nos m œ urs laissen 
à itesirer.

Le plus souvent quand on parle  de liberté indivi­
duelle à p ropos d’instruction obligatoire, on oublie 
les enfants, ou ne songe qu’au père  de famille, comme 
s’il pouvait tou t so perm ettre . L’instruction obliga­
to ire , loin d’é lre  hostile à  la liberté  individuelle, '■ 
pro tège  chez Tenfant.

.M.Billau considère l'instruction obligatoire comm e 
inefficace, inopportune e l injuste. Ces idées son t dé 
veloppées dans la rap p o rt de M. De Ilaerne à tu 
Chambre, m ais refutées par M. Guillery daus la note 
de la m inorité ; su rtou t au point de  vue de Tefllca 
cité .

L’orateu r résum e les indications de celte  note. I 
déclare n ’a ttacher qu’une m édiocre im portance aux 
chiffres dans uno question de ce  genre . Que font les 
chiffres quand il s ’agit de droit! H constale,au  s u r  
p lus, que les chiffres qu’on a cité ,ne prouvent rien 
con tre  Tinstruclion obligaloiro.

On d it,p a r exem ple,que la population scolaire es 
plus grande en Belgique,pays où l’obligation n ’ex is te  
pas, qu’en Espagne e t en A u triche , pays d’o b li­
gation. Mais tout le m onde sa it que la sta tistique de 
ia population scolaire en Belgique esltrès-exagérée ,e  
qu en Espagne c l en Autriche, l'instruction  obliga-

M. BILLAU. Je dis qu’elle est injuste, parce quo 
vous no pouvez im poser aux enfants Tob igaiiqn de 
fréquenter des écoles qui u’existent pas. e n  ai pas 
parlé  d ’injustice absolue. .

II. LE FRÉsiDENT. Elle ss ra it injusto, SI ello U 6- 
lait pas réalisable. .

M. TiBEiuiiiiEN. Alors c 'est la question dimpos*- 
sibilité. Je n’insiste  pas. „ . ,

J e n o " v e u x p a s  mo prononcer su r  1 am endem ent 
qui a é té  déposé au début do la séance d’aujourd hui. 
Cependant il mo sem ble qu’il_tend à év iter un vote 
su r le principe. S’il en es t ainsi, je ne pourrai pas 
Tadm ellre. , , ,, , ,

M. PANOAEftT,après avoir discuté lo syllogism e de 
M. Tiberghien, e t posé eu  principe que TinstrucUon 
prim aire  do Tenfant no peut im poser au pè re  qu’une 
obligation m orale, s’attache à établir que le tableau 
de 1 instruction prim aire en  Belgique n es t pas aussi 
no ir que celui qu’a tracé h ier M. V eydt; il soutient 
que depuis 25 ans^et surtou t depuis quelques années, 
d’im portants progrès on t é té  réa lisés Ce n e s t  pas la 
situation de l’enseignem ent qui doit faire éca rte r  
l’instruction obligatoire. Mais il y  a d’au tres raisons 
qui on t é té  indiquées p a r MM. Altmeyer et Billau, 
deux hom m es qui appartiennent poliliquem  m t à

d ra  fin en mémo tem ps quo leur m andat de conseil­
le r. Comme on Ta dit, ce modo fera éviter une situa­
tion difficile et désagréable pour les m em bres de ia 
députation, et elle écartera aussi, en définitive, une 
corvée pour les m em bres du conseil.

De celle  façon, les m em bres de la députation per 
m anente so rtan ts avec la série  A, en 4874, seront 
MM. Piron-V andcrton.de Tarrondissem ont do Bruxel­
les, de Luesom ans, de l’arrondissem ent de Louvain 
ct P ierct de Tarronciissemenl de Nivelles. El les d é ­
pu tés so rlan ts avec la s é n é  B en 4876, MM. Veydt, 
de Tarrondisscm ent dc Bruxelles, Fiaenne, do l’ar­
rondissem ent do I.ouvain, et M ercier, dc Tarrondis- 
sem ent de Nivelles.

i \ n v e r s «

Séance d u  Z ju i l le t .
L’assem blée procède à la formation de ses  sections 

e t reçoit du gouverneur com m unication du bo rde­
reau des affaires qu’elle aura  à exam iner dans le 
cours de la session.

F l a n d r e  o c c i d e n t a l e .

Séance  d u  3 ju i l le t .
Nomination du bureau. Sont élus : P résident, M. Van 

Oulryve d ’Y dew alle; v ice-p résiden t, M. De Cock; 
secrétaires, MM. J. Vergauwen e l J. V erhaeghe; se- 
crétaires-ad jojnts, MM. Octave Van Caloen e l De Snick.

Les diverses com m issions du conseil sont ensuite 
constituées.

Séance  d u  4 ju i l le t .

L’assem blée procède au choix dos m em bres do la 
députation perm anente. Sont nom m és :

MM. De Cock, Lagae, Surm oni, Visart, Boulens el 
Soudan.  ̂ • .  v,

H. opsoHEH propose au conseil de décider q u il

sans doute voulu y  faire allusion, lo rsqu  en  re m e r­
ciant l’assem blée d avoir renouvelé son m andat, i ls ’cs t 
exprim é en ces term es ; « Jo suis d’autant p lus ho ­
noré de cette nouvelle m arque do confiance, qu’au- 
ourd’hui, en général, on juge très-sévèrem ent ceux 
ui occupent des fonctions publiiiues. Pcrm ellez-m oi 

do considérer comme l’approbation de ma con­
duite les nom breux suffrages quo vous venez de me 
donner. »

toiine quo la dem ande d’instruction obligalo re  soit 
partie des grandes villes, qui y sont m oins in téres­
sées que les campagnes e t qui ont en  main tous les 
m oyens p rop res à rendre  Inutile Tobligaiion sco ­
laire. Il votera contre les conclusions du rap p o rt el 
contre Tam endem eni do MM. Allraeyor el Veydt.

M. LE PRESIDENT. La parolo est à M, le comte 
Cornet do Grez. . , ,  .

M. CORNET. Je m e rallie aux  considérations que 
vient de développer M. Pangaort ; dans ces condi­
tions. je  renotice à la parole.

M. ALTMEYER déclare qu’il se  sépare  deM . Bilaut, 
en ce sens qu’il veul l’obligation e l los p é n a lité s , 
tandis que M. Bilaut n’en  veu t pas, m ais qu’il veul 
d’au tres pénalités que la p rison  ; puis il revient su r 
les considérations qu’il a p résen tées h ier.

M. GOBLET se  pronoBco avec énergie pour Im - 
structionob ligato ire. , . „

M. CROCQ appuie Tamendement_ do M. Altmeyer. 
M. DE STEENIIAULT appulo Tameûdomftnl do 

M. Fizenne.
La discussion est close.
Le conseil adopte unanim em ent, p a r assis ot lever, 

le principe d’un vœ u à ém ettre  en faveur de Taug- 
m enlation du nom bre des écoles e t d es  institu teurs.

La form ule de M. Fizenne e s t adoptée.
Le principe de Tinstruclion obligatoire es t adopté 

par 33 voix con lre  48.
ONT VOTÉ POUR : MM. AUard, A ltm eyer. Bosm ans, 

Caslelein, C ia è , Cluydts, Crocq, Dailly, Decock, De 
TEau, De Luesem ans, Fransm an, Goblet, Jones, La- 
laye. L iais, M ascart, M ercier, M oerem ans, Oppen- 
heim , P icard , P ieret, P iers, P iron. Solvay, T iber­
ghien, Tops, V anderauw era, Vanderkindero, van 
icboor, Verboeckhoven, Veydt e l Vinckenbosch.

ONT VOTÉ CONTRE : MM. Baugniot, Bilaut. Cantil- 
lon, Cools, Cornet, De Becker, De Stecnhault, De 

Viron, De W oulers, Domis, Üugniolle, llolem ans. Le 
C orbesier, Nerinckx, Pangaerl, Pow is, K oberti et 
tendenschrieck. . , .

La séance e s t levée à  quatre heures e t demie. 
Mardi, séance publique à 2 heures.

Voici quelle ost la com position des sècUohs du con­
seil provincial du Brabant pour la session actuelle : 

section : F inances, im positions e t dépenses 
provinciales, cadasiue. — MM. Bosm ans, Claes, Can- 
tillon, Caslelain, De Cock, de Failly, de Stoenhaull, 
de Vinck, Fizenne, F ran sm an , Holeraans, Macau, 
Oppenheiin, Hoberii. Solvay, Torsin, \a n d e n  Daele, 
V anderauw era, e t Vinckenbosch.

2® seclioh t Travauk publics, grande e t pe tite  voi­
r ie , chem ins vicinaux, police ru ra le , navigation. — 
MM. Crocq, do Turck, de Viron, do W culers, Eve- 
rae rts , Guillery, Hap, Jones, Malevé. Mascart, Moe­
rem ans, Pangaerl, P ie re t, Pow is, Veldekens, Vor- 
boeckhoven, W ambacq e t Zimmer.

3® section : Tem porel du culte, adm inistrations de 
b ienfaisance, instruction pub lique, b e a u x -a r ts .— 
MM. AUmeyer, Rillaut, Cluydis, De Lanisheero, De 
TEau, Dugniolle, Fontainas, G orrissen, Lecorbisier, 
L inls, M ercier, Nerinckk, Paradis, Piron-V aoderlon, 
T iberghien, Tops, V anderkindere e t Van Schoor.

4« section : In térêts com m unaux, circonscriptions, 
ag ricu ltu re , com m erce et m anufactures, ca rriè res, 
tourb ières, m ines e t m in iè re s .— MM. Allard, Bau- 
gm et, Beckers, Bollinckx, Drunard, Cools, Cornet.de 
Grez, Dailly, De Becker, De Luesem ans, Domis, Go­
blet, Lahaye, Maisin, P icard , P icrs, Vanden Schrick 
e l Veydt.

Nous donnons ci-après T ordre de so rtie  des mem­
b res  du Conseil provincial du Brabant.:

A. Cantons de Bruxelles, 44 conseillers : 
MM. Fontainas. P icard , Piron-Vanderlon, Jones, AU­
m e y e r, De TEau, G uillery, O ppenheim , Cluydts, 
Crocq, G orrissen, Goblet, Van Schoor, V eldekens; 
Asache, 3 conseillers : De Lantsheere, W ambacq, 
De V iron; W olverlhem , 2 conseillers : Domis de 
Sem erpont e t Pangaerl d'Opdorp; A erschol, 2 con­
seillers : De Becker et L ecorb isier; p ies t, 2 con­
seillers : Canlillon c l  Cools; Ilaecht, 2 conseillers : 
Holemans e t De W outers d  Oplinter; Léau, 4 conseil­
ler : Beckers ; Tirlem ont, 3 conseillers : de Luese­
m ans, Torain el Vandenbossche ; Genappo, 2 con 
seillers : P ieret e t B runard; P erw ez , 2 conseillers ; 
Dugniolle e l  Baugniet; W avre, 3 conseillers : Allard, 
E veraerts et Mascart. En tou t 37 conseillers.

Cette sé rie  so rtira  en 1874.
Série B .  Cantons de Hal, 3 conseillers : MM. Ne* 

riockx , Cornet-de Grez e t Vanden Schrieck; Ixelles,
5 conseillers : Veydt, Macau, Vanden Daele, Claes el 
V andenkindere; Lennick-Saint-Quenlin, 3 conseil­
le rs  : de Failly, de S teenhaull e l Billaut ; Molenbeek- 
Saint Jean , 5 conseillers : Do Cock, Pier», Fransm an, 
Bollinckx c t M ocremans-T’Serstevens ; Sainl-Josse- 
ten-Noode, 5 conseillers : Dailly, Lahaye, Tiberghien, 
Verboeckhoven e l P . Hap ; V ilvorde, 2 conseil­
le rs  : Pow is de Ten-Bossche e t de Vinck ; Louvain ,
6 conseillers : Fizenne, V anderauw era, Tops, Lints, 
R oberti et Bosmans ; Glabbeek, 4 conseiller : De 
T urc : Nivelles, 4 conseillers : M ercier, Parad is, Sol­
vay e l Caslelain ; Jodoigne, 2 conseillers : Malevé el 
Zimmer. En tou t 36 conseillers.

Cette sério so rtira  en  1876.

Contrairem ent à ce qui so pratiquait ci-devant, 
d’ap rès  le systèm e adopté actue lem ent p a r le consei 
provincial, le m andat que les m em bres de la Dépu- 

( talion perm anente tiennent de cette  assem blée, pren-

séance.
F l a n d z 'o  o r i e n t a l e *

S éance  d u  3 ju i l le t .

Séance de votes pour la nom ination de la députa­
tion perm anente. Sont nom més : MM. Joos, Van Bra­
bant, De Bleeckcre, Bellemans, Do R aedt et Vander 
Heyden. Ge sont les m em bres de Tancienno dépu ta­
tion.

B a i n a u t .
Séance du  3 ju ille t.

Présidence do n . f é c h e r .
Toute la séance esl consacrée à la discussion de 

rapports des com m issions désignées po u r la vérifi­
cation des pouvoirs.

Un long débat s’engage à propos de Télection du 
canton do Frasncs. Un des candidats dans ce canton, 
M. Triviôres,soutient qu’il es l élu. Cependant Tassem- 
b lée lui donne to rt e l valide son concurren t M. Wa- 
crenier.

: Uno enquête ost décidée su r  l’élection du  canton
I de Rœulx.

L u a i e m b o u r g *
S éance  d u  3 ju i l le t .

Le conseil p rocède à Télection des m em bres de la 
députation perm anente.

Sont nom m és :
Pour Tarrondissem ent judiciaire d ’Arlon, M. llip 

de Malhelin, par 21 voix contre 20 données à M 
d’Hoft’schm idt.

Pour l’arrondissem ent judiciaire de Ncufchaleau. 
M. André, m édecin, par 21 voix con tre  49 données à 
M. Duchône; M. Pero t, de Bouillon, a obtenu un suf-

^^our l’arrondissem ent judiciaire 3o Marche, M. La 
val, m édecin, par 22 voix; 19 ont é lé  données à M. de 
Larocheblin.

Sont nom més com m e députés flottants :

Îl, Duchèoe p a r 22 voix.,
l y  a ballollago en tre  MM. d'iîoffschm idt, Hubert, 

Tinanl et Deleau.
Au ballotiage, M. d’IIoffschm idl est nom m é par 

22 voix.
MM. Hubert et Deleau obtiennent chacun 20 voix ; 

M. Deleau l’em porte par TSge e t  esl proclam é député .
La séance publique est rem ise à vendredi, 9 heures 

du m atin.
I V a m u r .

Séance  d u  2 ju i l le t .
Présidence de m . f o n c e l e t , doyen d’âge.

La parole es t donnée à M. le com te de Baillet, gou­
verneur. ,  , , .

Dans son discours, il fait un exposé d e là  situation 
de la province, en ce qui concerne l’instruction pu ­
blique. Cet exposé constate les sérieux  progrès faits 
depuis p lusieurs années.

Revenant à une question dont il s’est occupé 1 an­
née dern ière , celle des grèves, il d it que le moyen 
de les prévenir est,selon  lui,d’agir plus puissam m ent 
qu’on no le fuit su r  le m oral des ouvriers. Il répudie 
comm e inefficace l’emploi do m oyens purem ent m a­
tériels. En lerm inantj le gouverneur déclare la ses­
sion ouverte.

L’assem blée p rocède à la vérification de pouvoirs 
de ses  m em bres et à la form ation de son  bureau. 
Sont nom m és : p résiden t, M. D ury ; v ice-président, 
M .D idot; secréta ires, MM. dô Coppin et Dum oni; se ­
cré ta ires su p p léan ts , MM. Ghion e t d’Asprem ont- 
Lyndefl.

Séance  d u  3 ju i l le t .

Pétrole raffiné.

);spon<ble b la n c . . . .
lourant.......................

Août.............................
S ep tem bre .................

c tobro.......................
deru icrs m o is ........
dern iers m ois........
Marché calme.

F i a t  c i v i l  d o  I t r u s L o l l e a *

DÉCÈS, dedaralions du  5 ju ille t .  — Dclcourt, 
2 ans, épouse Deohamps, rue  de la Blanchisserie

— Vandonbaelo, 76 ans, rue  des Bouchers. — Du- 
w ée, 65 ans. veuve W aterinckx, im passe do la Tenta- 
ion. — Delcham brc, 83 ans, rue  des Ursulincs. —■ 

Verte, 70 ans, boulevard du Midi. — Mecrt, re p a s ­
seuse , 57 ans, rue  Haute. — V annieuw enhuyse, do ­
reu r  su r bois, 36 ans, époux Steyaert, ru e  Pachéeo.
— Bergm ans, typographe, 27 ans. époux P rovost, 
rue  Pachéeo. — Vanhaverm aet, 33 ans. épouse De- 
boz, négociant, rue  des Moineaux. — Schusler, che­
valier de Tordre de Léopold , m em bre du conseil

énéral des hospices de Bruxelles. 79 ans, veuf Le- 
vysschon e l époux Trostorfl, rue  Marnix. — Quatre 
enfants au-dessous de 7 ans.

B U L L E T IN  C O M M E R C IA L .

Payé. Vendeurs.

4 3 4 / 2 à -------- 43 4 / 2 à --------
4 3 4 /2 » --------4 3 4 / 2 » -----------
 » --------4 .5 — » -----------

46 » ---------

46 — » --------

45 4/2» 
4H — »
46 4/2* 
46 — »

Nomination de la députation perm anente. Le scru ­
tin  désigne MM. Anciaux, Poncelet, le com te de Vil- 
lerm onl, Del Marmol, Dmon et E vraerts, anciens ti­
tulaires.

M. le p résiden t donne lecture d’une proposition  de 
MM. Eesler, de Thomaz e l M eunier,ainsi conçue : « A 
larlir du i®® anvier 1873, la perception du  dro it de 
larrière  su r es rou les provinciales e s t abolie. » 

D éveloppem ents à vendredi 7.

ARLON, 4 ju ille t. — (Correspond, particu lière  de 
Indépendance belge.) ,

From ent, los 400 kil., 33-00, baisse 0*00; m éteil, 
27-00, baisse 0-00; seigle, 21-00, baisse 0-00; avoine, 

4-00, baisse O-ÜO; po is, 00-00, hau.«ise O-Ot. ; o rge, 
00-00, baisse C-00; vesces, 00-00. hausse (HK) : pom­
m es de te rre , 7-00, baisse 0-00 ; b eu rre , 260-00, 
)aisse 00-00.

EECLoo, 4 ju il le t .—  (Correspondance particu lière  
de Clndévendance belge.) .

From ent blanc, fr. 26-34, baisse 0-23: id .roux , 00-00 
hausse 0-00 ; seigle, 44-31, baisse 0-40 ; sa rrasin , 
15-70, ba isse  0-45; avoine, 7-70, hausse 0-30 : orge 
11-60, baisse 0-65; fèves de chevaux, 14-CI8, baisse 
0-69; graine de colza, 2 * 8 0 , hausse 0-00; id . de lin, 
00-00, hausse 0-00; pom m es de te rre , 9-00, baisse 
0-00; beurre , le k il., 2-25, baisse 0-00; œ ufs, p a r  25, 
4-80, hausse 0-00. ^ . «« ««

Bêtes à cornes, fr. 000-00 à 000-00; cochons 25>00 
80-00; pe tits  id , 16-00 à 25-00; lap ins, 2-25.

GAND, 5 ju ilU t. — (Correspondance particu lière  
de l Indépendance belge.)

From ent, l’hecto l., fr. 27-00; seigle, 44-50; orge, 
44-00; avoine, 43-50; sa rrasin , 48-00; féverollos 17-00.
— G raines de colza, les 400 k iL .f r .  42-00; id . de 
li». 36-00. — Huile de co lza, les 400 k il., f r - 85-00» 
id. de lin, 86-00. -  Tourteaux de lin , les iOO kffi- 
id .23-00 t id . de colza, 18-00; id . do^chanvre, 17-00
— Pom m es de te rre , les 100 kil, fr. 8-00. — Beurre 
le  kil.. fr. 2-25. — Œ u fs, les 26, fr. 2-C6.

LOUVAIN. 8 juillet -  (Correspond, particu lière  
de L'Indépendance beigê.) nn [\(\

From ent d 'été , par 100 kilog., fr. 30-00, 32-00. 
34-00; id . d ’hiver, 35-00, 35-25. 35-50 ; Id. étranger 
00-00; seigle. 18-50, 48-75, 19-00 ; id . com m ercial 
OO-CO à 00-00; sarrasin  00-00; avoine à  fourrage 45-7o 
id . à b rasse r 46-00 ; o rge 40-00, 48-00 ; graine d; 
colza 00-00 à 00-00; huile de colza, IdS ICO litres, 
82-00; id . épurée , 00-00; id . de  lin . 85-00.

BAiNT-NicoLAfl, 4 ju ille t. — (Corrospond. p a rti­
culière de l’Indépendance belge.)

From ent, p a r sac de 406 litres, fr. 27-00 à 31-00; 
seigle, 14-00 à  15-00; sa rrasin , 17-CO à  49-00; avoine, 
par sac e t dem i, 44-00 à 43-00; orge d’hiver, p a r sac 
de 106 litres, 12-00 à 43-00; id. d’été, 40-50 à 44-80- 
fèves à  pigeons, 46-00 à 47-00; graine de lin , 00-00 à 
00-00; id. de  colza, (K̂ -OO à  00-00; pom m es de te rre  
par 100 kil., 7-00 à 0-00; lin b ru t, par 3 k il., 4-50 à 
6 50: b eu rre , par kilog., 2-09 à 2-27 

TiRLBMONT, hjuU let. — (Correspoud. p a rticu ­
lière de . . . . . .

F rom ent, les 400 k i l , , f r .  34-47. ba isse  0-00; id.
d ’é té , 32-65, hausse 0-36; seigle, 19-72, ba isse  0;78, 
avoine, 14-81. baisse 0-60; colza d’été , 00-00, baisse 
0-00; orge, 45-75,hausse  0-23; sa rrasin , CO-00, baisse 
0-00; pom m es de te rre , 7-tiO ; baisse, 0 -00 ; paille.
3-25, baisse 0-00; foin, 4-00, baisse 0-25; chanvre 
lo k il., 1-08, hausse ü-Oü; graines de trèfles , id. 
0-00, hausse 0-00 ; beurre , id ., 2-20, hausse  0-05; 
œ ufs, les  26, 4-70, baisse 0-40.

TONGRBS, 4 iuiUet. —  (C orrw pondance particu­
lière de Clndépendance belge.) — Notre approvision 
nem ent en  from ent a été aujourd’hui d’environ ICO 
sacs. Vente active. . . „

F ro m en t,le s  403 k il., fr. 35-50, ba isse  0 -00; id .,
nouv. d’été , 34-45, hausse 0-25 ; seigle, le s  95 kiL, 
20-00, ba isse  O-Oü; orge, les 98 kil., 17-00, hausse 
0-00: avoine, les 75 kil., 40-25. ba isse  0 -25 ;épeau tre, 
los 442 kil., 27-00, baisse , 0-00; beurre, le 4/2^loi-
4-20, ba isse  0-00; œ ufs, les 26, 4-80. hausse  0-08; 
pom m es de te rre  c ro q u e tte s , les 400 kil., 9 -00 , 
hausse Ü-00 : id . rouges, id ., 00-00, hausse  0-00: id . 
o latles, 00-00, hausse 0-00; foin, les 1,000 kilog., 
60-00, baisse 0-00; paille, id ., 55-00, baisse 0-00.

B éta il. — Il a é té  exposé en vente  457 b ô tesa  
cornes, 84 m outons, 51 porcs g ras, 4,083 po rcs m ai­
g res el 000 chevaux.

O ST E N D E , 4 ju ille t. — (Correspond particulière 
de l'Indépendance belge.) —  241 tonnes de poj^sson 
salé, im portées p a r  sep t chaloupes, on t été  vendues. 

Voici les p rix  ob tenus : x a.
Pêche du Nord : L andonum , fr. 64-00 à 84-00; 

g rands po issons, 5 7 - ^  à 65-00; pe tits  poissons
54-50 à 61-80.

Pêche de Feroë : G rands poissons, fr. 51-00 i
55-00; pe tits  po issons, 52 00 à üO-00.

COMMERCE d ’ANVBRS. — 5 ju tllc t.

n 'a v l ie a t io n .  — M ouvem ent du  port d 'Anvers.

ARRIVAGES DU 3. — Le St. fr. Lioiine, o. Chéron 
du H avr!, avec div. march.

L e s t. suéd . Cari l 'r ied r. W œ rn , c. K levcrstrom , 
de Golhembourg, avec minerai el fer.

La barque dan. FaU ter, c. Bâche, de Bjorneborg, 
avec bois.

Le yacht angl. L u rlin e , c. W atts, de Ram sgate, su r 
68t

La barque ru sse  Théodor, c. M artens, de  Riga, 
avec diverses m archandises. ,

La barque ilal. Yincejïso, c . Scarzolo, dA kyab, 
âV6C riz

Le loiigre fr. B en jam in , c. B ertrand , de Tina- 
m ayor, avec m inerai. ^  .

La goélette française Çeieste P a tr ie , c. Lalonde, 
de K rquejada, avec m inerai.  ̂ ^

Le brick  fr. Saint-Joseph, c. Guérin, d e  Carloforle,
avec m inérai 

DU 4. — Le s t. angl. M endoza, c  Magan, do Glas­
gow , avec div. m arch. , , ,

La goël. fr. Connétable de Clisson, c . Lem erle, de  
Camillas, avec m inerai. , o, w .

La barque no rw . A sku r , c. Dickman, de Skeleltea, 
avec bois. ,  . „

Le steam er anglais Zealous, c. Laurence, de  Har- 
w ich , avec d iverses m archandises, 130 passagers c t 

0 chevaux. , -
Le steam er anglais N estor, c. Bearm an, de Lon­

d res , avec d iverses m archandises.
Le steam er français M arie, c. f a s c ié , de Bordeaux, 

avec d iverses m archandises.
L a  barque n o rw . <Sfrt>ner, c. Jensen , de  Herno- 

sand, avec bo is. , ^  •
La goëlelie holl. E spotr, c. de Boer, d e  Danzig, 

avec bois.
DÉPARTS DU 3. — Le yacht a x ie lE rm in ia ,c . Rice, 

pour R otterdam , su r lest.
Le st. angl. Glencoe, c. Thom pson, po u r Middles- 

bro , su r lest.
Lo st, angl. C ity o f H a lifax , c. H erd, po u r Liver-

^  La^goël. angl. E lisa  O'Kecfe, c. Clifford, p ou r l’An­
gleterre , su r  lest. „ , ,

Lo brick  ail. B erthel, c. Bauer, po u r Cardiff, s . lest. 
Le kolf ail. R enska . c. Voogd, p . Konigsberg. ch . 
Le koff. aH. Caiharina, c. Lange, p . Konigsberg, ch . 
La goëlette allem ande K ro n p rin z  E r n s tA u g u s t ,  

c. A bram s, p o u r Riga, ch.
La barque allem ande Singapore, c . Beuge, pour 

Riga, su r lest. , , ,
La barque allem ande P alad in , c . Bugdahl, pour 

Sunderland, su r  lest.
La barque no rw . Christine, c. Oïen, p o u rlb ra ïl .c h . 
La barque angl. G ipsy, c. Crem or, po u r lA m én - 

que, ch . ,  , .
L agoêl. angl. a fin e rv o ,c .S eap y , p o u r Londres, cb . 
La gcël. fr. Sl-Franç(As,c. M ahé,pourS w ansea ,çb . 
La goël. ru sse  A lb ion , c. Malson, p o u r Nedercalix,

dan. Ajijïfl, c. Krogh, p o u r l’A ngleterre,
su r lest.

T R IB U N A U X .

— M. G érard, lo rs de son  installation com m e p re ­
m ier président de la cour d’appel de Bruxelles, a 
rappelé que « la cour, nonobstant le travail inces­
sant auquel elle so liv re , se  trouve en  présence 
d’un a rriéré  considérable, su rtou t, ce qui es t 
particulièrem ent à reg re tte r, en m atière correc tion­
nelle. » L’honorable m agistrat ajouta qu’il espérait 
pouvoir soum ettre à la cour un p ro je t dont Tadop­
lion . sans rem édier com plètem ent au m a l , aurait 
du m oins pour conséquence de l'atténuer, dans une 
certaine m esure,pour les affaires de cette  dern iè re  ca­
tégorie. La m esure annoncée es t d ’autant plus néces­
saire que Ton voit aujourd 'hui des appels correction­
nels en  souffrance durant des m ois en tie rs , et pour 
n 'en c iter qu’une seule dans laquelle il y  a d es  détenus 
préventivem ent, nous citerons l’affaire d ’Evere, ju ­
gée en 4 "  instance lo 44 mai dern ier e t qui ne pourra  
ê tre  appelée que le 41 juillet courant.

A propos de l’affaire d ’Evere, un  m em bre de la
députation perm anente du conseil provincial du Bra­
bant, qui a figuré com m e tém oin dans ce  p rocès, a

C uirs. — On a  vendu aujourd’hui le s  quantités 
su ivantes ;

Cuirs salés.
S t. H alley . 227 B.-A., b /s, 32/40 k il,, fr. 81. 
Twee Gebroeders. 650 B.-A., b/s, 25/32 k il., fr. 87.

Cafés. —  Le m arché res te  ferm em ent tenu. Nous 
n’avons pas connaissance d ’affaires de prem ières 
m ains. . •

L aines. —  Nous n avons n e n  appris au jo u rd h u i.
Saindoux. —  Marché très-calm e. Le W ilcox disp. 

re s te  offert à fi. 24 4/4, en lr ., par 50 kilos.
Salaisons. — Marché sans chaugeraent avec af­

faires très-lim iiées. On coto : long m iddles d isp ., 
fr. 88, e n lr ., e t sho rt m iddles d isp ., fr. 89, e n tr ., les 
100 kilos. . .  «  . . . .1

Dans ces prix  quelques petites affaires on t é té  
faites p ou r la consom m ation.

R iz . —  Marché stalionoairo, avec affaires suivies 
po u r les beso ins d e là  consom m ation.

Sucres bruts indigènes. —  Ün cote ;
Sucre  à 88 degrés, disponible . . . .  fr. 00 00 » 00 00

— — su r  ju in  fr. 00 00 » 00 00
— —  ^  m ois d ’octob. fr. 64 50 » 00 00
Céréales. —  Nous avons eu une bourse  sans ani­

m ation. Les affaires ont é té  nulles e t la  tendance se 
m anifeste favorable à la baisse.

Les seigles e l au lres articles son t égalem ent ca l­
m es avec une dem ande très-lim itée.

H a r e h é s  é l r a n i ; e F 8 .  — G rains e t graines.
LONDRES, 3 ju ille t. — Céréales. — Le tem ps est 

redevenu plus favorable e t, s’il continue a in s i, on  . 
peut e sp é re r  une  am élioration dans l a sp ec t du m ar­
ché

B lé . La halle au blé m anquait d’anim ation.
Les approvisionnem ents des b lés  indigènes n é -  

taient pas considérables, non plus que  ceux  venant 
do Vdir&n^or

Les afi’aires ont é té  restre in tes su r  les  b lés b lancs 
com m e su r  les roux , e l les p rix  so n t re s té s  à peu p rès  
ceux du dern ier cours. .

Les approvisionnem ents en oroe éta ien t m odérés.
Lo dem ande a été  sans activité e t les  p rix  son t resté»  
sla tionnaires. ,

En avoine  les  quantités en ven te  éta ien t assez con­
sidérab les, m ais il y  avait peu  d’acq u éreu rs  e t le» 
qualités inférieures on t ép rouvé une légère baisse .

Le m aïs  a é lé  calme.
On a fait très-peu  d ’affaires en  féverolU  et eu pois. 
La fa rin e  a é lé  calme e t les p rix  n’on t p as  varié .

U a r c b é s  é t r n u K n r s .— Marchayidises diverses.

BORDEAUX, 3 juillet- —  S p ir itu eu x  : 3/6 Langue­
doc (86 degrés) fr. 67-00; do be tte rav e  (90 degrés, 
fr. 57-00.

H A V R E , 4 juüU l. — A la clô ture du m arché aux 
cotons, les ventes sont de 300 baltes. 
calm e : Louisiane, disponible, fr. 436 à 137 ; d ito  su r 
juillet, fr. 431 ; dito su r  aoû t-sep tem bre, fr. 132 le»

m arché aux b lés exotiques e s l calm e e t les  
cours son t nom inaux.

HAVRE, 4 ju ille t. — Notre m arché aux  cotons re s te  
extrêm em ent languissant et les affaires continuent de 
se b o rn er à des bagatelles, po u r la filature. Le» 
cou rs , p a r suite , son t tou jours faibles, sau f po u r es 
provenances d e  T Inde, qui ré s is te n t m ieux que les  
au lre s , vu leu r écart tou t à fait, anorm al avec les 
so rtes  des Etats-Unis. Lo très-p rd inairo  New-Orleans 
pourra it s’o b te n ir , cette  a p rè s -m id i, en tre  fr. 43b

^ ^ A ^ v re r, il n’est question d ’aucun nouvel achat.
Les ventes notées jusqu’à qua tre  heures n o n t  

po in t dépassé 240 b. en  onze lo is , d isp.
A term e, les affaires so n t beaucoup plus calm es, 

les  acheteu rs dem andant d e  nouvelles concessions. 
On a laissé, h ie r  so ir , quelques pe tits  lo ts de low - 
m iddling New -O rléans, su r octobre , à fr. 430-50.

En cafés, nous n’avons eu à no ter, co m alin, que  
quelques pe tits  lots, soit : 300 sacs Santos, à fr. 93 
les 50 kilog., e n t . ;  200 sacs M anille,alans le p o rt, à 
fr 92, e t 250 sacs M alabar, à liv re r, p a r  Vidal, à 
fr. 93.

THÉÂTRE LYRIQUE (7 h . 0/0). — Sam edi, 6 , au 
bénéfice d e  MM"*» D erosée et Cavé : On dem ande de $ 
professeurs, vaud. en 4 a c te :  l'A m our à la veu g le tte , 
vaud. en  4 acte ; les D eux Sourds, vaud. en  4 ac te  ; 
in term èdes. , , . ,  ,

Dimanche, 7 , ap rès  le specU cle, g rand  bal.
JARDIN ZOOLOGIQUE(Quartier-Léoppld). " " P r ix  

d’en trée  : 1 Ir.; enfants, 50 c. — Les d im anches el 
jeu d is , à 7 h . 1/2, concert de sym phonie ; les  lundi» 
e t sam edis, à ta mêm e heure, concert d ’harm onie.

Pendant les  concerts Taquarium se ra  éclairé au 
gaz e t la cascade loncüonnera. — E ntrée  de l’aqua­
rium  : 50 c.

w A ux-H A L L ,au  Parc (8h .). — Tous les so irs , con­
cert p a r  l’o rchestre  com plet du th éâ tre  royal d e  la 
Monnaie, — Entrée, 50 c .; enfants, 25' c

I n s e n s i b i l i s a l e u r  D n b h « 8 n e .
po se  de den ts  sans douleurs, 45, r .

E xtractions e t  
Lafayette, P a r is .

BMN S E T  EAUX T H E R M A L E S .

B A m S  D E  N A D H E I MDOUCHES DE G.IZ ACIDE C A B B O ffljjL l _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _  _ _ _ _ _
Tous tes agréments de Wiesbaden et Hombourg. — Correspondance avec tous pays

P R È S  F R A N C F O R T - SU R  -  L E  -  M EIN .
T r a j e t  en minutes.

Télégraphes.

Immeubles en Belgique.
P A R  SU ITE  D E  D É C È S .

Le notaire m o s t i n x k , à Bruxelles, adjugera défi- 
niUVemeni, vendredi 42 juillet 1872, à raidi précis, 
en  la brasserie  les D eux Tours, tenue p a r M . Van- 
d en p e rre , chaussée do Louvain, 474, à Saiot-Josse- 
len-N oode, et aven, enchères :

A .  39 a rcs  de T e r r a i n s  à  b ù t l r ,  à Schaerbeek, 
chaussée de Bruxelles à Louvaiu, p rè s  du tir  national, 

r . - P o rtés  à fr. 20„550
jB.Un hectare  70 a re sd e  T e r r e *  l a b o  u r a b l e * ,  

à  W oluw e-S‘-Elienne. P o rté s  à fr. 40,745
C. 2 hect.27 a res  do T e r r e *  ia lH » u ra b le s ,à  Sa- 

vcnlhem . P o rtés à fr. 42,690
D. Une n i c t a i r i c  avec T e r r e ,  à W ezom betk  e t 

C rainhem , contenant un hect. 97 arcs.
2564 P ortée  à fr. 8,920

A LOUER
une F e r m e  de 200 hectares, d o n t40 h ec ta res  p ra i­
r ie s , située  dans le grand-duché de Luxem bourg, à 
proxim ité d’Arlon.

Pour les renseignem ents, s’a d re sse r  à M. lo baron 
E d . dc M a r c h e s  au château d e  Colpach, ou bien 
au  notaire Br a s s e l  de R am brouch. 2396

Immeubles en France.

a«s

T H E  G R A P H I E .
Le MEILLEUR et le p l u s  b e a u  des journaux ilius. 

l  ré s . Toutes g r a v u r e s  in é d it e s . PuWié à Londres 
. ous les sam ed is; se vend chez tous les lib raires et 
d ans les p rjncip . sU tions de chem . d e  ior en Europe.

A vendre  à Tamiable p p i  T 17 D D A n n i r T r  
do p rodu it et d’agrém “‘ D t iL b lb  r n U F U l ï i l Ë  
d 'une conten. dc  600 h . d’un seu l te n a n t,c t com posée 
d e  m aison de m aître, jardins, eaux  vives, 3 co rps de 
ferm es, te rre s , p rés  e t bois. Belle chasse. A 3 n . de 
P aris p a r le  chem in de fer de Lyoù. S’a d resse r à M* 
L e s v ie r ,  no taire  à Villeneuve-TArchevêque (Yonne).

VILLE DE IIAM (SOMME)

LA ( i lU iS  DiSTILLIRIÏ
dite de SÉBÀSTOPOl

exploitée p a r M. HURBAIN DESORMEAUX
E T  L A

F A B R IQ U E  D E  SU C R E  Y  A T T E N A N T E
A v e n d re  d é fin itiv e m e n t e t  sa n s  n u lle  re m ise .

Le lundi 8 juillet 4872. à tro is  heures après-m idi, 
M® BEAUVAIS. notaire à ValejQCiennes, procédera on 
sou é tude  à la vente  publique e t aux enchères des 
O c a x  iitiinc»» désignées c i-dessus e l du m atérie 
qui en  dépend, le  tou t plus am plem ent indiqué aux 
affiches p lacardées.

Celle adjudication aura lieu su r  la m ise à p rix  de 
240,000 fr. e t elle se ra  prononcé définitivem ent au 
profil du dern ier enchérisseur.

L’adjudicataire  jouira du tou t im m édiatem ent.
S’a d re sse r  pou rtous renseignementsaudilM® BEAU 

VAIS, no taire  à Valonciennes, à M® CARPENTIER, 
n o ta ire  à H am ,et pour v isiter les lieux à M. HURBAIN 
DESORMEAUX, à Ham. 2570

É tu d e  d e  Ml® V F R l l A E G I i e ,  n o ta ir e
à  M aubeuge {Nord), successeur de M* W A L R A N D .

POUR EN JOUIR IMMEDIATEMENT

L’I l C l u r  I I I  O A 7  de Maubeuge, sise à Mau- 
U o l n t  A U  u A Z . beuge, à Tanglo dc la rue  

de n io sp ic e  c t de  la ru e  du R em part, avec ses  dé- 
lendanccs, son m atériel e t sa canalisation, tan t dans 
a ville de m a u b e u g e , que dans la com m une de 

LouvR oiL , rive d ro ite  e t rive gauche d e  la Sam bre.
Ensem ble tous m archés pour Téclairage par le gaz 

et notam m ent l'entreprise de l'éclairage public de la  
ville de M aubeuge, concédée po u r 30 années, qui ont 
p ris  cours le i*® janvier 4869.

Pour tra iter, s’ad resse r à Maubeuge, au  d it M® Ver­
haeghe, ou à M. Autier, banquier. 2569

VENTE DE VILLA.
Une villa nouvelle constru ite  el m eublée aveo tout le 

confort m o d ern e , com prenant é c u rie s , rem ises, 
errae, etc ., pourvue d ’un jardin  anglais qui p rodu it 

abondam m ent des fruits, asperges ct légum es, est 
offerte en vente. Cette p rop rié té  se trouve p rès  de 
W iesbaden etMay&nce,dans uno situation magnifique 
e t louche p a r deux chem ins de fer e l un service do 
lateaux à vapeur au Rhin e t au Rhingau. On céderait 

également do beaux vignobles et d ’excellents champs 
de culture.

S’ad resser B. D. 52, à Texpédilion d ’annonces de 
M.M. H aasenstein et Vogler, à F rancfort sIM . 2565

S OCI ÉT É i N O N Y M E  DE L O T H .
MM. les eclionnaires de la Société son t convoqués 

en  assem blée générale le sam edi 27 juillet prochain, 
à  2 4/2 heu res, Montagne du Parc, 3, à Bruxelles.

O R D R E  D U  JO U R .

Communication des com ptes e l du bilan de Texer­
cice 4871-4872; ^

Nomination d’un adm in istra teu r e t d ’un com m is­
saire.

Lolh, le 2 5 ju in  4872.
Le directeur-gérant,

2469 W A L T E R  T O W N E N D ,

0\ I  T Y liT i& m ni? po u r un ex te rnat de dem oi- 
11 l / L  î lA  l U Ë  selles, p rès de M anchester, une 
m aîtresse diplôm ée de chant e t de  piano, à d es  con­

ditions très-favorables. S 'adresser à .M'“* S ., 24, Irlam 
R oad, Sale, p rès  M anchester. England. 2568

LA POÜDBE DEYT FBICE VEGETALE
du m édecin-dentiste de a Cour lm p. et Roya e, 

D o c t e u r  J . - G .  P O P D ,
netto ie les  dents de telle façon que son emploi 
journalier en fait d isparaître  non-seulem ent la 
ta r tre , m ais donne à l émail des den ts uno blan­
cheur e t un poli éblouissants.

P r i x  d c  l a  b o î l e ,  f r .  1 - G O .
V E a u  dentifrice anatliérine  du m édecin-den­

tiste de la Cour I. e t R ., docteur J.-G. POPP, 
est le m eilleur moyen po u r conserver les dents 
e l les  gencives e t guérir les m aux do den ts et 
d éb o u ch e . .

Dépôts ; à Bruxelles, chez MM. Dolacre, ph . 
angl., 88, Montagne de la C our; Schopfs, ph ., 
45, ru e  de la M ontagne; P h a r m a c i e  Norm ale,

, rue  Neuve, 37; MM. Vanden Branden-D ruez,rue 
des F rip ie rs ; Michiels, p h ., rue  C anterstcen, 4̂ 2; 
Seutin, p h .,ru e  d e là  M adeleine,50; Loose, ph ., 
rue  du Midi, 53; Colin, p h ,, rue  de Rollebeek, et 
Pharm acie de la Bourse, 22, rue  au B eurre. 3®

LA M I I P  D)E r

de JACQllS FElTEi\. à Cologne,
recom m ande ses  cartons bitum és 4®® qualité  de 
15 m ètres de longueur su r 1 m ètre  de largeur aux 
p rix  de 70,60  e t 50 cent, p ris  à Cologne. 2574

SIROP D E  DIJGITALE
d e  L A B E L O l V r E *

Ce sirop , ô la fois un  excellent sédatif e t puissant 
diuréti(Tuo,est em ployé depuis tren te  ans, avec un re- 
m arquaule succès, p a r le s  m édecins de to u s  les;pay8 
con tre  les m aladies du cœ u r, les d iverses hydropisies, 
les  bronchites nerveuses, coqueluches, .asthm es ei 
ca ta rrh es  chroniques ; enfin, dans to u s  les troubles 
de la circulation. , .

Le SIROP d e  LABELONYE n’est vendu qu en hou 
teilles revêtues d’étiquettes tein tées e t scellées paî 
une  bande portan t la signature de l in v e n te u r ,  à 
P a n s ,  99, rue d 'Aboukir.

Dépôt à B ruxelles  chez C h .  D e l a c r e ,  Pharm acie 
anglaise, e t dans los principales pharm acie de  chaque

On cherche  po u r uno 
F abrique d'articles de b i­
jou terie

V N  A G E K T
ou voyageur à la com­
m issio n  au couran t des 
affaires d ’exporta tion  et 
de p lacem ent dans l'in té­
r ie u r  do la Belgique  ct 
do la Hollande.

S'ad® P® sous litt. A. 0. 
39, à Texpédilion d ’an ­
nonces de MM. Haasen­
stein el Vogler, à Eranc- 
forl siMein. .*534

J
Rem ède infaillible pour les Jam bes u lcérées, les 

Tum eurs, les  Hém orroïdes e t les gonflem ents glan­
duleux. — Se vend chez tous les pharm aciens à 
fr. 1-50,3-75 e t 6 fr. le p o t. -  P our la vente  en gros, 
»’ad r. chez le Prof®  2 4 4 ,  Strand.Londres.

A  V E R îD R E

une  belle e t  vasie 
l * r o p r î é < é ,  située 
au  m ilieu  de la ville 
d’À ix - la - C h a p e l l e ,  
d’une g ra n d e u rd ’en- 
v iron  26 a res , to u ­
ch an t  à  deux rues 
des p lu s  f réquen­
tées .  La g rande r i ­
chesse  d’eau cou­
ra n te  , concession- 
née  à  la p roprié té , 
p rov ien t de ia petite

riviô®®,nommée Pau, 
do n t la qualité  d’eau 
e s t  reco nnu e  p o u r  la 
m o ins  d u re  de tou te  
la con trée  e t  la p lus  
convenable  p* ta n ­
n e rie s  e t p r inc ipa ­
lem en t p o u r  celles 
de  peaux b lanches 
p o u r  gan ts  ; auss i  
to u t  p rè s  de la su s ­
d ite  p ro p r ié té  se 
tro u v e  une tan n e r ie  
en . c u ir  b la n c , la­
quelle  do it son vaste  
développem ent e t  sa 
b ien  bonne  réuss ite  
en fabrication  de 
gan ts  b lancs à  la 
bonne  qualité  d’eau 
p ro v en an t de la sus­
dite pe tite  riv ière.

S'ad®, p o u r  p lu s  
am ples  détails , à  M. 
Jos. Nacken,îitarien- 
platz, 11, k A ix-la - 
Chapelle ,  province  
rh én an e ,  en P ru sse .

2403

e n »  m ut de Portugal. L ^ G e r n a y .  Excellente 
M ’ A i  m aison. Déjeuners e t d îners , à p n x  n^xes ou 
à  la carte . Bonne réparlilion . 495'*

W

Ayuntamiento de Madrid



SO CIÉTÉ G É N É R A L E
DE

CRiDITliJffiiSl’Afill

A S S E M B L É E  GÉr/£RALE ORDINAIRE
DES ACTIüAMAinES

< l u  ! » 2 S J u i u  1 8 T » .

E X T R A I T  DU R A P P O R T .  
M essieurs,

s o l M o r K ? ? .  no tre  SocFêtd n 'a fait quo so  con- 
J  P*}'’® dern ie r oxcreieo ; e lle  est Io 

iirm ^ d é v e l o p p e m e n t  naturel ol do l’observa- 
non aob règ les d u n o  sage prudence.
S ^ O rfc o O ^ ^ if*  l’exercice so sont é levés à

E n dehors do n o tre  souscrip tion  au de rn ie r em ­
p ru n t, nous nous som m es principalem ent a ttachés à 
®^niiQuer nos réa lisa tions; nous no l’avons fait quo 
üans des conditions favorables e t dans la m esu re  qui 
nous a sem blé la plus convenable à vos in térêts.

Il dépendait de nous d’accélérer ces réalisations 
Nous n avons é té  a rrê tés  quo par la diffleulté dé 
trouver de m eilleurs em plois d o u o s  fends e t p a r  le 
d é s ir  d ob ten ir des bénéfices plus im portants.

Voici quelle était, au 31 décem bre dern ier, la com- 
lostiion do n o tre  actif :

Placom enls d iv e rs , actions et

^  ob liga tions  ..................................
T erra iu s, raines e t chem ins do fer
Versem ents on re ta rd .....................
f-omptes couran ts d éb iteu rs ..........
H oporu  et p rêts su r  nantissem ent 
Sorae.stres à encaisser e t cllcis à

recev o ir.........................................
C aisse....................................................
Im m euble ............................................ ’
M obilier.............................................. .

44.803 772 fr. 95 
7.441 370 58
4.399.900 08 
4.02.5 201 07

4o.378.7G3 (iü

2.290.730 
2.017.224 

436.222 
n .9 3 1

52
n
iû
73

70.768.128 fr. 32

Vous rem arquerez que le chiffre do nos p lace­
m en t su r actions et obligations a dim inue • de 
49,742.850 fr. 68, il s ’est ré d îi l  à 44.803,772 fr 95

M l  'îi'-e que de
4 ,J3 j ,077 fr. 73, e f f  en  réalité beaucoup plus forte.
à 41 llo 'iT tT fp 97 *̂’ust élevée, en  ell'el,

nou"vel!S'™ ieure!^“  <>5
Ainsi quo nous vous le disions l'annéo dern ière , 

nous avons persévéré  dans lu voie des réductions 
su r  la p lupart dos titres  do nritre portefeuille.

t e  qui vous fera lo m ieux apprécier ia com position 
a e  co portefeuille, c 'e s t que, aux cours actuels cl 
non  com pris les valeurs qui sont po rtées pour 4 fr 
U p résen te  uno plus-value supérieure  à cinq millions* 
et que lu nom bre dos coupons d ’in térét ou do divi-
?  encaissés dans l ’année s ’est élevé
a 3,002,227 ir. 7o.

Pendant que ces chapitres éprouvaient des réduc­
tions, le m ontant des fonds disponililes se grossissait

^ fi» de Æ xercifô  à

 ̂ Lo p rodu it du plaCémunt do ces fonds a é té  satis- 
faisanL.

Le chapitre des débiteurs so com pose d’avance* 
m ues en com pte courant à nos oialdisscm cnià induS- 
Inel.s, d achats Opérés pour d ivers, de  soldes clicz 
nos correspondants ou do som m es à recevoir en li­
quidation.

Le Passif go com pose des arlicles suivants :
 ...............................  6).OOO.OÛOfr. «

t f iç ls à  payer . . . . . . .  . .    494.766 66
Obligations du (.^iz do M adrid  îi78 Bon
Diviucndcs a rrié rés  à p ay e r.........
Comptes couran ts créd iteurs et

créanciers d iv ers .........................
Compagnie des chem ins do fer du

Nord d e l ’Espagoo..................... ..
Fonds do rése rv e .............................
Profits e t P e r te s   ...........

235.093 

4.44?.981 23

5.419.226 
4 .420  848 
5.071.ÎÜÜ

86
90
41

76 768.128 fr. 32

La dim inution du cliiUro des Comptes courants et 
îiûo en partie  du paiem ent
des coupons d obligations de p rio rité  du chem in du
Nord qui n avaient pas é lé  présenté* au  rem bourse­
m ent pondant lo siégov

Lo com pte do Frolils e t  Pertes pré.sente, commo 
? lav o n s, d 't  en comm engant. un solde de 

5,071,609 fr. 44, qui est supérieur de 739,495 fr. 08 à 
celui de l annee dern ière .

L enccm ble des p rodu its  b ru ts , déduction faite do
avons eus â serv ir, s’est 

élevé, à 6,463^209 fr. 2o, qui se décom posent ainsi : 
Solde do 1 exercice p ré c é d e n t . . . .  732 .414tr 33
c°iîP°2®   3.532.227 75
Solde des bénéfices provenant des

• ré a l is a tio n s  .
Solde lies, in té rê ts ; c h a m ic s 'ë t  

.OniilmiSsiühs. déduction faito do 
3s8,135 fr. 71 d’in térêts  payés 
su r les com ptes courants cl sur
I..S obligations du Gaz.................

PfO lu iisd cs  mines do D aruolo .. . .  
» du chemin de f  r  do Ba- 

ruelo ........................................

Dont il faut déduire :
Pour frais géné­
ra u x , traitem ent 
du personnel et
loyers.....................  410.976 fr. 76

CoiitdbuL®*, d ro ils 
d© tim bre ou de 
tiansu iissieu  et
assu rances  2 f0 .850 95

Complément do 
l ’im érêt garanti 
aux actions du 
Gaz.......................... 733.766 43

4 .477.7J2  35

803.36 
42,

i3.36<L
!5 .4u r^

9Î.293

06
5Ü

25

6.463 2S9fr. S5

4.391.599 8 i

P ro d u itn e l   5 071.G09fr. 41

a p resque doublé depuis

BÂINSOUVERTURE OU CURSAAL
✓

du 1"" avril au 31 décembre. _  „
F m ncfo rt,  W iesbaden offreli'iix étrangeTs^tous les  a ^ Æ m e n U q u r r S e n ^ ^  Rùin, à ppoximitô de Mayence e t  de
d ienne , bals , concerts , cab inet de lec tu re  e t r e s t a u W t  à la fi-nnJafel > S  H  ® bains. — Musique quoti-
Le T ren te-e t-Q uaran te  jo u é  avec un  derai-refait la Roulette  avec un 7% n  m agnifique é tab lissem ent du  C u rsaa l .
t ra i te m e n t  l iydro ibérap ique, cab inet d’inhalation  d’a ir  com nH m é belle chasse  en plaine,F n luudiduon a  a ir  com prim é, b am s de natation , de vapeur, ru sses  e t  d’aiguilles de  sapin  au
— ______________________ _____________________ ________(Toutes les e a r ' '       . e  . .

T R A M W A Y  D E  M O N T A IG U
Suciélé en coniinanilile. par acte passé devant JI' Grosemans, notaire à Bruxelles.

Le chapitré  dos im pôts 
l’année dernière.

Uuant à la charge quo nous im pose la garantie  
prom iîo  aux actions du Gaz, elle aura t pu êiro com - 
p m c  dans la liquidation des alfaires antérieures à 
487Ü e t prélevée su r  la plus-value que préscuto  1© 
com pte des placem ents résu ltan t de cetta liquidation

allondu quëllo  es t la contre-partio  d ’uii bénéfice 
a  m ipori, dont les anciens com ptes ont seuls proiilé;

Nous no lavons pas fait, parce  que la plus value à 
laquelle nous laifiohs allusion ne nous avait pas paru 
sulllsante pour constituer une réserve ex iraord iuaire  
de natu re  à répondre à toutes les éventualités.

Cette giirantio n’en es t pas m oins u n o c lu rg o  ex- 
cai-uonnelle e t étrangère aux derniers exercices ainsi 
qu'à rcxerc icc  rOArant.

L’an derniri», nous aviiras cru qu’il é ta it encore 
convenable de lift d istribuer nue les in térêts slalu- 
tairfcâ;

Notre ambition serait d ’obten ir des résu lta ts p ro ­
gressivem ent nioillours, mais nous no voudrions pas 
recu ler dans U distribution des d iv idendes; cela ne 
peut ê tre  obtenu qu’au m oyen do fortes réserves 

C’cht pourquoi, dans l'état actuel des choses, nous 
no croyons pas devoir dépasser le chiffre d o 3 5 fr  
p eu r lo dern ier exercice.

Lo bénéfice net d o . . .........................  5 .074.609 41
recevrait alors les affectations suivan­
tes, conform ém ont-aux dispositions 
de.s S ta tu ts :
In térêts à raison do 

6 p . c. su r le capital 
soit 30 francs par
action.........................  3 .600.000 »

IT é lô v c m e n td e ô p .c . 
pour lo fonds do

.. .r é s e rv e .....................  88.296 56
Dividende do 5 fr. par 

action en sus d e s in -
„ lé rê tâ .........................  COO 000 »
5 p . c. aux coupons do

fondation  ............... 73.530 47
5 p . c. aux adm inistra­

teurs .........................
2 p. c. au d irecteur et 

au  personnel...........

T3.580 47 

29.432 48

4 .464.889 68

Ce qui laisserait un surplus d e . . . .  606.719 73

à p o rte r  au crédit du prochain exer­
cice, imlépendaramcQt des 6 p c du 
bénéfiçb au-delà de l’in térêt du câpl- 
lal à ajouter au fonds de réserve, cd 
qui lü portera â la som m o totale do 
4 .5  09,445 fr. 46.

Il vous a été d istribué, au 34 décem bre dern ier, 
15 fr. a valoir su r l’cxcrcice 4871; si vous adoptez la 
proposition de vo tre  conseil d ndm inistration, il ne 
res te ra it plus à rép artir  qu’un soldo do 20 fr. qui s e ­
rait payé au com m encem ent du m ois prochain.

Le surplus sera it alors réparti dans les term es dî- 
ûossus,conform ém ent au.x dispositions statu taires.

ItÉSOLÜTIONS DE L’ASSEMBLÉE. «
I

A l unanim ité. l’Assembléo approuve les com ptes 
de l’exercice 1871.

H.
A 1 unanim ité, l’As-sembléc approuve la distribution 

d un dividende de 35 feancs po u r l'exercice 1871.
III.

A l’unanim ité. l’Assemblée réé lit MM. le ducD e- 
cazes, baron do lieeckeren et Alonzo .Marlinez, ad- 
ffiin islriteurs s^orianis, et approuve la nom ination de 
M. ro d ro  Mendcz do Vigo comm e adm inistrateur, en 
rem placem ent d« M. Mendez de Vigo, décédé.

OUVERTURE DU CURSAAL

du 1“ avril au 31 décembPB.

PLAINE e t STEEPLE CHASE clans le rom an tinue  vaUon de w î f i i T a  '®a de  sep tem bre , COLBSES EN

Le capital est de 2o0,000 francs, divisé en 1,006 actions au p o rteu r de 250 francs

e i é J é f r b o S d  du m Ï Ï S Æ  de WARNER e x  Cv Sidje temporal

vies localités peu éloignées e s t le plus économ ioue ^ f n ?  m ode do çom m unicaüon pour

S So“m bre,‘̂ en 4 t 7 r a V s r é t é ? E d ? 8 0 ( )   ̂ ^ u 'i  r é c i t e ' s f c 1 i è | e  de

A dédu ire  po u r frais d’exploitation . . .   r /
5 p . c. in té rê t. .  fr- 30,000
R é s e r v e ................. ............................................................................................................................ 42.300
Im p ré v u ............................ ‘ * ...................................................................................................

SERVICES HYDRAULIQUES
POMPES \PiSTO.ÎSPLOi\GEl]RS

ACTi o Wn é k s  p a r  d es

MACHINES A VAPEUR VERTICALES

3,425 
4,375

50,000
Il res te ra it un bénéfice net de . . -------------

a n S é c ï ï n f a u r u R / c o n S a U e “ ‘’‘’” “ ™‘‘ « u x 'a c liip n a ir ;s -p e n c là u l 'd e  S u e s

la r é p a r m i o n s 'û y a t a s a

CHANGEM ENT DE P R O P R IÉ T A IR E .

K C » T £ 1 .  D £
1 R « y a l « ,  E x \  F A C E  D E  B»A U C

T a b i e l i ï l ^ ' i f l  O H D E f E M I E R E li f â T  l i E S T A l î E  ET IIE E B IÉ  A  M I T
ble d h ô t e  à  o  heu re s  P r ix  4 Irancs. — Yins vieux des p rem iers  c rus . — Grand

C onfort. —  On y parle  to u te s  les langues. 2564

_____________________________ ê
- L a  série  decÆ  Pom pes e t  M achines com prend 
10 n u m éro s  qu i co rresponden t à  10 g ran d e u rs  
d ifféren tes. E lles peuvent produ ire  de l , 5 0 0  à 
1 6 0 , 0 0 0  litre s  d’eau à  l'heure, ce qu i p e rm et de 
les em ployer avec g ran d  avan tage  e t  économ ie 
s u r  to u s  le s  sy s tèm es  co n n u s, à  l’approvlsion- 

eervice d es  v illes , com m unes, 
pares, ja rd in s  publics, c h â teau x , m aisons de 
çam pagm es, fe rm e , établi»stfm enta in d u strie ls  
Irriga tions , épui-sem ents, e tc ., e tc .

J . H E R M A N N  -  L A G H A P E L L E
Constructeur - Mécanicien 

1A 4, Faubourg: - Poissonnier* 1 4 4 ,  à  Paria

E P U R A T I O N  O E S  E A U X
p a r brevet dhnyention s. r . d. g, Fontaines à filtre 
do charbon lïL C O .ÎB M L T Y ’, systèm e approuvé 
p a r  l Académie des scii’nces, clarifie et purifie les eaux 
vaseuses cl félidés. 28. houlev. {‘oissonnière, Paris.

RECdLÔUATION

D E S  C H E V E U X
ET DE LA BARBE

M A R I A G E S  R I C H E S
de 4 h eu re  à 5 h eu res , 32, ru e  M aubeuge, P aris .

su r  la soio, le ve lours, la laine, su r .outos les étoffes 
w  su r  les g a n is , sans la isser aucune odeur, p a r  ia

BEKZINE-COLLAS
4 fr. 25 le flacon. — 8, ru e  Dauphino.; 8, à P aris . 

M édaille à  l'E xposition  universelle. 2538

VERITABLES B I È R E S  i m m m  
P 4 L K  A 1 .K  d e

PALE Al e  forte d;uno piquante am ertum e. 
bTOVT, b ière  tonique e t fortifiante.

a douzaine.
les dem i-bouteilles

Dépôt chez S te v e a w , à BruxellerSÔ, ruoTffi
41 fr. 

6 »

SARAH FÉ LIXPommade des Fccs — Pommade Féerique
ESTHEPÔT GhNKUAL, RUE HICHER, 4 3

t 0 4 ÿ  r u e  S t l c h e l i e u y  t o i

L 7 '

l O I l T l I B
DKS

IIRIGES FIMlCim

s

Q u i  n e  p a r a i s s a i t  q u ©  

d e u x  f o i »  p a r  m o i s

p a r a î t  M A m T E N A N T  

chaque semaine le Jeudi
SANS lüCMENTATION DE PRIX

Exécution des Ordres de Bourse. __
Encaissement de Couponi.— Echange 
et libération de Tih'es—Souscriptions.

L a  m a is o n  n e  r e ç o i t  p a s  d o  fo n d s  en  
d é p ô t  s t  n e  f a i t  p a s  d ’a v a n c e s  s u r  t i t r e s

1 0 4 ,  r u e  S l l c n e V œ M t ^  t 0 4

nUÎVE PL A C E

DTPiSTlTLTElR.
Un insituteuraliem and, 

ayant fait de  fortes é tu­
des, élève d ’uoo écolo 
norm ale, désireê trep lacé  
comm e p récep teur dans 
un établissem ent d ’in­
struction ou dans uno 
m aison privée.D ouéd’une 
voix agréab le , il pour­
ra it rem plir aussi les 
fonctions do chantre 
dans uno comm unauté 
Israélite. P réten tions m o­
destes.

Offres affranchies sous 
chiffre F  4763, à l’Office 
de publicité do Ro­
dolphe Masse, à F ranc­
fort slM . 2566

dans les 
-  villes el 

les cam pagnes dos agents 
pour vendre des objets 
de 4 "  utilité. Toute p e r­
sonne active, hom m e ou 
dam e, pourra , dans ses 
m om ents de loisir, réali- 
so rd e s  bénéfices qui peu­
vent dépasser 2,000 Ir. 
p a r  an. S’ad^fe® au dlrec- 
leu rderA ffianccà  Chaux- 
de-Fonds (Suisse). Join­
d re  30c . de tim bres  pour 
l’envoi des ren se igne­
m ents franco. 2477

la n g u e  a n g la ise
)ar un p ro P ' diplôm é de 
Université de Londres. 
8, rue  du Trône. 3587

r*9^.

P U B L I C  m O N .

S O C I É T É  D E  L fl  B A N Q U E  D E  P R A G U E .
SECTION BES VIREMENTS 

p o u r  les m aisons de Commerce k l’é tranger.
soussigné a chargé la section susnom m ée, contre pro- 

visum  a  un i j l  peur m ille  et des fra is  effectifs, soit ; ports, dépêches etc
pour les mflîswjf du pays et l étranger avec lesquelles il est en  re la tions’ 
du som d es  opérations soivante» : ^cidiiuiis,

A. Encaissem ents des lettres de change, de la place et au domicile de
la  place (lorsque ces le ttres  de change son t lirécs on valeurs 
Autriche)*’ selon les prescrip tions fixées en

B. Acceptation de valeurs ou d'effets en compte courant.
L. L ivra ison  deffeis  so trouvant s u r lo  com pte des m em bres d e là  

section des virem ents.
D. Dégagements du domicile et assignations en ra ison  de l’avoir.
L. Rem boursem ents  éventuels en feiires de change, à courte échéance 

ou en m andats, su r  les grandes places de commerce du continent 
au des pays outre-mer.

F. P ro tê t des lettres de change.
(E e t F  concernent les déterm inations do régularisation )

M dû la. section des virem erds .sera jusqu’à nouvel
On (l’année com ptée â 380 jour*)
On créd itera  des valeurs à com pter de la date du lendem ain des verso-

iT sec fiin  dès v i r S  ^ ,
déterm inations (régularisations) se ron t, ■ 

P®’ su r  dem ande par i établissem ent soussigné
» o c i e l c  d «  l a  B a n t i i i c  d o  l * r a g u c .

t i

PRIX MONTYCN ______________ __________
DtSINFECTAKT, ANTI-PUTRIDE, HÉMOSTATIQUE, INSECTICIDE 

ï r i l  M o r s u r e s  T e n lm è u B « 8  M a l» .

» « # • uo wui lo t i e s .  — hrit, B, rii M Im ?ïvatel«, Berk»rt*W«.

B I È R E S  A N J G L A I S E S
D E  L A  B R A S S E R IX  8 A SS 4  C*.

B J U R T O IY , P A L E  A Ï j E , b ières hygiéniques 
orUfiantes e t dicesUves. — S T O K J ’A' (extra), bière 
oniQue e t fortifiante, la grande bouteille p a r 42“®, 
0 à 44 fr., ot en fûts anglais de 80 litres, 50 à 55 fr!

Adresse : l i o r f o a 'a  P r l a c e  « f  Y V a le a , rue
îlla-Herm osa, 8, à Bruxelles.
N . B .  Rem ise pour six douzaines de bouteilles

PRÊTS p  TITRES, " T T  vTm
Co))iptoit* fiiiQ^ucxôT dô la Scvia^ 6 i ,  ruo de* Honnos 
P a n s , paiem ent do coupons £5 c. p a r  400 fr. 2537

S A IS O N  D ’É Ï E

1 8 7 ^

TRAITEMENT SPÉCIAL des

^berm e.s, approuvé pa,r les som m ités m édi­
cales pour la guérison.— L. \O J A \E  n®29 n in d o r p .
tuve, Bruxelles. Visible de 9 heures à  ̂ heures. 2573

L e s E a o x  s a l i n e s  ot m a r l a t i q n e s  do n e n i b e e r s  sont recom m an­
dées p a r les plus célèbres m édecins com m e un rem ède efficace con tre  los 
m aladies d e  l’estom ac, des in l^ t in s  et du foie.

L’C l a b l i s s e m e n t  d e s  B a i n s  com prend le s e r v i c e  h y d r o t h é r a -  
p l q a e ,  les  B a i n s  e t  D e u e h e s  d e  g a z  a c i d e  e a r b e n t q a e ,  les B a i n s  
s a l i n s  a v e e  a d d i l l e n  d 'e a u x - n i è r e s ,  la c u r e  d e  p e t i t - l a i t .

Le calm e, la fraîcheur du pays, l’air vif et p u r  des m ontagnes, la variété des 
excursions e t des prom enades, to u t concourt au  rétabU ssem ent de la santé.

PRES FRANCFORT-SUR-MEIN.

S A IS O N  D ’É T É  

1 8 7 2

Lo K t J H S A A l i  réunit, dans son enceinte, les S A L O K S  d e  C O i f -  
V E U S iïA T lO iY  e t do L . E € T t J B E ,  la C B A I I D E  S A 1 .V .E  
d e  B A L i e t  d e  C O l f C E R T ,  le R e s t a u r a n t ,  tenu par C H E V E T
de Paris, e l le  € * R A 1 ’D  C A F É ,  contenant plusieurs billards.

Toute l’année, à  H o m b e a r g ,  on joue le T r e n t e  e t  Q u a r a n t e  avec 
l o d e o i i - r e f a t t ,  e t la H o u l e t t e  avec a n  s e u l  z é r o .

L’excellent O r c h e s t r e ,  dirigé p a r  le m aître de chapelle O a r b é ,  sc fait

en tendre tro is  fois p a r jo u r  :1e m atin, aux S o u rces ; à midi et le  so ir , dams 
les Jard ins du Kursaal. — R é u n i o n s  d a n s a n t e s ,  M I A G A T F I Q E E  
T H E A T R E ,  chef-d’œ uvre d e  bon goût, de confort e t d’élégance. —

• Pendant la haute  saison, O p é r a  i t a l i e n  avec M™®» A d e l in a  P a l t l ,  
S c a l c h I ,  MM. S t a g n e ,  Y’e r g e r , e t o . ;  deux rep résen ta tions p a r  sem aine.

Les familles étrangères trouvent à H o m b o u r g  un grand nom bre de 
V i l l a s  e l d 'H d t e l s  m e n b l é s  avec le luxe le plus confortable.

S t a l i o n  t é l é g r a p h i q u e .

On se rend  de B r u x e l l e s  à H o m b o u r g  par le chemin de fer en douze 

h eures, en passan t p a r  C o lo g n e ,  M la y e n c e  et F r a n c f o r t .

Do F r a n c f o r t  à R o m b o u r g ,  le trajet se fait on chemin de fer en une 

dcm i-^eiire ,-7- Î1 y a neuf convois p a r jo u r, aller e t retour.

« O t r a S I  B l  B R U U L L K B  D P  5 JU IL L E T .
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— * p. c. «OBpt.
— 5 p. e. Sa c e u .
— 5 p. «. eoBipt. 

5 p. c .io  cenr.
— Sp.c.lib.coBpt 

B ap . Morgaa MBipt. 
iaaq aa  da F raace . . 
flrddil fane., aetiena.

— oW .dp .e , 
•- — 3 p, e.

• ~  «eloaUL. . 
Crédit agricole. . .

— ladaitrleL . . 
Soe. ddp. et «onpA*. 
Crédit nokGler .  . 
Couptolr d'cKosapie, 
S e t i ^  S4e4rtl« . .

A n u i i  >R r ia ,  
ke».UtJ4a*a. . .

— Nord .  .  .
— JBa . . ,
—  Parla i  Ljraa.
— Midi . . .
— Oneat . . .
— Veadée. . . .
— AnincBletae. .
— 8 id-A alr..L eB b 
■' T lcL -B aB anatl
— Nord d 'â ip in e
— Poringalf. . 

CM, Nord . . .
— 3eatboaaaU . .
— MédIVtrr. S p, ».
— O r lé a M lp .a .
—■ LToa-Genète.
— Lyon 1855 .
- F.ir*r"Sî»a. .

B o w e s  d ’a n s t b r b a m  » d  4  j u i l l e t .

76 73 
53 65 
53 55 
84 90 
84 67 
83 85 

600 — 
5SI5 — 

879 60 
439 50 
590 -

490 Z  
610*— 
540 — 
883 75 
660 — 
686 —

819 ro
987 50 
601 15 
818 75

Uadiiér.
laWriear*

979 60 
«79 -  
«71 -

9S6 -
950 —

177 9S

E63 — 
377 60

95 —

490 ~  
« id  50

ptia.BO«v., 
Pelle. F iap. B p. ». 
KeBe. _  K » .  j

— i  —  t 
T arqn ls— 5

930

68 60

D a ta  a e t i r e t l / tp .c .
-  *p ,e.
— 4 p. . 

S ;udte. a a e r l .  3  1/9. 
Société de CeiBBerc» 
Belgique 9 l / t .p .  c .. 
AD»F.O^pJl •/. mg*.

— fér./aoél
— a./an-flall. 
—• a-TÜ/ort.

ZetakatHahlAM 1860
— 1864

R tu le .  B p. a............
-  lf o 0 ,4  1 /« ..

66 1/4
66 7.8 
88 13/16

149 Î74

67 5,8 
57 8/16 
64 3.8 
64 1 8

tB6 -  
167 1/4 
99 7/8 
8» 7/8

iRasaie, 4 p e. Repe. 
B ip . Obi. 1867/1870. 
_  — 8 p .e .la té r.
F»rtagal,1658,8p.c. 
liréaii, Obi. 1866.5V ,
iG reca.B p.c...............
Grenade 4.1/4 p .e . .  
B u lj-D nli,6V .,IW 9
M axiraiu.................
C O B ielidéitarsf....,'

exuo»'
Loidrea.......................
P aris........... . . . c .  J
F r m f a r t ....................

3Î —
95 8/4 
41 3 8  
97 1/9 
17 S 8  
19 3/4 
97 7/8 
16 1/4 
51 10/16

11 95 1,9 
57 - A. 

ICO 19  A

DB i.o y tjsu p jia  d d  4  j u i l l e t

H euellaM  a n g ia u ... 
f/S0aB érisalB a,188t 
Ck, defarU liaoii.tot.

—  R r i t ,a e i , . ,  
Cent, t a r a , 5* /.,(865  
lapc«e«l, 1867.........

-  4 W .......
-  i rw ........

»« 7,8 ItaJiéu , » k.............. 46 —
91 - Xspraat Motc«b . . .

■ exxiiM r*  r i \
43 7/8 ka«gr»-eé-N*:<v0..
54 -- botterdani-Aavava. . 90 -— — H a « u -ld é (« .............
99 1/8 L **ac> » irv ... (7 1,4î..n,-t>»vd«., ,  . . 18 3 4

W O D B M  D B  VIB.MNB D U  4  J U IL L E T .
A s ir .m t*  pap. > a i.

— ■rr.,)aBT. 
Vf4iaB<ri«klesr,1854

—  1858
— 1860 
-  1864

Gréé. Nob. aatricbiaa 
OM, ek. Leaib.-Cera. 
A rt.B aeqoe Natloa.. 
B e ll Eongroia 1870..

64 60 
71 «u 

50 
18» -  
104 50 
141 90 
840 40 
163 -  
880 -  
107 90

. de fer retrlekieni 
4a N e rd ... 
liO Bbard.. 

eanglo-tainck. 
I de ter Tkeli.
. Loadre*.. . .  

S aaboarg ..
Paria...........

- , - . - .B id ’a»...........
* r f « « .........................

843 50
9»9 -  
106 — 
3(i7 - .  
967 -  
l i t  9k 
81 83
43 eo
8 49 

1C8 50

16*. S h. 50,10 h. 50’ i 
• 50, «  h. 50, 7  b.*, »  h. 93 ,. 
Counrai, Toum ri, Lille, 6

D O U RSB  BM M S a L IN  DO 4 J U IL L E T .

i :
1/8
1/9
7/8

Fr.iaaa, 4 1 9  P- * . • >
A «tr., raats pap ier..

•— argeat... 
l-etaertriekieni 1860 

-  1864
Gréd. neb .aalricklen  101 1/8
Lola koegrolt, 1870. — -
lu i ie t ,  5 p. «............  67 -
S/iOboai iBéT.1889 »6 5'4

Ck.de U t aaU K kieu 
— LoBbatdi. 

Ckaafe. Loadrea.. . .  
— '  P aria ...........
— ABftotdtB. :
—  Vlaaue.........
— Sa)Bbe«rg.
— Francfou...
— Sl-Pét*rik...

918 r>/4 
135 3,8 

6  91 7/8 
80 -  

139 k/g 
89 7/8

90 3/8

9 (8  3/4
64 15/16 
58 1;8 
94 6;8 

153 1/9 
861 3/4 
365 1,4 
104 8/4

— ||5/«0 keaj » B é i . l88S 96 1,85/4 — i p . g f ---------- i
l« o * A r* ....
P a ria ,..........
ABaterdeB*..

>tj.

B O U B SB  O B  F R A K C rO R T  OU 4  J U IN .
Balge, 4 1 9  p. c___
Ck. de fer Loiakardr.'
A t4 > .,ru ln  u g .J a a r . ’

—• paplw, « a i 
B eu  «BlrlcMeiu iSiXl 

—  4864
Crédltnobaalrtctaiea 
Ck.de 1er Mlrieniea.
L an  Boagroli, 1870.

118 3/8
93 3/8 
98 1,-4

VieaB*.......
Heribeirg.,

ta

les IMS 
87 1,9

i8
G E X £ tB U l« »  D K  r E l t .  I H É P A R T S .

Service d'élé —  4"® ju ille t,
Lea kaarea aiarqaeet d’an aitoriaque toa l cellea dea iraiaa expreri.

M aigniSe par Malinea, C par Corlenberg.
BRUXELLES (Nerd) ponr le Quartier-Léopold. 6  h. 09. 7  h Zé 

8  h. 8 3 ,10b. 0 9 * . 19 h . l 5 , 1 b. 58, 3 k. 8 5 ,5  h. 17,6 b . 8 8 ,9  h .99 a! 
BRUXELLES (Quartier-Léopold) poar Dmaellei (Nord,, 6  h 41

De BRUXELLES poar Li«ken,B h, 3 5 ,7h. 50,11 k. « 0 ,ra .,9  b .lO . 
6 h. 1 5 ,8 k .  90 aoir. — A n w i, 6  h., 0  b. 43* (4 h. fS  diniaacbel. 
8 k. 15 ,9  k. 90’. » h . 5 8 , i 0 b .  50‘ »atiB , IZ h.C O , 9 b. W  3 
5b, 4 h . .58,5 h. 20*,6 b .66 (8 h. 3*' «litaaBnli»), 8  h. 40 (I l* diman- 
çlie p. llaüaea , 11 h. lO i.—A lotlei Gand (ü h. M Gaad), 7 k.95*. 7 b 
W , 8  k. 1 3 ,1 0  h. 3(t, H  b. SO m., 12 h. M , 9 k. 10, 3  k. 10* S’Ii . 
5  k. (6 , «  b ., 8  b. £0 (8 b. 40 Aloat exc.) — N ÎDove, CiriBSiont t i  
AUi,7 b. 98, 11 h. 90 ta., 12 h. 0 2 ,9  h. 1 0 ,5  h. 15 ,8  b. 90».— Cour-
i m .  TTfarioii Pnnavinvka fnwr K k "tki iJ i- nff   ■.« <

7 h. 45 C, 10 h. 30* M ». -  Lonvaia, 6  b. M, h. C. 6  b . 70 C, 7  h 
«  C, 9  h. 90* M. 9 b. 53* C, ’ s  h. 58 M. 11 h. C, 19 
h, 45 M, 1 b. 95 C, 1 b. 53 C, B !.. 1 « C, 6 h. 30* M. 7 h. 43, 8  b. 
76 M, 7 b. 45 C, 8  h. 4u M, k b. 50 C (10 h. 10* dioiaHrbe C-), 
10 b. 3H'* N a. — Al* l»-C’n n “llB «t Colnene. 7 b. 90 C 9 b 43* L 
I h. .1* C. B h. 66* C. 10 b. 80* H. -  «M , 9  h. 55* C. H  b 
C. 1 h. «9 C , 5  b . 19C C b. 30* C aoir.

LAEKEN poor Bruieliea, 8 b. 49, 10 k. 38 « a tin , 1 b. 05, S h. 40, 
6  k. 48, 9  b. 04, 9  b. 55 roir.

ANVERS pour Bruxellea, (S h. 45 dimanche'. 5  b. 55 ,7  k. 0 5 ,9  h

19 b. 35, 1 b .'lg* , 3  h. 16* S kl‘46, 4  h. 
8  h. 45,10* h. a. — Gand, Alost, Oatende, 

KA. - - , ; j u >>• t» .  9 R-50 « .  (1 9 h .3 6 ) ,3 h . 4 5 ,4  h! 
Kn J ' / l  fc' ~  ’'^® >  V 6 rr ie ra .5 b .5 5 ,9 h . 15* ,9h .
60 m. 19 b. 3 6 ,1  h. 18, * b .5 0 ,7  k., 8 h .45 ,tO h .*a . — Ai*-la-Cba- 

80m., 19 h.35.1k-18*. 4 h .6 0 , 10 h.*i. 
_ P®“® Bruxellea (par Termoudej, 5  h. 20 ,7  h. îiO, 8 fc. 3» a . .
0 fc XJ?'®------^®” ® Bruxellea (par Denderleeai*), 6 h. 96*. 8 k. 03.
l i W \ î  \  ‘ “  '»• “ *• ® »• 8 b!iS  I rJl' 9 k. 4e*a.— Ninoae et Atk, 6 b. 10 ,8  h. 03
Ifc tÔ ' ® R- S5. 8 b. 55 I — Termoudc, 5  h. 20, 7 b . 20,
S. O b.2 0 s.-G and .C oortrai. Tournai
e t Lille (Gand luul 8 h. OS « .  aendredi), (8 h. 01* Gand), 8 h. 34, 
jfc» ’ir ?  Ù  .. Land), matin, 12 h. 96, 19 h. 46, 3  b. 18 , 3 h.
1 fc’ Si 50 ,  6  b «0, 6  h. 41 (9 h. 20 I. Gand).— Brugci et Ostende 
S f P f tk ’ s n V f c ’aV '-® ^’ ‘J 7' h .4 6 . 3b .46* , 51..

® “■ - «*'■
TERMONCB pour Bnixellu «t Anaen, par Malines, i  5  h. 36, 9  h.

r o i r . - P o u r  Bruxellea par Aloit), 7 b. 59, 
H  S*’ ^  l>- <>6 toir. — Ninove e lA tb .7  h. 39,
H  b. 3 3 n , ,  9  h. 9 4 ,5  h. «7, S b.OO, lO b.lO  i .—Alott, 7 h. 39 ,9  b. 55,
I  h ■t?»‘7*fc*’« ‘*' ®0*' fc*̂ ’ «  “ ‘®- -  ûand (par Wichrien)
î . ;  î  V :  2 h. 96. 5 h. 3 0 .5  b. 67’, l(j h. 08 »oir. -
« Î L t  n i .  ri “ ««o» * b. 29, 5  h. 27, 8 h. 06 toir. —

GAND ponr Broxella (par M*lin«r4~h. 60. s i .  r ê T Ï T  
T. : — A loiiel Bruxellea, 5 h. 63*. 7 h. 13,8 b. 06*, 8 h .M .
I I  b .lS  m., 19 h.45*. 9 h ., 4 b .5 7 ’.B h.03, 8 h .0 3 , 8 h.08, 9 b l|-<

I  ‘‘• 3 *  OG*. 8  b, 59*. 9  h. m „ 19 h. 48, 
a  k .,  Z h. 40, 4 h. 47*. S h. 03 ,7  h. 20, 8 h. 03, 8  b. 06*
Gmamont, E nghien,5h. 68,8  b. 12*.9 h. 10,11  h .2 7 B ..,2 h . 18 .5h  
37. 7  b. a. — Brugea et Ottende, 6  h. OZ, 8  h. S6‘, 9  h. 50, 9  h. 55. 
1> II. 40 malin, 1 b . 2», 3  b. 97, 4 b. 49*. 6 h. 10*. 6 h. .30*. 7  h 
o  fc*‘^  /?"fc'‘? ’’ Tourna, «t Lille, (8 b. 46 dimanche Courlrai) 6 h. 56. 
Pp,;. *'■ * 6. 2Ô.4 b. 16. 7 h. 15. -  Braine, Char-

t  I î"J; ’ ■ "■ ’  ’ • “ •
BRUGES pour Gand, Brnirilea. Anven. 5  h . 05*. 7  h. 13*. 7  h . 58. 

fi ï ’ i ? « f c V * 0 Ï - i ? . (*.*■• h. S s ’Auvrra). 3  h. 07*
40 A ’fc Sa  ■. A  fc‘SL’’- ~  ®“ ®“6«. 6 .1 7 , 9  h. 24*.10 h.
7 h. M* 8 ^  S  a “’ ***■ ® ®
a a ^ ^ N D E  ponr Gand, Bruxellea e t Anveri. 4 h. 39*, 6  h. 45*. 7 b., 
6 h ‘ w " ’ b *a  *’■ (56-*8 Anvers), 3  h. 40*, 6  h. 45,
_ pour Bruxellea (par Audenarde), 6  h. 43, 10 h. 40 a . ,
/fifc' A  l.- ~  Cand, Bruxellea et Anvera par Gand)
1 .  *0 (® >>■ 5* diuiaocUe band), H b. 57 « .!
l î  » fc ’. r  A  6 h. 44. — Tournai,? b . 16,  10 k . 49 matin, 9  k86, 5  b. 31, 8  h. 33 aoir.
fc ?!Pyî‘^.ô‘ j??“® C » n d ,B r«xe l!e ie tA B vcri,5h .l0 ,9h .03 ,tlh .54 , Z 
ft,47| 5 n .5 0 (8 k . iÜ M r  vourCourtraileiMiBedKiljaiiicbeeVinexcriNdil.
— Atb et Braxellei (Midi), 5  h. 15*. 5  h. 63. 8 h. 07, 11 h. SZ m itia,
4 k. 9*/ AU.), 3  k. 46’ , 3  h. 5.1, 6  h. 86 lo.r. — Bruxellea (Nord) pa^

Dcnderleeun, 5  k. 53, 8  U. 07, U  h. 39 matin. 3  k. 97, 6  h. 66 aeir
— M on.ei Namur, 5  h. 53. 8 b. 07. H  h. 32 m ., 3  h. Z7. «  b. 5 5 1

LOUVAIN pourBr*xpllea,4h.0H’ M ,5 b. 5S U ,«  h. 09 C. 7 b 67 U
8 h. 3 4 ,9  b. 46 C, 9  b. W  M. 9 h. 56C. 11 h. 15C.. 11 h. 18K ■>., 12 h 

?-fc‘ ® M. * k.’

Terrroud*. 6 b .5 6 . lOh.SO m atii I b  41 a h  m  «  v. ko • o- 

•  k. 48 «i??9 -  i r '  ^ ^2^  « • ,  1 h. 14. 8  k . 46,

( n .^ ) ,v h .4  <i h. »  l a »  v i . t M T ” ' *  . ! V . : s v

- -  M, 4 h. 45 C, (8 I). C6 ditnjiitlie), 8 h . 20 C .’s  h. 29 M* 8 k’ 
M  C, aoir. — Aavera, 5  b. *8, 7 k. 65, 9  h. 50, 11 h. 18 m 19 k" 
3 5 ,9 h .  Z5*,3 b. 4 8 .4 b .  58*. 8  b. M . 9 h. 51 C l. -  Alo»t Gand 
Oatend. e t LilU, 6  b. 53 M. 9 h. 60 M (11 h. 18 C Atoat et fond) » a i ’ 
(19 h. 35 Aloat e t  Gand), 9  h. 96 C, 3  h. 48 M. (4 h. 58* M Ortonda 
e t î.illel, 4 b. 4S (8 h. 99 loir M.Oand iru leaen t)

y»"®, a ttende et I.üle (9 h. 
30 B ), 61i. W ,7  k. 40 M C ,9h.33*C .11 h. 23 m., ;z  h.S5C, 1 b. 26 
MC, a  h. ku* MC, 3 b .^ 0  C (6 h. L'5 MC Oatende, AÎeat el Lilleexc.), 
6 b. 45 t o n . -  1 h . 05*. 6  k . 6 0 ,8  h. 39 (10 h. dimanehel,
10 k. 11 « a tin , 18 h 08, «  h. 0 8 . 3  h . 16*. ♦ b , 60 ;6 b. de 
Lftgdoa). 7 h. 46*. 8  h, 32, 8 h . ?«, 10 fc. 15 a-

7 ? f c ®  ^’̂ Anveraeic. ,1 2  b. 0 7 ,1 9  b. 17,«k.3.*i*C.
i  ?■ ?S  le aamediî 4 b . 4 i. 6  h. MC (7 b, IB Longdoi).

® 2  j*- * k- « f ’ M >'* k- <5 ®» fi b. M. Gaad.l
Rr!ÎA.ii» i ?  Namur par Jurbiae, 6 k. 48 (7 b. 45 pour
BrnxeUea 10 b. 06 a . .  4 h. i»  7 b . 4 b 7 -  Winove, Bruxellra, AÎoit,

*»»su

ne n B n r i r T r « * ' ‘ « î ? ®  * » < «

iL ''0 6 -M o “ f j û \ ‘itflà» OS Mo00j|lOb 30 (San 1 h. IS ®h S»* tw as Vu k jw

M î r 4  é »
Jn rb lw .S h . « , 8 h .  ÔS î  h. 16 ( 7 T ' l 2  Tou^ai)“™ 'ih ^ ïo Û r a r i  
51.^8 h* « * ’ « >'• 30’ * “ • 5 0 .6  b! 0 9 .T b !

1 i T s O  C !  ® ^  ‘ 9 « . .  3 b. 4 5 .8  h. 16 é
MONS pour Brnxellea, 4 h. 09*,T h. 11 8 k  04 4A h an » . . .

ro :8 lS ï.V b .V 5 a î^ .* ^ S (l^ « ’lVou^nuT;?^

I  9 V W e  ^ 4 2 " ^ .' «  « ' i
h. 49
6 h ,

6b.'30,"7 h.

NAMÛR pour Bruxeliea.le II .’luiidil,'~6’ h’. 'l6 ,  8 b .l7 .  H  h 17m 
Î h . l5 * ,3 b .«  , 6 h.. 6 h ,’4ë, l o i r . - è ’karlerii. S h .S S ’. ’ i h  Æ k ’ 
lundi) 6  b. 1 5 .8 k. 17.11 b. 17 9 h. 16*. 3 h. 4 ^ ,  6  h 5  b /é o '

l? ;  H  V l î Æ  ï T  40 6  “• 8 k*

De NAMUR ponr Hny e t L14(s, 3 h . 16*. 6  b. 05 8 k 88 <1 fc. t »  
« .n u .  1 0 65*, 4 k. 10, 8 b . lO.’l l  h. *5* io b  -  pVm m n a r i r t  

«  « tk -ÎO  - - . »  k -* 0 ,6 k . « sa u ! '*  •*
1 9 % *  m ? S  b" V i  ® »5

A. M » ,

b. 04, 10 b. 18 « . ,  i  h. 10,6 b. 42 lô ir ®
CHARLEROI pour Bruxellea. 5  h. 20 (7 b.27 lundi),7 h. 38. 9  b

I., 1> b. aB. 3  h.0-1,4b .30*, 6b .26 ,7h .30a . Namur 9 k  25’ 8
.  h. 33. (9 h ., 33 lundi),9b.’4 t  10 h. 36% 1 h. Os” * ’h 46 fi h S 
7  h. 18.10 b. 95* a. _  logh ie»  GanJ, paV S o tt^ ic  ’
3 8 .»  b. 49. 19 b . 4 0 . l 'h  O f .6 h ! * * ) i r . )  *

E*i 10 b. 46 m ,, 9  g._GAND pour A«v«ra, 4 b. «B.’t  k . 1». 9 h.

A N ^R S  peur Botlardam, T h, *6,10 b. H , 5 k. J?  aoir (8 k  90 > 
poar Breda et MoeréTcb). — Aeracbot. D ie it.lla iie lt. 7 g 93 9 b xit 
« t i n ,  1 k, 46, 6 t .  45 aoir. -  L ierr^  8  lu 56. 7 i  f a ’»
i i  ^  1 II- *«. 5 k- »»• 5 « .  «  K. 17 aeir _ V e î ; ,u ’
Ckarleroi, Marieabourg, 7  k. 1 9 ,9  h. 35 .v .a t!a ,l h . 45,1  b . 4 5 ,(8  l ’ 
IT LcBvain] M it. , 'w , .

9 *h? l î  B h * i6 w î”  “* « k . 89 « »  ia

■ h* w* ? î '’ fc ^ 7 J “^P*A ^‘'P ‘l* ' •* " • * « '  IS *• ClM gnei,A  fc' r fv A . "*■ Oroeaendael (19 k, K * r .. L« B n '-i 
« '.e p tq  (2 k.OMHtlgaiH), 4 b . 10 (1 k. SP L . 6 b .. T g. Cb*.

Z  B* «  k- »0, 19 h. 35’ , 7 16*.
NAMORpow B n i ie U e a .4 h .l5 * ,8 h .,à t . , l  k , r ô . n i . . « b .  16*

i  Tir'iïMBàtTvii)*®*' 1* ” *'P* (H  *> 5Ci, dearèeaetdM l).
« t  * ‘‘•2G* (6 b. d’AriOi), »  k. i r

^ ” ® Charlerei e t Giyet, »  h. C6, «  k 05 *Mr — 
wavuJ^o pcB, Aerichot, Dl»«t, HarMil, é  b . 07, l6  k. W , 9  t .  M
« h .  95 * o ; r .~  Aavera e t Lierre, 6 b . BP, 8  b . 61 i«  b!

k. tS  K it. — eiit-f poKt Ckiriorol el E rw enet. 7 b, 
66, 11 t  16 malia- 4  k . 30 aoir. — Charleroi peur L cr « la  (K h 3-3i 
rte Lodel.aajrt), »  k , 43, 1 g , ^  5  b. »«, f b ,  17 i  J^V or.
tbali M ur Lierre et àaver», 5 h . t ï .  8  h. ï t .  X h. I t  w ir -  a» .» -’
pour Û le«, Louvain, Brnxjilaa et Aavera, |  k . ©*, 1! t .  4» >e .  5 u’ 

0  fi. 44 %mJ *
’  **• *®» ï *  ■•» 2 h . 40, 7 lu 

-* ’V l“ pos® ’5®bf«». 6 fc- îB.ff fc. 18, ! î  h. 4 5 » .,  6 b.vL 0 11. Mlf.

l
».

p.

I

im p. de P. KABERGHS, rue  des Boiteux, 43 bis

Ayuntamiento de Madrid




